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RESUMO 
 

Comportamento e desempenho sexual de suínos reprodutores criados em 
ambientes enriquecidos 

 
Este trabalho buscou avaliar o comportamento e o desempenho sexual de 

suínos machos de linhas puras e cruzadas, criados com e sem a utilização de 
enriquecimento ambiental, na fase de crescimento. A pesquisa foi dividida em duas 
etapas, que compreenderam a fase de crescimento dos animais e o treinamento para 
coleta de sêmen. Na fase de crescimento, 128 machos foram alojados em ambientes 
enriquecidos ou estéreis. Utilizou-se como enriquecimento ambiental correntes 
suspensas, galão de cinco litros suspenso e um galão de 50 litros solto no piso. Esses 
objetos foram oferecidos de forma alternada e cada um ficou disponível na baia por 
um período de 30 dias. Na primeira etapa foram registrados o comportamento dos 
animais, os escores de lesão e a massa corporal. Após a fase de crescimento, foram 
escolhidos aleatoriamente 32 animais aprovados na seleção genética para serem 
avaliados durante o treinamento para coleta de sêmen. O treinamento ocorreu 
durante seis dias consecutivos e cada animal foi treinado por três vezes em dias 
alternados. Durante o treinamento para a coleta de sêmen, o comportamento animal, 
as relações humano-animal, o volume do ejaculado e os níveis de testosterona e 
cortisol foram registrados. Como respostas na fase de crescimento, verificou-se que, 
mesmo utilizando uma combinação de objetos, os suínos se habituaram rapidamente 
a eles e a frequência de manipulação diminuiu após o primeiro período para todos os 
objetos. Observamos que o ambiente enriquecido foi eficaz na redução dos 
comportamentos agonísticos e mordedura de cauda e orelha para os animais puros e 
cruzados, e isso consequentemente reduziu a quantidade e severidade de lesões de 
pele. Na fase de treinamento para coleta de sêmen, os resultados demonstraram que 
o comportamento sexual dos animais foi influenciado pelas linhas genéticas, sendo 
assim, observou-se que os machos de linha cruzada tiveram maior facilidade durante 
o treinamento para coleta de sêmen e apresentaram maior média do escore de libido, 
diferindo das linhas puras (P<0,001). Verificou-se que não houve diferença na média 
do escore de libido entre os tratamentos com e sem enriquecimento ambiental 
(P=0,276), porém, os tratamentos com enriquecimento tiveram o menor número de 
animais treinados. Dessa forma, os resultados indicam que o ambiente enriquecido 
com uma combinação de enriquecimentos pontuais (objetos) é uma estratégia eficaz 
para aumentar o comportamento exploratório e reduzir os comportamentos 
agonísticos e anormais na fase de crescimento. Mas, por outro lado, os animais 
criados em ambientes enriquecidos tiveram um pior desempenho sexual durante o 
treinamento para coleta de sêmen.  
 
Palavras-chave: Cachaço; Fase de crescimento; Enriquecimento ambiental; 

Treinamento para coleta de sêmen  
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ABSTRACT 

 

Behavior and sexual performance of breeding pigs raised in enriched 
environments 

 
This study aimed to evaluate behavior and sexual performance of male pigs 

from purebred and crossbred, raised with and without the use of environmental 
enrichment during the growth phase. The study was divided into two steps comprising 
the animals’ growth phase and training for semen collection. In the growth phase 128 
males were housed in an enriched or in a sterile environment. As environmental 
enrichment, hanging chains, a hanging five-liter gallon and a fifty-liter gallon released 
on the floor were used. These objects were alternately offered and each one was 
available in the pen for a period of 30 days. In the first step, animal behavior, injury 
score and body weight were recorded. After the growth phase, 32 animals approved in 
genetic screening were randomized to be evaluated during training for semen 
collection. The training took place for six consecutive days and each animal was 
trained three times on alternate days. During the training for semen collection, animal 
behavior, human-animal relationship, ejaculated semen volume, testosterone and 
cortisol levels were registered. As a response during the growth phase, even using a 
combination of enrichments, pigs quickly got used to them and manipulation frequency 
decreased after the first period for all objects. We observed that the enriched 
environment was effective in reducing agonistic behavior and biting of tail and ear in 
animals of pure and mixed lines, and therefore the number and severity of skin lesions 
were reduced. During the training for semen collection, results showed that sexual 
behavior of animals was influenced by genetic lines, therefore we observed that males 
of mixed lines had greater ease during training for semen collection and had a higher 
libido score average, differing from the pure lines (P<0,001). There was no difference 
in the libido score average between treatments with and without environmental 
enrichment (P=0,276), however the treatment with environmental enrichment had 
fewer trained animals. Thus, results indicate that enriched environment with a 
combination of enrichment objects is an effective strategy to increase exploratory 
behavior and to reduce agonistic and abnormal behaviors during the growth phase. 
However, animals raised in enriched environments had a worse sexual performance 
during the training for semen collection.  
 
Keywords: Boar; Growth phase; Environmental enrichment; Training for semen 

collection 
 

 



 14 

  



 15 

LISTA DE FIGURAS 

 
Figura 1 - Pirâmide Genética: Estrutura piramidal utilizada no melhoramento genético 

de suínos .................................................................................................... 26 

Figura 2 - Representação gráfica do registro genealógico das raças de suínos no 

Brasil em 2014 ............................................................................................ 27 

Figura 3 - Esquema ilustrativo da distribuição dos animais em cada tratamento ........ 55 

Figura 4 - Objetos utilizados como enriquecimentos ambientais: (a) correntes 

suspensas; (b) galão de 5 litros suspenso; (c) galão de 50 litros solto no 

piso da baia na posição horizontal ............................................................. 57 

Figura 5 - Instalações de crescimento: (a) vista interna da instalação de crescimento; 

(b) vista frontal do comedouro entre duas baias; (c) lâmina d'água, 

bebedouros e separação das baias por muretas laterais ........................... 58 

Figura 6 - Imagem ilustrativa da identificação individual com utilização de brincos nos 

animais ....................................................................................................... 62 

Figura 7 - Divisão do corpo do animal em seis regiões para análise de lesões: Orelhas 

(1), Frente (2), Parte média (3), Quartos traseiros (4), Cauda (5) e Pernas 

(6) ............................................................................................................... 63 

Figura 8 -  Avaliação climática: (a) valores médios, máximos e mínimos de 

temperatura do ar (°C) e (b) umidade relativa (%), bem como as faixas de 

conforto térmico nos períodos de avaliação ............................................... 71 

Figura 9 - Valores médios de entalpia específica do ar (kJ/kg de ar seco) durante os 

períodos de avaliação, bem como a faixa de conforto ............................... 73 

Figura 10 - Frequência total dos comportamentos inativo e comer observados por 

período de avaliação (cada período foi composto por três dias consecutivos 

de avaliação) nos tratamentos – (a) e (c) linhas puras e (b) e (d) linhas 

cruzadas, com ou sem a utilização de enriquecimento ambiental .............. 76 

Figura 11 - Frequência total da utilização dos enriquecimentos ambientais por período 

de avaliação (cada período foi composto por três dias consecutivos de 

avaliação) ................................................................................................... 77 

Figura 12 - Frequência total do comportamento interação agonística observado por 

período de avaliação (cada período foi composto por três dias consecutivos 

de avaliação) nos tratamentos – (a) linhas puras e (b) linhas cruzadas, com 

ou sem a utilização de enriquecimento ambiental ...................................... 79 



 16 

Figura 13 - Frequência total do comportamento monta (sexual) observado por período 

de avaliação (cada período foi composto por três dias consecutivos de 

avaliação), nos tratamentos – (a) linhas puras e (b) linhas cruzadas, com 

ou sem a utilização de enriquecimento ambiental ................................... 81 

Figura 14 - Frequência total do comportamento manipulação oral registrado por 

período de avaliação (cada período foi composto por três dias 

consecutivos de avaliação) nos tratamentos – (a) linhas puras e (b) linhas 

cruzadas, com ou sem a utilização de enriquecimento ambiental ........... 82 

Figura 15 - Frequência total dos comportamentos belly nosing e estereotipias 

observados por período (cada período foi composto por três dias 

consecutivos de avaliação) de avaliação nos tratamentos – (a) e (c) linhas 

puras e (b) e (d) linhas cruzadas, com ou sem a utilização de 

enriquecimento ambiental ........................................................................ 83 

Figura 16 - Perfil geral da ocorrência de lesões: (a) nos tratamentos com e sem 

enriquecimentos ambientais, independentemente da linha genética; (b) 

entre as diferentes linhagens genéticas puras e cruzadas, 

independentemente do ambiente de criação ........................................... 86 

Figura 17 - Classificação dos escore de lesões (a) 0 - ausência de lesões; (b) 1 - 

região com ≤ 5 lesões superficiais; (c) 2 - região com 6 a 10 lesões 

superficiais ou ≤ 5 lesões profundas; (d) 3 - região com 11 a 15 lesões 

superficiais ou 6 a 10 lesões profundas; (e) 4 - região com ≥ 16 lesões 

superficiais ou > de 10 lesões profundas ................................................. 87 

Figura 18 - Porcentagem total de animais com e sem lesão na (a) frente; (b) parte 

média; (c) quarto traseiro e (d) pernas em cada tratamento .................... 91 

Figura 19 - Classificação das lesões nas orelhas e na cauda de acordo com a 

severidade: (a) e (d) 0 – ausência de lesão; (b) e (e) 1 - lesão superficial; 

(c) e (f) 2 - lesão grave............................................................................. 93 

Figura 20 - Porcentagem total de animais por tratamento, com e sem lesão: (a) 

orelhas; (b) cauda .................................................................................... 96 

Figura 21 - Massa corpórea média dos animais nos diferentes tratamentos durante a 

fase de crescimento ................................................................................. 98 

Figura 22 - Valores médios e desvio padrão do ganho de peso diário (g). A linha 

vertical indica o ganho de peso diário de 750 g para machos reprodutores, 

relatado por Ferreira et al. (2005) .......................................................... 100 



 17 

Figura 23 - Porcentagem de animais aprovados e reprovados durante a seleção e 

mortalidade durante a pesquisa ........................................................... 102 

Figura 24 - Instalações utilizadas durante o treinamento: (a) vista interna da instalação 

com as gaiolas individuais e com o sistema de ventilação automatizada; 

(b) vista frontal das gaiolas e dos comedouros automáticos; (c) vista 

frontal da baia de treinamento; (c) animal posicionado sobre o manequim 

durante a coleta de sêmen ..................................................................... 117 

Figura 25 - Cronograma executado (linha do tempo): períodos de avaliação e 

variáveis respostas registradas durante a pesquisa (T1, T2 e T3: 

treinamentos; G1 e G2: grupos com 16 animais; Cortisol - antes e depois: 

coleta de cortisol antes e depois de cada treinamento em T1 e T3) ...... 118 

Figura 26 - Coleta manual do sêmen por meio da técnica da mão enluvada utilizando-

se o copo térmico com saco plástico coletor .......................................... 122 

Figura 27 - Cortisol salivar: (a) coleta do fluido oral; (b) cotonete utilizado para coleta 

do fluido oral; (c) compressão do algodão dentro do saco plástico; (d) 

amostra de saliva no tubo de ensaio ...................................................... 123 

Figura 28 - Porcentagem de animais treinados por tratamento em cada treinamento

 ............................................................................................................... 125 

Figura 29 - Número de animais por escore de libido em cada treinamento (T1, T2 e 

T3): 1- Sem interesse pelo manequim; 2- Demonstrou interesse pelo 

manequim, mas não tentou montar; 3- Tentou montar, mas não obteve 

sucesso; 4- Montou, mas não permitiu a coleta do sêmen; 5- Montou 

(após 5 minutos) e o sêmen foi coletado; 6- Montou (antes de 5 minutos) 

e o sêmen foi coletado ........................................................................... 128 

Figura 30 - Número de observações para cada escore de libido por tratamento: 1- 

Sem interesse pelo manequim; 2- Demonstrou interesse pelo manequim, 

mas não tentou montar; 3- Tentou montar, mas não obteve sucesso; 4- 

Montou, mas não permitiu a coleta do sêmen; 5- Montou (após 5 minutos) 

e o sêmen foi coletado; 6 Montou (antes de 5 minutos) e o sêmen foi 

coletado .................................................................................................. 130 

Figura 31 - Frequência média das (a) tentativas de monta e de (b) montas corretas 

para cada tratamento em todos os treinamentos ................................... 132 

Figura 32 - Frequência média do comportamento tentativa de fuga para cada 

tratamento durante todos os treinamentos ............................................. 134 



 18 

Figura 33 - Porcentagem de animais por tratamento que apresentaram os 

comportamentos característicos do acasalamento e vocalização indicativa 

de estresse durante todos os treinamentos ........................................... 135 

Figura 34 - Frequencia média dos comportamentos: interações negativas; massagear 

o prepúcio e auxílio durante a monta ..................................................... 137 

Figura 35 - Valores médios de testosterona para cada tratamento .......................... 139 

Figura 36 - Variação dos níveis de testosterona por animal e sua relação com as 

respostas: treinado e não treinado ........................................................ 140 

Figura 37 - Concentração de cortisol salivar (ng/mL): antes e depois dos treinamentos 

para coleta de sêmen e média geral, para cada tratamento .................. 142 

Figura 38 - Variação dos níveis de cortisol salivar por animal e sua relação com as 

respostas: treinado e não treinado ........................................................ 143 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 19 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 - Resultados apresentados por Robinson e Buhr (2005) de uma pesquisa 

realizada em 2003 em unidades de inseminação artificial na América do 

Norte e Europa ........................................................................................... 29 

Tabela 2 - Descrição genética das linhas .................................................................... 54 

Tabela 3 - Período e descrição de como os objetos foram oferecidos aos animais .... 56 

Tabela 4 - Etograma de trabalho utilizado para o método de amostragem por 

varredura com registro instantâneo (AV) e amostragem por comportamento 

e registro contínuo (AC).............................................................................. 60 

Tabela 5 - Sequência diária da avaliação do comportamento dos animais por baia e o 

número total de observações por horário e por dia .................................... 61 

Tabela 6 – Classificação das lesões ........................................................................... 63 

Tabela 7 - Descrição da idade média dos animais e dos objetos utilizados em cada 

intervalo durante todas as pesagens ........................................................ 64 

Tabela 8 – Frequência total e porcentagem (%) de ocorrência dos comportamentos 

em cada   tratamento ................................................................................ 75 

Tabela 9 - Resumo das análises de variância com os níveis descritivos (valores P) 

obtidos por meio da estatística F para análise do comportamento .......... 84 

Tabela 10 - Escores de lesões na pele registrados nas diferentes regiões do corpo 

nos tratamentos com animais de linhas puras ......................................... 88 

Tabela 11 - Escores de lesões na pele registrados nas diferentes regiões do corpo 

nos tratamentos com animais de linhas cruzadas .................................... 89 

Tabela 12 - Escores de lesões na pele registrados nas orelhas e na cauda em todos 

os tratamentos .......................................................................................... 94 

Tabela 13 - Média da massa corporal (kg) em função da linha e da utilização de 

enriquecimentos ambientais ................................................................... 99 

Tabela 14 - Causas de descarte por tratamento ....................................................... 103 

Tabela 15 - Descrição dos tratamentos avaliados na pesquisa ................................ 114 

Tabela 16 - Resultado da seleção dos reprodutores por tratamento ......................... 115 

Tabela 17 - Etograma de trabalho utilizado para registrar o comportamento dos 

animais durante o treinamento ............................................................... 119 

Tabela 18 - Descrição dos escores de libido ............................................................. 120 



 20 

Tabela 19 - Etograma de trabalho utilizado para registrar o comportamento do 

treinador durante o treinamento do animal ............................................ 121 

Tabela 20 - Valores médios em segundos relacionados à destreza durante os 

treinamentos de acordo com o escore de libido dos animais ................ 129 

  



 21 

1 INTRODUÇÃO  

 

O desenvolvimento tecnológico e científico inserido na suinocultura atual 

proporcionou o aumento da produtividade e a busca constante por qualidade, 

agregação de valor ao produto e bem-estar dos animais de produção. Em decorrência 

disso, intensificaram-se o investimento no melhoramento genético e o interesse de 

técnicos e empresas em desenvolver manejos específicos para cada fase de 

produção, incluindo a criação e seleção de machos reprodutores, seja nas granjas 

núcleos, multiplicadoras ou comerciais.  

A seleção dos machos para reprodução é realizada principalmente com base 

em características de crescimento e rendimento de carcaça, e por meio da genética 

líquida (sêmen), insere características genéticas desejáveis nos plantéis. Para a 

eficácia desse processo, bem como para rápida distribuição do material genético 

entre os elos da cadeia, destaca-se a inseminação artificial (IA), que é utilizada 

mundialmente na suinocultura.  

Com isso, machos reprodutores são selecionados e alojados com o objetivo de 

produzir doses de sêmen em larga escala por meio de estímulos para montar no 

manequim, onde é realizada a coleta. Entretanto, o pouco que se sabe sobre o 

comportamento sexual é baseado em informações registradas durante o 

acasalamento do macho com uma fêmea e extrapolado para o entendimento do 

interesse do macho frente ao manequim. 

Nesse contexto, nota-se que são desconsiderados o comportamento sexual 

dos machos e os fatores que podem influenciar sua libido durante a criação e coleta 

do sêmen. Assim, pode-se concluir que os estudos atuais visam à produtividade 

desconsiderando características importantes de reprodução.  

Essa lacuna na suinocultura é responsável pela falta de informações nessa 

área e, por isso, produtores usam dados destinados à criação de suínos para 

terminação para atender reprodutores, cujo objetivo de produção é diferenciado. 

Espera-se que a eficiência dos rebanhos de reprodutores suínos possa ser melhorada 

por meio de modificações no sistema e manejo, com ênfase no comportamento dos 

animais.  

Na fase de crescimento, comportamentos como montas sexuais, canibalismo, 

comportamentos anormais e agressividade podem causar danos físicos e mentais nos 

machos ocasionando o descarte na seleção. Sabe-se que a agressividade e a monta 
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sexual são mais comuns e intensas entre machos inteiros criados em grupo, e esses 

comportamentos são os principais causadores de lesões e problemas locomotores. 

Outro fator bastante intrigante é o desempenho sexual e a libido, que são muito 

variáveis entre os reprodutores e verificados de acordo com sua habilidade de monta 

no manequim. Como resultado, a única resposta é a capacidade de montar no 

manequim para a coleta do sêmen que, quando não acontece, ocasiona o descarte 

do animal, muitas vezes sem a determinação da causa da dificuldade para montar.  

Algumas perguntas surgem a partir desse manejo, por exemplo: o que fazer 

para manter a integridade física dos candidatos a reprodutores? Por que alguns 

machos montam no manequim logo após entrar na baia treinamento e outros são 

mais lentos? (LEVIS; REICKS, 2005). Quem deve ser responsável pelo treinamento 

dos animais: a granja reprodutora ou o futuro proprietário do animal?  

Para aumentar a taxa de seleção e diminuir a taxa de reposição de machos, é 

preciso verificar as causas de descarte, seja durante a análise de conformação ou de 

desempenho dos animais na fase de crescimento, bem como a libido durante a coleta 

de sêmen. É importante ressaltar que perder um reprodutor significa perder material 

genético de qualidade e de alto custo.  

Com isso, inicia-se a busca por ferramentas que possam auxiliar na diminuição 

de lesões causadas por agressividade e comportamentos anormais e que também 

possam influenciar no processo de aprendizado que caracteriza o treinamento de 

monta no manequim.  

Muitos estudos afirmam que o enriquecimento ambiental (EA) auxilia no 

desenvolvimento cognitivo de suínos (DE JONG et al., 2000; SNEDDON et al., 2000; 

JANSEN et al., 2009) e diminui a incidência de agressividade (TÖNEPÖHL et al., 

2012) e comportamentos anormais (BENCH; GONYOU, 2006), mas não existem 

informações sobre sua utilização na criação de machos reprodutores (VAN DE 

WEERD; DAY, 2009) 

Acredita-se que essa ferramenta (EA) poderá ser um importante aliado na 

criação de machos com o intuito de facilitar o treinamento de monta e auxiliar no 

aprendizado. Consequentemente, isso poderá evitar a monotonia do ambiente de 

confinamento, trazendo ganhos ao bem-estar animal. Assim, a hipótese desta 

pesquisa é que a utilização de enriquecimento ambiental irá refletir positivamente no 

comportamento dos animais, influenciando no ganho de peso, escore de lesões e 

facilitando o aprendizado dos machos para coleta de sêmen.  
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1.2  Objetivo geral  

 

Avaliar o comportamento e o desempenho sexual de suínos machos de linhas 

puras e cruzadas, criados com e sem a utilização de enriquecimento ambiental na 

fase de crescimento.  

 

1.3  Objetivos específicos  

 

 Avaliar o efeito do ambiente enriquecido no comportamento de machos 

reprodutores na fase de crescimento; 

 

 Verificar a influência da utilização de enriquecimento ambiental na fase de 

crescimento no treinamento para coleta de sêmen. 

 

1.4  Descrição dos capítulos 

 

A tese é apresentada em três capítulos escritos de acordo com o objetivo geral 

da pesquisa. A revisão bibliográfica, considerada como o primeiro capítulo, aborda 

temas relacionados à pesquisa que favorecem o melhor entendimento das variáveis 

estudadas nessa temática.  

O segundo capítulo, intitulado “Efeito do ambiente enriquecido no 

comportamento de machos reprodutores na fase de crescimento” traz informações 

sobre o padrão comportamental dos animais nos diferentes ambientes e os efeitos no 

ganho de peso e escores de lesões na pele. 

O último capítulo, intitulado “Influência da utilização de enriquecimento 

ambiental na fase de crescimento no treinamento para coleta de sêmen” aborda a 

avaliação dos animais criados em ambientes enriquecidos ou estéreis, durante o 

treinamento para coleta de sêmen, com informações sobre o comportamento sexual, 

níveis hormonais, bem como as interações humano-animal durante o treinamento.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 
2.1  Melhoramento genético e a importância dos machos reprodutores 

 

A produção e seleção de machos reprodutores visando ao melhoramento 

genético destacaram-se drasticamente devido à utilização da inseminação artificial 

(IA) (BROEKHUIJSE et al., 2012). Dessa forma, a atividade sexual, o volume e 

qualidade do sêmen produzido por machos reprodutores são características 

importantes para a IA (WYSOKIŃSKA; KONDRACKI, 2014). Em adição, sabe-se que 

o cachaço contribui com 50% do material genético de cada descendente, sendo 

assim, a quantidade e o desempenho de seus descendentes determinam o retorno 

econômico na suinocultura (HUGHES; VARLEY, 1980; BORTOLOZZO, 2005). 

Atualmente, as Unidades de Disseminação de Genes (UDG) alojam grande 

quantidade de machos de alto valor genético e processam doses de sêmen em larga 

escala, seguindo critérios rigorosos. Entretanto, as UDG’s são responsáveis por 

inserir características genéticas desejáveis nos plantéis, com biossegurança (MAES 

et al., 2008) e máxima produtividade, por meio da rápida difusão de material genético 

(sêmen).  

O sucesso do melhoramento genético não está associado apenas às UDG’s, 

ele também depende das granjas responsáveis pela criação e seleção dos machos 

reprodutores, as quais foram denominadas granjas núcleos e multiplicadoras. Assim, 

para auxiliar na compreensão da expansão do melhoramento genético e distribuição 

dos genes, desde os rebanhos elite até os rebanhos comerciais, utiliza-se uma 

pirâmide genética (Figura 1). Na década de 1960, a pirâmide genética foi 

desenvolvida no Reino Unido e é utilizada até os dias atuais (HARRIS; NEWMAN, 

1994; HARRIS, 2000; KNOX, 2015).  
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Figura 1 - Pirâmide Genética: Estrutura piramidal utilizada no melhoramento genético de suínos  

 Fonte: Adaptado de Fávero e Figueiredo (2009) 

 

No topo da pirâmide genética estão os rebanhos elite, chamados de núcleos. 

Nesses locais existem alta intensidade de seleção de animais de raças puras e 

linhagens sintéticas que fornecem material genético para reposição do próprio 

rebanho, para multiplicadores e até mesmo diretamente para os rebanhos comerciais 

(HARRIS; NEWMAN,1994; ALVES et al., 1999; FÁVERO; FIGUEIREDO, 2009). 

Na parte central, estão as granjas multiplicadoras, que têm como finalidade 

facilitar a transferência do progresso genético realizado na granja núcleo para as 

granjas comerciais (KNOX, 2015). As multiplicadoras produzem fêmeas e machos 

comerciais (linhagens híbridas) que serão destinados às granjas comerciais (base da 

pirâmide) para a produção de animais para o abate (KNOX, 2015). 

De acordo com a Associação Brasileira de Criadores de Suínos ABCS (2014), 

no último ano foram registrados 307.039 suínos, sendo 3,99% machos e 96,01% 

fêmeas. Apesar do número de machos ser inferior, podemos analisar a importância 

desses animais devido à produção média de sêmen, que pode alcançar entre 60 e 

120 bilhões de espermatozoides por ejaculação (LEVIS; REICKS, 2005). 

Os machos são treinados e estimulados rotineiramente para montar no 

manequim (porca artificial), onde é realizada a coleta do sêmen utilizando-se a técnica 

da mão enluvada ou sistemas automatizados. Dessa forma, os machos podem ser 

manejados para produzir de 20 a 40 doses de sêmen tradicional (IA intracervical), 

contendo 2,5 a 3,0 bilhões de espermatozoides ou de 40 a 60 doses (IA intrauterina), 

com 1,5 a 2,0 bilhões de espermatozoides (MOZO-MARTÍNA et al., 2012; KNOX, 
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2015). Em virtude disso, a IA possibilita que machos geneticamente superiores 

produzam descendentes com até 200 fêmeas/ano, valor superior à monta natural, que 

alcança em média 20 fêmeas/ano (FÁVERO; FIGUEIREDO, 2009).  

Fávero e Figueiredo (2009) relatam que as linhas de machos utilizam 

basicamente genótipos das raças Duroc, Large White, Pietrain, Hampshire e 

Landrace Belga e linhas sintéticas formadas a partir dessas raças. O relatório do 

serviço genealógico de suínos emitido em 2014 pela ABCS mostra que as linhas 

genéticas no Brasil são formadas na maior parte por animais de raças cruzadas, 

puras (Landrace, Large White, Duroc, Pietrain) e puros sintéticos (Figura 2). 

 

 
Figura 2 - Representação gráfica do registro genealógico das raças de suínos no Brasil em 2014  

 

Sendo assim, para atender a demanda da IA e inserir genes desejáveis nos 

plantéis, é necessário buscar por técnicas e manejos específicos para machos 

reprodutores durante a seleção, bem como durante a criação, seja nas granjas 

núcleos, multiplicadores ou comerciais.  

 

2.1.2 Seleção de machos reprodutores 
 

As vantagens da heterose (vigor híbrido) e da complementaridade entre raças 

e linhagens buscam por meio da seleção de animais somar as características 

positivas de cada raça ou linhagem (NOCERA; FEDALTO, 2002). Para isso, os 

machos reprodutores que serão utilizados em programas de melhoramento genético 
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são avaliados de forma criteriosa por meio da sua genealogia, conformação, 

desempenho e progênie.  

A seleção é usualmente realizada quando os animais atingem 

aproximadamente 150 dias de idade (FIGUEIREDO, 2013). Atualmente, os machos 

são selecionados principalmente por meio de características de crescimento e 

carcaça (ROBINSON; BUHR, 2005) com pouca ênfase na sua fertilidade, o que limita 

a seleção com base no desenvolvimento reprodutivo e comportamental do animal 

(FLOWERS, 2008). Entretanto, de acordo com Schulze et al. (2014), a seleção dos 

machos jovens muitas vezes ocorre antes de o animal atingir a maturidade sexual 

completa. 

A avaliação individual dos candidatos a reprodutores é realizada por 

profissionais capacitados e desenvolvida de acordo com os critérios e/ou padrão de 

seleção da empresa genética. A seleção por conformação, por exemplo, é feita por 

meio da avaliação visual do exterior dos machos. Nessa etapa, o selecionador avalia 

os aprumos, o aparelho genital e o desenvolvimento das áreas de maior interesse 

econômico (lombo, pernil e paleta) (ROBINSON; BUHR, 2005).  

O selecionador deve se atentar aos defeitos que ocasionam o descarte do 

macho, por exemplo: cegueira; problema de locomoção (aprumos) e calos lesionados; 

abscesso; criptorquidismo unilateral ou bilateral (ausência do testículo na bolsa 

escrotal); hipoplasia ou hiperplasia testicular; desvio da coluna vertebral (escoliose, 

lordose ou cifose); sinais de lesões causadas por canibalismo e número adequado de 

tetas em animal para produção de linha fêmea (ROBINSON; BUHR, 2005; GAGGINI 

et al., 2008; FIGUEIREDO, 2013).  

Outros aspectos importantes são avaliados por meio do Teste de Desempenho, 

em que se verificam os dados produtivos, bem como as características desejáveis na 

seleção genética. Essa avaliação é realizada por meio da correlação entre peso e 

idade; ganho de peso diário (GPD); conversão alimentar; desenvolvimento muscular; 

espessura de toucinho e profundidade de lombo (ROBINSON; BUHR, 2005; GAGGINI 

et al., 2008; FIGUEIREDO, 2013). 

Após a seleção e comercialização do macho, os dados referentes à progênie 

são registrados para possibilitar a avaliação do reprodutor por meio do desempenho 

de seus descendentes e a escolha dos animais cujos filhos apresentam os melhores 

resultados (GAGGINI et al., 2008). Além disso, exames andrológicos devem ser 

realizados frequentemente para avaliar o sêmen e a capacidade reprodutiva do 
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macho (BROEKHUIJSE et al., 2012). Essa ampla base de dados dos programas de 

melhoramento genético possibilita a precisão da seleção de cada característica 

produtiva e o estabelecimento de prioridade de inseminação, assim como a 

recomendação de descartes ou reposição de acordo com o índice genético dos 

animais (ROBINSON; BUHR, 2005). 

Nesse contexto, nota-se que são desconsiderados o comportamento sexual 

dos machos e os fatores que podem influenciar sua libido durante a coleta do sêmen. 

Isso confirma que o melhoramento genético atual busca por produtividade, mas 

desconsidera características importantes de reprodução (FLOWERS, 2008). Assim, a 

única resposta durante o treinamento dos machos para coleta de sêmen é a 

capacidade de montar no manequim, o que, quando não acontece, ocasiona o 

descarte do animal, muitas vezes sem a determinação da causa da dificuldade para 

montar. Levis e Reicks (2005) afirmaram que não existem informações concretas 

sobre os motivos pelos quais alguns machos têm mais habilidade e montam 

rapidamente no manequim, enquanto outros são mais lentos ou não conseguem 

montar. 

As taxas anuais de abate de machos reprodutores variam entre 20-70%, e os 

principais motivos de descarte são o melhoramento genético, qualidade do sêmen, 

problemas de aprumos e falta de libido durante a coleta (KNOX et al., 2008). Segundo 

Robinson e Buhr (2005), em 2003 foi feito um levantamento em sete unidades de 

inseminação artificial na América do Norte e Europa que revelou algumas razões das 

empresas para substituir machos reprodutores. Esses autores verificaram que de 1 a 

20% dos machos são descartados por falta de libido (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Resultados apresentados por Robinson e Buhr (2005) de uma pesquisa realizada em 2003 
em unidades de inseminação artificial na América do Norte e Europa  

Capacidade 
(reprodutores) * 

% Reposição 
anual 

Motivos para substituição de machos (% anual) 

Genética 
Qualidade 
do sêmen 

Libido 
Condição 

física 
Outros 

164 - 2000 50-145% 20-45% 10-30% 1-21% 13-60% 10-20% 

⃰ Raças de machos reprodutores: DanBred, Duroc, Genetiporc, Hampshire, Landrace, PIC, Yorkshire e vários mestiços. 
Fonte: Adaptado de Robinson e Buhr (2005) 

 

Hemsworth e Tilbrook (2007) afirmaram que o comportamento sexual de 

machos depende de interações fisiológicas e ambientais. Entretanto, o entendimento 

do comportamento sexual e das modificações no ambiente de confinamento podem 
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favorecer a diminuição dos descartes e aumentar a eficiência dos sistemas 

reprodutivos, evitando a perda de material genético de qualidade.  

  

2.2 Desenvolvimento sexual e comportamento de machos 

 

A puberdade é resultado de um processo contínuo iniciado logo após o 

nascimento (CUNNINGHAM, 2004), caracterizado por alterações anatômicas, 

endócrinas e comportamentais, que ocorrem em um organismo para desenvolver a 

capacidade de reproduzir (ZAMARATSKAIA et al., 2005).  

O sistema reprodutivo dos machos é regulado por mecanismos de feedback 

envolvendo o hipotálamo, a hipófise anterior e os testículos (CUNNINGHAM, 2004). 

Assim, a puberdade caracteriza-se pela liberação de GnRH (hormônio liberador de 

gonadotrofina) pelo hipotálamo, induzindo a produção e secreção de LH (hormônio 

luteinizante) e FSH (hormônio folículo estimulante) pela hipófise anterior. Em resumo, 

o FSH estimula a espermatogênese e controla a atividade secretória das células de 

Sertoli, e o LH estimula a produção de testosterona pelas células de Leydig nos 

testículos (HAFEZ, 1995; STABENFELDT; EDQVIST, 1996; ESTIENNE et al., 2009). 

A testosterona exerce uma série de efeitos no comportamento social e é 

responsável pelo elevado nível de agressividade e incidência de monta entre os 

machos (SIGNORET, 1976). Além disso, a testosterona é fundamental para a 

manutenção da espermatogênese e características sexuais masculinas, interferindo 

diretamente na libido dos machos (HAFEZ, 1995; CORREA et al., 2001; MARTINS et 

al., 2004).  

Dysart (2015) afirmou que a ausência de testosterona e outros hormônios 

testiculares impossibilita o macho de realizar a cópula, assim, a libido é mais difícil de 

gerir, pois é controlada por alterações fisiológicas. De acordo com Flowers (2008), 

existem limitações técnicas que impedem a mensuração da concentração de 

testosterona em programas de seleção, e um dos motivos pode ser o alto valor para 

mensurar essa variável. 

Hafez (1995) afirma que o impulso sexual e a posição na ordem social dos 

animais são totalmente dependentes da testosterona. Segundo McGlone et al. (1987), 

a estrutura social dos porcos selvagens (Sus Scrofa) é marcada por uma hierarquia 

clara e estável, com baixa frequência de ameaças e agressões. Esses 

comportamentos os diferem dos suínos comerciais que vivem em grupos de animais 
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da mesma idade e massa, com ausência de animais adultos dominantes. Por esse 

motivo, quando animais desconhecidos são alojados nesses grupos ocorrem lutas até 

que a hierarquia seja estabelecida (MCBRIDE et al., 1969; DESIRE et al., 2015).   

A hierarquia é estabelecida por meio de lutas, ameaças e submissão, até que o 

animal dominante tenha acesso aos recursos específicos (FRASER et al., 1995). No 

ambiente de confinamento a maioria das interações agressivas entre machos inteiros 

ocorre durante a alimentação (EWBANK; MEESE, 1971; BOYLE; BJORKLUND, 2007; 

THOMSEN et al., 2012). Fredriksen et al. (2008) relataram que a criação de machos 

inteiros irmãos pode reduzir a agressividade e ser uma estratégia de gestão para 

melhorar o bem-estar dos animais. 

Os machos atingem a puberdade entre 6 a 7 meses de idade (LAGERLÖF; 

CARLQUIST, 1961; KENNEDY; WILKINS,1984) e, de acordo com Cameron (1985), 

com 4,5 a 6 meses de idade é possível encontrar espermatozoides no ejaculado. 

Porém, nessa idade ocorre uma alta incidência de espermatozoides anormais e por 

esse motivo é recomendado utilizar o sêmen somente a partir de 8 meses de idade, e 

inicialmente fazer apenas uma coleta por semana (SCHEID; AFONSO, 2000; 

FERREIRA et al., 2005; FLOWERS, 2009). Sabe-se que a puberdade sofre influência 

de fatores como idade e peso vivo (PRUNIER et al., 1987), genética (FORD et al., 

2006), nutrição (BROWN, 1994; HUGHES; VARLEY, 1980), ambiente 

(KUNAVONGKRIT et al., 2005) e sociais (HEMSWORTH et al., 1977; DYSART, 

2015).  

Berry e Signoret (1984) afirmaram que os comportamentos sexuais, como, por 

exemplo, cheirar a região genital, monta acompanhada por movimentos pélvicos e 

aceitar ser montado, foram observados em leitões antes da puberdade. Assim, as 

brincadeiras sexuais (“sex play”) podem estar relacionadas com o processo de 

sexualização, mas não se sabe a motivação ou a finalidade deste comportamento, 

que foi mais frequente entre os machos do que entre as fêmeas (BERRY; 

SIGNORET, 1984). 

Pesquisas também têm demonstrado alta incidência de agressividade e monta 

sobre o desempenho produtivo de suínos comerciais na fase de creche, crescimento 

e pré-abate (RYDHMER et al., 2010; VANHEUKELOM et al., 2011; HINTZE et al., 

2013). Entretanto, são escassos os trabalhos com machos reprodutores e faltam 

respostas sobre a influência da agressividade e da monta no desempenho sexual 

desses animais.  
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2.2.1 Agressividade, monta e comportamentos anormais como principais 

causas de lesões e estresse em suínos machos 

 

A agressividade e a monta são comuns em ambos os sexos, mas ocorrem com 

maior frequência entre os machos inteiros, sendo as principais causadoras de lesões 

(FREDRIKSEN et al., 2008; RYDHMER et al., 2010; VANHEUKELOM et al., 2011; 

HINTZE et al., 2013). A quantidade e a gravidade das lesões de pele, ou o escore de 

lesões, é uma medida útil para avaliar a agressividade entre os animais (TURNER et 

al., 2010). 

Os reprodutores são criados em grupos de animais do mesmo sexo e estão 

predispostos a apresentar problemas nos aprumos e lesões de pele (RYDHMER et 

al., 2010) que podem desclassificá-los na seleção. Além disso, machos que são 

montados ou agredidos com maior frequência, após ficarem lesionados, têm 

dificuldade para se defender ou fugir, e isso pode levar à morte.  

De acordo com Rydhmer et al. (2006), os machos inteiros criados juntos 

realizaram mais comportamentos sexuais do que os grupos de fêmeas e mistos, e 

consequentemente apresentaram mais lesões de pele. Nesta pesquisa, 15% dos 

machos inteiros e 6% das fêmeas apresentaram claudicação e lesões nos pés ou nas 

pernas, sendo necessário eutanasiar cinco machos e uma fêmea em decorrência das 

lesões. Esses autores também verificaram que os machos que executaram muitas 

montas apresentaram menor taxa de crescimento. 

Turner et al. (2006) afirmaram que as lesões na parte frontal do corpo do 

animal estão relacionadas com a porcentagem de tempo gasto em lutas recíprocas. 

Ao contrário dos animais que evitam as lutas ou fogem, pois esses possuem mais 

lesões de pele na parte traseira do corpo. Sabe-se que no ambiente de confinamento, 

durante períodos de maior atividade, geralmente após o fornecimento de alimento, 

ocorrem mais comportamentos agonísticos. Thomsen et al. (2012) registraram a 

frequência de 4,3 interações agressivas por animal por hora, e Fredriksen e Hexeberg 

(2009) registraram 5 interações agonísticas em macho por hora. Já Boyle e Björklund 

(2007) verificaram mais de 10 agressões por hora durante o período de alimentação. 
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Já o comportamento de monta, deve ser diferenciado de acordo com sua 

finalidade e consequência (HINTZE et al., 2013). Sendo assim, um animal pode 

montar em outro com o objetivo de manipular a divisória da baia (comportamento 

exploratório), montar durante aglomerações causadas por brigas (comportamento 

agressivo) ou em montas com movimentos pélvicos e/ou exposição do pênis 

(comportamento sexual) (HINTZE et al., 2013). 

A monta entre os animais, como uma característica sexual, faz parte do 

repertório de comportamentos normais dos suínos (HEMSWORTH; TILBROOK, 

2007). Hintze et al. (2013) observaram que a maior frequência de montas estava 

relacionada ao comportamento sexual (51,6%), e em média 71,1% das montas 

duravam entre 1 e 10 segundos, e apenas 7,7 % duraram mais de um minuto. Esses 

autores também afirmaram que as montas sexuais ocasionam mais gritos pelo animal 

que foi montado, o que demonstra maior impacto no bem-estar animal (HINTZE et al., 

2013). 

Cronin et al. (2003) concluíram que os machos inteiros apresentam maior 

frequência de comportamentos agressivos e montas do que machos castrados. Levis 

e Ford (1989) também verificaram que de 30-60 dias após a castração houve redução 

da frequência de comportamento sexual de machos adultos sexualmente experientes. 

Isso confirma que os hormônios sexuais são relevantes para o comportamento de 

monta (RYDHMER et al., 2010).  

Os comportamentos anormais como as estereotipias, automutilação, 

canibalismo, belly nosing (ato de fuçar a barriga) e agressividade excessiva indicam 

bem-estar desfavorável e determinam as perdas econômicas (BROOM; MOLENTO, 

2004; SOBESTIANSKY; ZANELLA, 2007). Nas granjas núcleos e multiplicadoras, por 

exemplo, os animais podem ser descartados durante a seleção devido a lesões 

causadas por canibalismo (ROBINSON; BUHR, 2005). Esses problemas geralmente 

estão associados ao confinamento intensivo, que impede a expressão do 

comportamento natural da espécie (DELLMEIER, 1989; LASSEN et al., 2006). Além 

disso, de acordo com Broom (1991), em ambientes confinados alguns animais podem 

ficar extremamente inativos e não responsivos (comportamento apático) devido à falta 

de estímulos ambientais. 

Outra informação importante refere-se à utilização de gaiolas individuais para o 

alojamento de machos reprodutores. Tendo em vista as legislações internacionais e a 

forte tendência para a modificação dos sistemas de produção visando ao bem-estar 
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animal, já se faz necessário repensar esse tipo de manejo. A Diretiva 2008/120/CE 

em vigor na União Europeia estabelece as normas mínimas de proteção aos suínos e 

exige que a área disponível na baia dos machos tenha no mínimo 6 m². Além disso, 

exige que as baias devem ser localizadas e construídas de forma que o macho possa 

se movimentar livremente, ouvir, cheirar ou ver outros animais (DIRECTIVA 

2008/120/CE). 

O isolamento social pode ter consequências negativas para o animal a longo 

prazo (RUIS et al., 2001). Hemsworth et al. (1977) avaliaram suínos reprodutores 

criados em três diferentes grupos: com sexo misto; apenas machos e com restrição 

social (sem contato físico e visual com outros suínos). Esses autores verificaram que 

os suínos socialmente restritos apresentaram menor número de cópulas, ejacularam 

por curtos períodos, cortejaram menos e eram mais lentos para montar, ou seja, 

tinham baixa motivação sexual. 

Destaca-se que o grau de satisfação do animal com o ambiente onde está 

alojado é um parâmetro difícil de mensurar, mas a análise de seus comportamentos 

pode dizer se o animal está em desconforto físico ou até mesmo mental (MACHADO 

FILHO; HÖTZEL, 2000). Assim, é necessário avaliar as consequências desses 

comportamentos indesejáveis e buscar por estratégias de gestão e modificações 

ambientais para melhorar o bem-estar animal, visto que esses comportamentos 

causam estresse e lesões severas (RYDHMER et al., 2006).  

 

2.3 Aspectos importantes do treinamento para coleta de sêmen 

 

Após a seleção, os machos reprodutores passam por um período de 

treinamento para coleta de sêmen que geralmente inicia-se aos sete meses de idade, 

com duração média de duas semanas para a maioria dos machos (KNOX, 2015). Na 

monta natural ou na coleta de sêmen por meio da monta no manequim demandam, 

quando o animal apresenta baixa motivação ou libido, o auxílio ou o treinamento do 

macho por um profissional capacitado (HEMSWORTH; TILBROOK, 2007).  

Knox et al. (2008) verificaram, em uma pesquisa realizada na América do 

Norte, que 32% dos entrevistados treinavam os machos antes dos sete meses de 

idade e 64% de oito a nove meses de idade. Sobre a duração do treinamento, 52% 

dos entrevistados afirmaram que a duração média era de uma semana, 41% de duas 

a três semanas e 7% necessitavam em média de um mês para treinar o macho 
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(KNOX et al., 2008). Após o treinamento, a frequência de coleta de sêmen deve ser 

estabelecida para não prejudicar o animal. Recomenda-se que os machos com até 12 

meses de idade podem ter uma coleta por semana ou até três por duas semanas, e 

após 12 meses duas coletas semanais (TONIOLLI, 2010). 

O sêmen pode ser coletado de forma manual (técnica da mão enluvada), 

semiautomática ou automática. Por meio da técnica da mão enluvada para coletar o 

sêmen, após o animal montar e expor o pênis, o manejador segura sua extremidade 

exercendo pressão rítmica, imitando a cérvix da fêmea, até que o macho retraia o 

pênis e desça do manequim (TONIOLLI, 2010). O macho não deve ser removido de 

cima do manequim, principalmente enquanto estiver ejaculando, pois isso pode 

prejudicar o comportamento sexual do animal por causar frustração.   

O horário para realização do treinamento também deve ser apropriado. Deve-

se optar por treinar os machos nos períodos com temperaturas confortáveis, pois a 

atividade sexual pode ser influenciada pelo estresse por frio ou calor 

(SURIYASOMBOON et al., 2005). O treinamento durante e após a alimentação deve 

ser evitado, pois nesses períodos os animais no entorno ficam mais agitados, tirando 

a atenção do macho, que poderá tentar fugir da baia de treinamento. Além disso, 

após a alimentação ocorre diminuição da atividade dos animais. 

Os machos experientes normalmente interagem menos com o manequim e 

montam rapidamente após entrar na sala de coleta de sêmen. Levis e Reicks (2005) 

afirmaram que o padrão comportamental demonstrado por machos frente ao 

manequim difere entre animais sexualmente experientes e inexperientes. Além disso, 

um macho experiente (macho professor) poderá ser colocado na baia durante o 

treinamento para montar no manequim e ser observado por outro macho inexperiente, 

e esse manejo irá auxiliar o aprendizado (RODRIGUES, 2013). Para facilitar o 

treinamento, os machos que têm dificuldade para montar devem ser alojados em 

locais onde é possível visualizar a coleta de sêmen de outros animais. 

Em último caso, se o animal não apresentar libido, uma alternativa é utilizar 

injeções de prostaglandinas. As injeções de prostaglandinas podem acelerar o 

processo de treinamento para coleta do sêmen, além de serem capazes de restaurar 

a libido de animais que não apresentam motivação sexual (ESTIENNE et al., 2004, 

2007; RYU et al., 2007; ZAMORA et al., 2010). Ruy et al. (2007) avaliaram o efeito da 

prostaglandina no treinamento para coleta de sêmen de machos inexperientes da 

raça Duroc, que não conseguiam montar no manequim. Logo após a aplicação das 
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injeções, esses autores observaram que houve um efeito positivo no treinamento. 

Entretanto, Estienne et al. (2005) afirmaram que o treinamento de machos tratados 

com prostaglandina aumentou a duração da ejaculação, mas não alterou o 

comportamento sexual.  

Em resumo, deve-se ressaltar que as primeiras coletas de sêmen irão 

influenciar o comportamento sexual subsequente, por isso o animal deve ser 

supervisionado e se necessário auxiliado. Entretanto, a boa relação entre o 

manejador e os animais durante o treinamento é importante para o sucesso na coleta 

de sêmen. Sabe-se que as interações negativas que ocorrem entre os humanos e os 

animais podem afetar a taxa de crescimento e a reprodução (HEMSWORTH et al., 

1981, 1987). Dessa forma, situações de estresse devem ser evitadas principalmente 

no manejo de machos inexperientes, pois sabe-se que alguns machos precisarão de 

várias exposições ao manequim para entender sua finalidade (KNOX et al., 2008). De 

acordo com Kozink et al. (2002), os protocolos de treinamentos podem ser uma forma 

de melhorar a eficiência do treinamento dos machos.  

 

2.3.1 Comportamento sexual durante a coleta de sêmen 

 

A libido dos machos, que consiste no interesse pela fêmea ou pelo manequim, 

foi considerada como uma das principais características para o sucesso na 

reprodução (PINHO et al., 2013). Assim, a motivação e competência para realizar o 

acasalamento sexual; as interações entre o ambiente e o animal; e as concentrações 

de hormônios esteroides são os principais fatores que podem impedir um animal de 

realizar a cópula (HEMSWORTH; TILBROOK, 2007).  

De acordo com Flowers (2008), a maioria das pesquisas foram realizadas no 

final de 1970 e envolveu comparações entre machos puros e mestiços em testes de 

comportamento sexual, em que os machos foram expostos a marrãs no cio (estro). 

Esses autores relataram que os trabalhos realizados por Wilson et al. (1977), 

Esbenshade et al. (1979) e Neely e Robison (1983) avaliando machos Duroc, 

Yorkshire, Hampshire e seus mestiços encontraram poucas diferenças entre as raças, 

entretanto os animais de raça pura apresentavam menos libido que seus mestiços.  

O comportamento sexual de machos durante a monta natural foi observado por 

Hemsworth et al. (1978, 1981, 1983) em testes de acasalamento. Nesses testes o 

macho permanecia em uma baia sozinho por cinco minutos e depois uma fêmea 
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sexualmente receptiva era colocada na baia. Durante as avaliações, que duraram 15 

minutos, foram registrados os comportamentos de cortejo de cada macho, como: 

contato naso-nasal, cheirar a fêmea, farejar a região genital, cantar (emitir uma curta 

série de grunhidos característicos), montar e o tempo de ejaculação. 

Pouco se sabe sobre o comportamento sexual durante o treinamento para 

coleta de sêmen, no qual o macho é estimulado a montar em um manequim (LEVIS; 

REICKS, 2005), que é um objeto inanimado, estável, construído normalmente com 

metal e revestido por material acolchoado.  

Levis (1984) desenvolveu uma equação para calcular o índice de 

comportamento sexual, denominado de “Sexual Behavior Index – SBI”. Esse índice foi 

utilizado para avaliar o desempenho sexual dos machos durante o acasalamento, 

sendo possível classificar a libido em alto, médio e baixo. O SBI considera 

comportamentos sexuais facilmente observados e registrados, calculados por meio da 

Equação 1.  

 

SBI=[ (DOE−ETFM)÷DOE]+(TAGS÷DOE)+(TMNP÷DOE)+[ (TNS÷DOE)×2]+[ (TMW P÷

DOE)×3 ]+[ { (DOE−ETC)÷DOE}×5] ,                                                          (1 )  

 

em que: 

DOE = duração total da avaliação;  

ETFM = tempo decorrido até a primeira monta; 

TAGS = tempo gasto farejando a região genital;  

TMNP = tempo gasto montando a lateral ou o traseiro da fêmea sem expor o pênis; 

TNS = tempo gasto cheirando a lateral da fêmea; 

TMWP = tempo gasto montando a lateral ou a traseira com o pênis exposto; 

ETC = tempo gasto para o acasalamento.  

 

Nessa fórmula, Levis (1984) considerou as características TNS, TMWP e ETC 

fortemente ponderadas por apresentarem maior influência para prever um 

acasalamento bem-sucedido. Além disso, Levis e Reicks (2005) comentaram que as 

descrições utilizadas para calcular o SBI para monta natural foram semelhantes aos 

comportamentos expressos por machos reprodutores expostos ao manequim. Sendo 

assim, existe a possibilidade de adaptar essa equação para estimar a libido dos 

animais durante a monta no manequim. 
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Kozink et al. (2002), Estienne et al. (2007) e Frydrychová et al. (2011) 

utilizaram uma metodologia denominada escore de libido para classificar o 

comportamento sexual de machos coletados com a utilização de manequim. Esses 

autores consideraram por meio de escores o interesse do animal pelo manequim, as 

tentativas de salto e monta correta, ereção e ejaculação. Assim, por meio dessa 

metodologia é possível saber sobre o comportamento sexual e a destreza dos 

machos durante a monta.  

 

2.4 O enriquecimento ambiental como ferramenta para melhorar o ambiente de 

confinamento 

 

O enriquecimento ambiental (EA) consiste em melhorar um ambiente de 

confinamento estéril com o objetivo de atender as necessidades comportamentais da 

espécie (NEWBERRY, 1995). Entretanto, o objetivo da utilização de enriquecimento 

ambiental é evitar a monotonia criando oportunidades comportamentais para 

possibilitar aos animais o controle do ambiente (VAN DE WEERD et al., 2003, 2006; 

DOUGLAS et al., 2012; GUY et al., 2013).  

Assim, a falta de enriquecimento adequado em um ambiente monótono de 

confinamento pode levar ao desenvolvimento de comportamentos indesejáveis 

(STUDNITZ et al., 2007). Contudo, tendo em vista a melhoria do bem-estar na 

produção de suínos, a Legislação da União Europeia (EU) estabelece nas Diretivas 

2001/88/EC e 2001/93/EC que os suínos devem ter acesso permanente a uma 

quantidade suficiente de materiais, como palha, feno, madeira, serragem, compostos 

de cogumelo, turfa ou uma mistura desses materiais de forma que não comprometa a 

saúde dos animais, permitindo atividades de investigação e manipulação (COUNCIL 

DIRECTIVE 2001/93/EC; COUNCIL DIRECTIVE 2001/88/EC). 

De acordo com Van De Weerd e Day (2009), os materiais para enriquecimento 

do ambiente exigidos pelas diretivas da União Europeia muitas vezes não podem ser 

utilizados por produtores devido a implicações técnicas e econômicas, assim é 

necessário buscar por materiais alternativos. Esses autores explicam que o ambiente 

de confinamento pode ser enriquecido de três diferentes formas, são elas: sistemas 

enriquecidos alternativos, que são ambientes naturais com maior espaço para os 

animais; sistemas enriquecidos com substratos para cama (palha) e sistemas 

enriquecidos com objetos (enriquecimento pontual). 
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Atualmente têm sido utilizados materiais e técnicas inovadoras e, ao mesmo 

tempo, simples e de baixo custo. Essas técnicas compreendem a introdução de 

objetos, como correntes, pneus, brinquedos, borrachas, materiais de cama (palha), 

dentre outros, no ambiente de confinamento (PEARCE; PATERSON, 1993; ZWICKER 

et al., 2013). 

Para a escolha do enriquecimento ambiental, é importante entender como esse 

pode envolver as capacidades sensoriais e motoras apropriadas dos animais e 

permitir a expressão dos componentes essenciais do seu repertório comportamental 

(VAN DE WEERD et al., 2003). De acordo com Day et al. (2002), a escolha do 

enriquecimento ambiental deve considerar a exigência dos animais, caso contrário os 

animais perderão rapidamente o interesse no objeto, o que limita seu valor como 

enriquecimento funcional.  

O enriquecimento ambiental para suínos em terminação deve cumprir quatro 

critérios: estimular o comportamento específico da espécie, manter a saúde dos 

animais, ser economicamente viável e facilmente implantado (VAN DE WEERD; DAY, 

2009). Além disso, deve-se considerar que os materiais mais utilizados pelos suínos 

apresentaram como características ser complexos, deformáveis, destrutíveis, 

manipuláveis, odorosos e comestíveis (FRASER; BROOM, 1990; VAN DE WEERD et 

al., 2003). As características destrutível e deformável podem contribuir para a 

atratividade (novidade) e estimular a curiosidade dos animais (VAN DE WEERD et al., 

2003). Sabe-se que a utilização de objetos que estimulam as atividades exploratórias 

envolvendo o focinho e a boca reduz a ocorrência de comportamentos anormais 

(FRASER et al., 1991; STUDNITZ et al., 2007; JENSEN; PEDERSEN, 2010). 

Van de Weerd et al. (2003) avaliaram 74 tipos de objetos e substratos e 

verificaram que o interesse dos suínos diminuiu acentualmente nos primeiros cinco 

dias. Esses autores concluíram que a palha foi mais atrativa para suínos em 

crescimento. A utilização de palha no ambiente de confinamento é considerada a 

melhor forma de enriquecimento, pois estimula os comportamentos exploratórios 

(MOINARD et al., 2003; ZWICKER et al. 2013; VAN DE WEERD; DAY, 2009). 

Zwicker et al. (2013) também verificaram que a frequência do comportamento 

exploratório direcionado para seis dos oito materiais utilizados como enriquecimento 

foi reduzido ao logo das três semanas do período experimental. Day et al. (2008) 

afirmam que os suínos se acostumam com o material de enriquecimento, assim, essa 

redução é esperada. Entretanto, alguns estudos têm demonstrado que os suínos 
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também perdem o interesse pelos objetos quando estes ficam sujos (GRANDIN et al., 

1983; VAN DE WEERD et al., 2003).  

É importante analisar as características dos materiais e entender os seus 

efeitos ou o motivo da sua utilização pelos suínos a fim de prolongar o efeito de 

novidade. Zonderland et al. (2001) avaliaram a atração de suínos em terminação por 

características como orientação, destrutividade e flexibilidade dos materiais madeira, 

corda, corrente e tubos, suspensos horizontalmente ou verticalmente. Esses autores 

concluíram que a maior interação ocorreu com a corda, devido ao fato de esse 

material ter sido substituído periodicamente, estimulando a curiosidade dos animais.  

Pesquisas relatam que o ambiente enriquecido é eficaz na redução de 

canibalismo (RODARTE et al., 2004; SCOTT et al., 2006; GUY et al., 2013; 

TELKÄNRANTA et al., 2014), estereotipias (FRASER; BROOM, 1990; BERGERON et 

al., 2006) e comportamentos agonísticos (DAY et al., 2008; JENSEN et al., 2009). 

Tönepöhl et al. (2012) verificaram que suínos em crescimento alojados em ambientes 

estéreis foram mais agressivos que os suínos alojados em ambiente enriquecido, e 

consequentemente apresentaram lesões graves.   

O enriquecimento ambiental também pode auxiliar no desenvolvimento 

cognitivo de suínos (JANSEN et al., 2009; DOUGLAS et. al., 2012). Sneddon et al. 

(2000) avaliaram o efeito do enriquecimento ambiental na aprendizagem de suínos 

alojados em ambientes estéreis e ambientes enriquecidos. Foram aplicados testes 

para avaliar a habilidade de aprendizagem dos suínos em empurrar um painel para 

obter uma recompensa e um teste de labirinto para avaliar o aprendizado espacial. 

Esses autores verificaram que os suínos oriundos do ambiente estéril apresentaram 

pior desempenho nos testes, e concluíram que o confinamento intensivo pode 

prejudicar o desenvolvimento cognitivo dos suínos. 

Van de Weerd et al. (2003) afirmam que o enriquecimento ambiental é 

frequentemente utilizado de forma intuitiva sem considerar as exigências dos animais 

e sem especificar os comportamentos funcionais desejados. Assim, é necessário 

definir quais são os comportamentos funcionais desejados e descobrir como esses 

comportamentos podem ser estimulados dentro das restrições dos ambientes nos 

quais os animais são mantidos. 

É importante ressaltar que o efeito da utilização de enriquecimento ambiental 

na criação de machos reprodutores é desconhecido (VAN DE WEERD; DAY; 2009). 

O desenvolvimento de trabalhos com essa categoria animal deve buscar por 
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estratégias de enriquecimento que proporcionem a diminuição de comportamentos 

agonísticos, comuns entre machos inteiros, bem como a redução de comportamentos 

anormais, que podem causar o descarte dos animais na seleção. Além disso, é 

necessário estudar as características de materiais de enriquecimento que podem 

auxiliar no desenvolvimento sexual de machos reprodutores.    
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3 EFEITO DO AMBIENTE ENRIQUECIDO NO COMPORTAMENTO DE MACHOS 

REPRODUTORES NA FASE DE CRESCIMENTO 

 

Resumo  

 
O presente trabalho teve por objetivo verificar se a utilização de uma 

combinação de enriquecimentos pontuais durante a fase de crescimento influencia o 
comportamento e desempenho de suínos reprodutores de linhas puras e cruzadas. 
Para tanto, foram utilizados 128 reprodutores expostos a duas condições de criação, 
ambiente enriquecido e ambiente estéril, durante a fase de crescimento. No ambiente 
enriquecido foram utilizados três diferentes tipos de objetos oferecidos de forma 
alternada. No primeiro e segundo mês foram utilizados correntes suspensas e um 
galão suspenso no centro da baia para estimular as atividades exploratórias 
envolvendo o focinho e a boca. No terceiro mês, foi utilizado um galão grande solto no 
piso com o objetivo de trabalhar a capacidade motora e cognitiva dos animais. Ao longo 
da pesquisa, foram registrados o comportamento dos animais, o escore de lesões e a 
massa corporal. Como respostas, verificou-se que, mesmo utilizando-se uma 
combinação de enriquecimentos, os suínos se habituaram rapidamente e a frequência 
de manipulação diminuiu após o primeiro período para todos os objetos. Houve efeito 
do ambiente (P=0,006) e da interação entre linha e enriquecimento (P=0,027) para o 
comportamento manipulação oral, onde os tratamentos com enriquecimento 
apresentaram menor frequência. Apesar de não haver efeito significativo de tratamento 
(P>0,05), verificou-se maior incidência de comportamentos agoníticos nos ambientes 
estéreis. Consequentemente, os animais dos tratamentos sem enriquecimento 
apresentaram mais lesões de pele, entretanto, não houve efeito significativo dos 
tratamentos no escore de lesões (P>0,05). Houve efeito de enriquecimento e linha 
(P<0,05) para a variável massa corporal. Os animais criados em ambiente enriquecido 
apresentaram maior peso ao longo da pesquisa, exceto a linha 415. Os resultados 
indicam que o ambiente enriquecido com uma combinação de enriquecimentos 
pontuais (objetos) é uma estratégia eficaz para aumentar o comportamento exploratório 
e reduzir os comportamentos agonísticos e anormais. Assim, a mudança no 
comportamento proporcionada pelo ambiente enriquecido, consequentemente, reduziu 
a quantidade e severidade de lesões de pele. Dessa forma, a hipótese inicial foi 
comprovada. Em relação ao desempenho dos reprodutores (massa corpórea) verificou-
se que houve efeitos positivos, pois os animais com enriquecimento mantiveram-se 
com maior peso durante todo o período. 

 
Palavras-chave: Cachaço; Comportamento animal; Escore de lesão; Enriquecimento 

ambiental  
 

Abstract 

 

The current study aimed to verify if the use of specific enrichments combination 
during the growth phase influences the behavior and performance of male pigs from 
purebred and crossbred. Therefore, 128 breeding pigs were exposed to two styles of 
raising, with and without enrichment, during the growth phase. In enriched environment, 
it were used three different types of objects offered alternately. In the first and second 
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month, chains and a hanging jug in the center of the pen to stimulate exploratory 
activities involving the snout and the mouth were used. In the third, a loose jug on the 
floor was used aiming to work on the animals’ motor and cognitive capacity. Throughout 
the research animal behaviour, injury score and body mass were recorded. As 
responses, it was found that even using a combination of enrichments, the pigs 
accustom quickly and the manipulation frequency decreased after the first period for all 
objects. There was an effect of the environment (P=0,006) and the interaction between 
line and enrichment (P=0,027) for oral manipulation behavior, where treatments with 
enrichment had lower frequency. Although there was no significant effect of treatment 
(P>0,05), there was a higher incidence of agonistic behavior in environments without 
enrichment. Consequently, the animals in treatments without enrichment showed more 
skin injuries, however, there was no significant effect of treatment on injuries score 
(P>0,05). There was enrichment and line effect (P<0,05) for body mass variable. The 
animals raised in the enriched environment showed greater weight throughout the 
study, except the line 415. The results indicate that the enriched environment with a 
combination of specific enrichments (objects) is an effective strategy to increase 
exploratory behavior and reduce agonistic and abnormal behaviors. Thus, the change in 
behavior provided by the enriched environment, consequently, reduced the number and 
severity of skin injuries. In this way, the initial hypothesis has been proven correct. In 
relation to performance of breeding (body weight) it was found that there were positive 
effects because the animals with enrichment kept their greater weight during the entire 
period. 
 
Keywords: Boar; Animal behavior; Lesion score; Environmental enrichment 
 

3.1 Introdução  

 

O comportamento e o bem-estar de machos reprodutores, bem como o 

ambiente onde são alojados, ainda não são discutidos no meio científico. Na 

suinocultura atual os machos são alojados em ambientes estéreis com isolamento 

social. Assim, gaiolas e baias individuais são utilizadas sem nenhuma restrição, 

enquanto na literatura diversos trabalhos discutem o efeito negativo desse tipo de 

alojamento apenas para matrizes suínas, dentre outras espécies de animais. 

O conhecimento do efeito do ambiente sobre o comportamento e desempenho 

sexual de machos reprodutores pode ser uma informação útil para empresas utilizarem 

em programas de melhoramento genético e de bem-estar animal. Na União Europeia 

tem sido obrigatório por meio das Diretivas 2001/88/EC e 2001/93/EC proporcionar um 

ambiente enriquecido para os suínos. Em resumo, essas Diretivas afirmam que no 

ambiente de confinamento deve haver uma quantidade suficiente de materiais, tais 

como palha, feno, madeira, serragem, turfa, composto de cogumelo, entre outros, que 

não afetam a saúde e proporcionam atividades de exploração e manipulação aos 

animais (COUNCIL DIRECTIVE 2001/93/EC; COUNCIL DIRECTIVE 2001/88/EC). 
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Van de Weerd e Day (2009) relatam que o efeito do enriquecimento ambiental 

para suínos reprodutores recebe pouca atenção e afirmam que isso mostra a falta de 

importância que a comunidade científica dá a esses animais. Esses autores também 

destacam que, como a legislação da União Europeia refere-se a todos os suínos, os 

machos reprodutores também precisam de outra forma de enriquecimento quando a 

palha não pode ser fornecida. Em virtude disso, são necessários trabalhos nesta área 

para auxiliar os produtores na escolha de estratégias de enriquecimento para machos 

reprodutores. Dessa forma, tendo em vista a legislação internacional e a crescente 

demanda nacional para modificação dos sistemas produtivos, devemos buscar por 

ferramentas aplicáveis à nossa realidade.  

De forma geral, o enriquecimento ambiental consiste em melhorar um ambiente 

de confinamento estéril com o objetivo de atender as necessidades comportamentais 

da espécie (NEWBERRY, 1995). Sabe-se que a falta de enriquecimento adequado no 

ambiente monótono de confinamento pode levar ao desenvolvimento de 

comportamentos indesejáveis (STUDNITZ et al., 2007).  

O ambiente pode ser enriquecido com diversos tipos de objetos, podendo ser 

simples e de baixo custo, mas que mantenham a atratividade para os suínos por um 

longo tempo. Ao escolher os enriquecimentos, deve-se considerar que os objetos 

utilizados mais intensamente por suínos têm como principais características ser 

complexos, deformáveis, destrutíveis, manipuláveis, odorosos e comestíveis (VAN DE 

WEERD et al., 2003).  

Sabe-se que quando os suínos são criados em grupos, o comportamento 

exploratório é direcionado para o piso ou partes da baia (JENSEN; PEDERSEN, 2010; 

GUY et al., 2013), bem como para outros animais da baia, resultando em belly nosing 

ou ato de fuçar a barriga (BENCH; GONYOU, 2006), mordedura de cauda e orelha 

(SCOTT et al., 2006; TELKÄNRANTA et al., 2014), estereotipias (BERGERON et al., 

2006) e comportamentos agonísticos (TÖNEPÖHL et al., 2012), que podem ser 

evitados quando o ambiente é enriquecido (FRASER, 1991).  

Diversas pesquisas relatam que a frequência de agressividade e monta sexual 

é maior em grupos de machos inteiros (FREDRIKSEN; HEXEBERG, 2009; THOMSEN 

et al., 2012; HINTZE et al., 2013). O que consequentemente ocasiona lesões na pele, 

fraturas e problemas nas pernas (RYDHMER et al., 2006), fatores que podem 

desclassificar um reprodutor durante a seleção.  
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Com base nessas informações, é de conhecimento que as implicações 

econômicas resultantes da modificação do sistema de criação devem ser consideradas. 

Principalmente porque indicam uma redução no número de animais descartados, o que 

reflete em uma maior taxa de seleção, parâmetro que está em evidência nas granjas 

reprodutoras. 

Em função disso, considera-se como hipótese desta pesquisa que o ambiente 

enriquecido pode ser capaz de modificar o padrão comportamental de suínos em 

confinamento, promovendo a dimuição da incidência de comportamentos anormais e 

agonísticos, e consequentemente a diminuição das lesões e o aumento do peso 

corporal. Para testarmos esta hipótese, o objetivo proposto é verificar se a utilização de 

uma combinação de enriquecimentos pontuais durante a fase de crescimento influencia 

o comportamento e desempenho de reprodutores de linhas puras e cruzadas.  

 

3.2  Material e métodos 

 

3.2.1 Animais e instalações 

 

A pesquisa foi realizada durante os meses de março a julho de 2014 em uma 

granja comercial do Grupo Agroceres (Agroceres Pic Génétiporc), onde são 

produzidos suínos machos e sêmen de alto valor genético.  

Os grupos de animais utilizados nesta pesquisa foram formados após o 

desmame. Durante a fase de crescimento, que correspondeu a aproximadamente 90 

dias, os machos reprodutores de linhas puras (1010 e 1020) e cruzadas (65 e 415) 

foram expostos a duas condições de criação: ambiente enriquecido e ambiente estéril 

(controle). 

As descrições genéticas das linhas utilizadas nesta pesquisa são apresentadas 

na Tabela 2.  

 
Tabela 2 - Descrição genética das linhas 

Linhas Descrição genética 

Puras 
Linha 1010 Linha genética oriunda de suínos da raça Landrace 

Linha 1020 Linha genética oriunda de suínos da raça Large White 

Cruzadas 
Linha 65 

Linha sintética composta por animais oriundos das raças Pietrain, 
Duroc, Landrace e Large White 
 

Linha 415 Produto comercial oriundo do cruzamento entre fêmeas da Linha 65 e 
reprodutores Linha 62 (Pietrain) 

* Produtos AGPIC  
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Foram utilizados 128 machos reprodutores divididos em 8 baias com 16 

animais/baia. Em cada baia foi aplicado um tratamento, pois, devido ao fato de a 

pesquisa ter sido realizada em condições reais de campo, houve restrição do número 

de animais das linhas citadas acima com a mesma idade na mesma época. Além 

disso, optou-se por utilizar 16 animais por baia, densidade adotada pela empresa, 

visto que a divisão desses animais em grupos menores não seria possível em 

condições reais.  

Os tratamentos desta pesquisa foram:  

 

 Tratamento 1: Linha 1010 em ambiente enriquecido; 

 Tratamento 2: Linha 1020 em ambiente enriquecido; 

 Tratamento 3: Linha 1010 em ambiente estéril; 

 Tratamento 4: Linha 1020 em ambiente estéril; 

 Tratamento 5: Linha 65 em ambiente enriquecido;  

 Tratamento 6: Linha 415 em ambiente enriquecido; 

 Tratamento 7: Linha 65 em ambiente estéril; 

 Tratamento 8: Linha 415 em ambiente estéril. 

 

Dessa forma, a visão geral da pesquisa com a distribuição dos animais nos 

tratamentos é mostrada na Figura 3.  

 

 
Figura 3 - Esquema ilustrativo da distribuição dos animais em cada tratamento 
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Nesta pesquisa, optou-se por utilizar uma combinação com três diferentes tipos 

de enriquecimentos ambientais. Esses foram oferecidos de forma alternada durante a 

fase de crescimento com o objetivo de manter o interesse dos animais pelos objetos. 

Sabe-se que o interesse dos animais pelo enriquecimento ambiental diminui ao longo 

do tempo, quando se habituam aos objetos (DAY et al. 2008; ZWICKER et al. 2013) 

ou até mesmo quando estes se sujam (GRANDIN et al., 1983; VAN DE WEERD et al., 

2003; TRICKETT et al., 2009).  

Optou-se por objetos que possuíam como características principais: simples, 

de baixo custo e fácil implantação (VAN DE WEERD; DAY, 2009); objetos que 

estimulam a curiosidade, atividade (VAN DE WEERD et al., 2003) e o desenvolvimento 

cognitivo (SNEDDON et al., 2000); e objetos não prejudiciais à saúde dos animais 

(COUNCIL DIRECTIVE 2001/93/EC; COUNCIL DIRECTIVE 2001/88/EC). 

Assim, os objetos escolhidos foram: corrente suspensa, galão suspenso e 

galão solto no piso da baia. Adotou-se um período de utilização dos objetos nas baias 

de 30 dias, na tentativa manter a atratividade. As características dos objetos e a idade 

dos animais durante a utilização são apresentadas na Tabela 3.  

 

Tabela 3 - Período e descrição de como os objetos foram oferecidos aos animais  

Materiais Período 
(Idade média dos animais)  

Características  

Correntes 70 a 100 dias 

Quatro correntes de ferro unidas no mesmo 
ponto, suspensas a 0,20 m do piso, no 
centro da baia, com 1,20 m de comprimento 
(Figura 2a).  
 

Galão suspenso 100 a 130 dias 

Galão plástico de 5 litros suspenso a 0,20 m 
do piso, no centro da baia. Dentro do galão 
foram colocados 500 gramas de brita (Figura 
2b).  
 

Galão solto no piso 130 a 160 dias 

Galão plástico de 50 litros, solto no piso da 
baia, na posição horizontal. Dentro do galão 
foram colocados 4,0 kg de brita (Galão: 6,4 
kg + 4,0 kg de brita = 10,400 kg). Uma vez 
por semana era colocada urina de fêmea no 
cio sobre o galão. 

 

A pedra britada colocada no interior dos galões provocou ruído e aumentou o 

peso e a estabilidade dos mesmos, o que facilitou a manipulação com o focinho 

(galão suspenso) e a monta, quando o galão estava solto na baia.  
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Os objetos utilizados nos primeiros meses visaram estimular as atividades 

exploratórias, permitindo a manipulação, mastigação e movimentação pelos animais 

(Figura 4a e 4b).  

 

 
(a) 

 

 
(b) 

 

 
(c) 

 

Figura 4 - Objetos utilizados como enriquecimentos ambientais: (a) correntes suspensas; (b) galão de 5 
litros suspenso; (c) galão de 50 litros solto no piso da baia na posição horizontal 

 

Já no terceiro e último mês, tendo em vista o comportamento natural dos 

machos durante a pré-puberdade, buscou-se por meio do galão solto no piso 

trabalhar a capacidade motora e cognitiva dos animais. Isso possibilitou estimular seu 

comportamento sexual permitindo que o animal utilizasse o galão para realizar a 

monta (Figura 4c).  

Para envolver a capacidade sensorial dos reprodutores, mais precisamente o 

olfato, uma vez por semana, urina de fêmeas em cio era despejada sobre o galão. O 

odor da urina ou líquido vaginal da fêmea em cio, ou até mesmo o ejaculado ou urina 
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de outros reprodutores, pode ser considerado uma forma de estimulação eficaz 

segundo Swensson e Reece et al. (1996). 

 

3.2.1.1 Tipologia das instalações de crescimento e manejo dos animais 

 

As dimensões da instalação utilizada foram: 100 metros de comprimento por 12 

metros de largura, com pé-direito igual a 3 metros, construída na direção leste-oeste e 

com a cobertura formada por telhas de cerâmica. Ao longo do sentido longitudinal, 

possuía um peitoril de alvenaria de 1 metro, totalizando uma área de abertura lateral 

igual a 320 m², favorecendo a ventilação natural (Figura 5).  

 

 
(a) 

 
(b) 

 

 
(c) 

 

Figura 5 - Instalações de crescimento: (a) vista interna da instalação de crescimento; (b) vista frontal do 
comedouro entre duas baias; (c) lâmina d'água, bebedouros e separação das baias por 
muretas laterais  

 

A instalação era composta por 32 baias com dimensões de 2,95 metros de 

largura e 5,20 metros de comprimento, totalizando uma área de 15,34 m². Além das 

baias experimentais, haviam 18 baias com fêmeas e 14 baias com machos. As baias 

eram separadas por um corredor central de forma a evitar contato visual e físico entre 

os animais de diferentes sexos, conforme é apresentado na Figura 5a. Para evitar 

também que os animais dos tratamentos sem enriquecimento ambiental tivessem 
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contato físico ou visual com os objetos, as baias experimentais foram intercaladas 

com baias de machos não experimentais.  

A frente e o fundo das baias eram fechados por muretas de alvenaria com 0,92 

m e 1 m de altura e as baias eram separadas por muretas laterais de 0,45 m de 

alvenaria mais 0,42 m de grades de metal, exceto na lâmina d'água, onde a divisória 

era inteira de grade de metal (Figura 5b). O piso das baias era de concreto e ao longo 

do sentido longitudinal da instalação havia uma lâmina d'água com 1 m de largura e 

aproximadamente 10 cm de profundidade.  

Foram utilizados comedouros circulares com 6 bocas e 2 chupetas (nipple) na 

câmera de consumo permitindo o fornecimento da ração úmida. Cada comedouro era 

localizado entre duas baias (Figura 5c). Nessa fase os animais foram alimentados ad 

libitum. A ração era liberada pelo animal por meio de uma alavanca acionada 

normalmente com o focinho, que consequentemente girava as barras no interior do 

comedouro e liberava gradativamente a ração.  

O fornecimento de água foi feito por meio de dois bebedouros tipo chupeta 

(nipple), localizados no fundo da baia, acima da lâmina d'água (Figura 5b). A altura 

dos bebedouros foi ajustada durante toda a pesquisa, de acordo com o crescimento 

dos animais.  

 

3.2.2 Variáveis respostas 

 

As variáveis respostas apresentadas abaixo foram mensuradas em dias 

alternados ao longo de todo o período experimental e serão detalhadas nos próximos 

tópicos.  

 

a) Comportamento animal; 

b) Escore de lesões; 

c) Massa corporal; 

d) Seleção genética.  
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A) Avaliação do comportamento animal 

 

As avaliações do comportamento animal foram realizadas por apenas um 

observador, posicionado no corredor central, em frente às baias, na altura dos 

animais. Foram utilizadas duas regras de amostragem: amostragem por varredura 

(Scan sampling), com registro instantâneo, e amostragem por comportamento 

(Behaviour sampling), com registro contínuo (ALTAMANN, 1974). O etograma de 

trabalho com os comportamentos registrados por meio da amostragem por varredura 

e por comportamento está apresentado na Tabela 4.  

 

Tabela 4 - Etograma de trabalho utilizado para o método de amostragem por varredura com registro 
instantâneo (AV) e amostragem por comportamento e registro contínuo (AC) 

Regras de 

amostragem Comportamento Descrições 

AV AC 

X  Deitado 

Deitado na posição ventral (com a barriga em contato com o 

solo) ou lateral (com a barriga exposta e os membros 

estendidos). 

X  Em pé 
Na posição em pé com a sola de duas ou quatro patas em 

contato com o piso. 

X  Sentado Na posição: sentado ou ajoelhado. 

X  Inativo 
Deitado ou em pé, dormindo ou sem apresentar nenhuma 

atividade. 

X  Comendo Ingerindo ração no comedouro. 

X  Explorando Contato naso-nasal com o piso ou paredes da baia. 

X X 
Interagindo com o 

enriquecimento  
Manipulando, explorando ou cheirando o objeto. 

X X Monta 
Animal montando o outro, com as duas patas dianteiras 

sobre o dorso do animal montado. 

X  Interação positiva 
Interagindo positivamente com um companheiro de baia 

(lambiscar, cheirar, lamber partes do corpo). 

X X Interação agonística 

Interagindo de forma agressiva (cabeçada: empurrar ou 

confrontar seu companheiro de baia com a cabeça; 

empurrar; morder; perseguir ou ameaçar). 

X X 
Ato de fuçar a barriga 

(belly nosing) 

Animal utilizando o focinho para pressionar o abdômen, 

traseira, ou dianteira de outro animal. Contato oro-nasal 

direcionado principalmente ao umbigo e prepúcio. 

X X Manipulação oral 
Animal mordendo a cauda (caudofagia) ou a orelha de outro 

animal. 

X X Estereotipias 
Lambendo as paredes ou o portão de forma repetitiva com 

salivação excessiva. 

X  Outros Comportamentos irrelevantes para a pesquisa. 

Adaptado de: Karlen et al. (2007), Camerlink et al. (2012), Hintze et al. (2013), Guy et al. (2013) e Teixeira e Boyle (2014).  
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As categorias comportamentais registradas foram definidas de acordo com o 

objetivo da pesquisa e com base em trabalhos realizados por Karlen et al. (2007), 

Camerlink et al. (2012), Hintze et al. (2013), Guy et al. (2013) e Teixeira e Boyle 

(2014), adaptados e complementados após a realização de ensaios prévios.  

A avaliação comportamental foi realizada em períodos alternados, de forma a 

abranger desde o início da utilização de cada tipo de enriquecimento ambiental pelos 

animais até o período intermediário e a mudança de objeto e, concomitantemente, o 

desenvolvimento dos animais. Dessa forma, tivemos nove períodos com três dias 

consecutivos, totalizando 27 dias de avaliação comportamental.   

Com a amostragem por varredura e registro instantâneo foi possível observar o 

comportamento de todos os animais em intervalos de 15 minutos, durante uma hora, 

em diferentes períodos do dia. Já a amostragem por comportamento e registro 

contínuo, com duração de 5 minutos, foi utilizada para a observação de 

comportamentos de maior interesse para a pesquisa, que geralmente não ocorrem 

com muita frequência. Na amostragem por comportamento também foi possível 

identificar os animais. 

Os períodos de avaliação foram definidos de acordo com a rotina da granja e 

quantidade de animais. A distribuição das avaliações comportamentais ao longo do 

dia bem como os horários são apresentados na Tabela 5. 

 

Tabela 5 - Sequência diária da avaliação do comportamento dos animais por baia e o número total de 
observações por horário e por dia  

Tipo de 
amostragem 

Horário Total de 
observações/

baia/dia 
08h00min 
09h00min 

09h00min 
09h40min 

10h00min 
11h00min 

11h00min 
11h40min 

12h30min 
13h30min 

13h30min 
14h10min 

Amostragem por 
varredura 

 

4 - 4 - 4 - 12 

Amostragem por 
comportamento 

- 1 - 1 - 1 3 

 

i. Identificação dos animais 

 

Os animais foram identificados com brincos de diferentes cores e formatos, 

fixados alternadamente na orelha esquerda ou direita para facilitar a identificação 

individual durante a amostragem por comportamento.  

Em cada baia foram utilizados brincos nas cores verde, azul, branco, vermelho 

e amarelo fixados na orelha esquerda (Figura 6a), e em outros animais na orelha 
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direita (Figura 6c), como também as variações, verde grande; laranja; azul, branco e 

laranja fixado invertido na orelha esquerda (Figura 6b) e um animal sem brinco, 

totalizando 16 animais. 

 

 

Figura 6 - Imagem ilustrativa da identificação individual com utilização de brincos nos animais   

 

B) Escore de lesões 

 

O escore de lesões foi utilizado para mensurar a agressividade entre os 

animais nos diferentes tratamentos (TURNER et al., 2006; D' EATH; BURN, 2002). 

Dessa forma, a primeira avaliação foi realizada após o alojamento dos animais nas 

baias de crescimento e as subsequentes foram registradas entre a mudança de 

enriquecimentos, finalizando-se com a observação do escore de lesões após a última 

avaliação do comportamento. A metodologia utilizada foi adaptada de trabalhos 

realizados por Turner et al. (2009), Melotti et al. (2011) e Tönepöhla et al. (2012). 

Foram consideradas como lesões frescas todas as penetrações superficiais da 

epiderme (arranhões) ou do tecido muscular (feridas) com cor vermelha ou com 

crostas aparentemente recentes. Para avaliação do escore de lesões, o corpo do 

animal foi dividido em seis regiões distintas denominadas: Orelhas (1), Frente (2), 

Parte média (3), Quartos traseiros (4), Cauda (5) e Pernas (6). Dessa forma, cada 

parte do corpo do animal foi analisada individualmente (Figura 7).  



 63 

 

 

Figura 7 - Divisão do corpo do animal em seis regiões para análise de lesões: Orelhas (1), Frente (2), 
Parte média (3), Quartos traseiros (4), Cauda (5) e Pernas (6) 

 

A quantidade e a severidade das lesões frescas foram avaliadas visualmente 

em todos os animais, por um único observador, que posteriormente calculou o escore 

de lesões para cada parte do corpo do animal. Nessa avaliação não foi registrado o 

comprimento ou o diâmetro das lesões. 

Os escores variaram entre 0 e 4, exceto para orelhas e cauda, que foram 

avaliadas separadamente do restante do corpo (KRITAS; MORRISON, 2004; 

WELFARE QUALIT, 2009), com os escores variando entre 0 e 2 (Tabela 6).  

 

Tabela 6 - Classificação das lesões  

Áreas do corpo Escore Quantificação e descrição das lesões 

Frente 

Parte média 

Quartos 
traseiros 

 

Pernas 

0 Ausência de lesões 

1 Região com ≤ 5 lesões superficiais (arranhões) 

2 
Região com 6 a 10 lesões superficiais ou ≤ 5 lesões profundas 

(evidência de hemorragia) 

3 Região com 11-15 lesões superficiais ou 6 a 10 lesões profundas 

4 Região com ≥ 16 lesões superficiais ou > de 10 lesões profundas 

Orelhas 

Cauda 

0 Ausência de lesões 

1 Lesões superficiais 

2 Lesões profundas (ou graves) 

Adaptado de: Kritas e Morrison (2004); Welfare Qualit (2009) 

 

 

 

1 
4 3 

6 

5 

2 
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C) Massa corporal  

 

Todos os animais utilizados na pesquisa foram pesados individualmente em 

diferentes períodos, correspondendo a diferentes idades e tipos de enriquecimento 

ambiental, conforme é explicado na Tabela 7.  

 
Tabela 7 - Descrição da idade média dos animais e dos objetos utilizados em cada intervalo durante 

todas as pesagens 

Pesagens Idade média (dias) Objeto 

P0 70 Pesagem inicial 

P1 100 Correntes suspensas 

P2 130 Galão suspenso 

P3 145 Galão solto no piso 

 

O intervalo entre as pesagens foi de aproximadamente 30 dias, exceto a última 

(P3), que foi realizada no dia da seleção, com 15 dias de intervalo devido à 

impossibilidade de realizá-la no final da fase de crescimento, totalizando-se 75 dias 

entre a primeira e última medida. O ganho de peso diário (GPD) foi calculado 

dividindo o ganho de peso do animal no período pelo número de dias do período.   

 

D) Seleção genética 

 

Com idade média de 146 dias, todos os animais passaram por uma avaliação 

individual, denominada seleção fenotípica. As características avaliadas durante a 

seleção seguiram o padrão de controle de qualidade da empresa e foram registradas 

por profissionais capacitados. 

Durante a seleção foram mensurados o peso e a espessura de toucinho e 

profundidade de lombo por meio de ultrassonografia. Além disso, o selecionador 

examinou as características externas dos animais à procura de defeitos que são 

eliminatórios na seleção, como defeitos nos aprumos, aparelho reprodutor e 

conformação, sinais de canibalismo, etc. De forma geral, procurou-se por defeitos que 

possivelmente poderiam prejudicar a vida reprodutiva do macho.  

De acordo com os dados registrados nessa avaliação, dividiu-se o grupo em 

animais para descarte, que apresentaram defeitos, e animais aprovados, aqueles que 

apresentaram características visuais desejáveis, ou seja, que serão os futuros 

reprodutores. 
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3.2.3 Caracterização climática do período experimental 

 

Com o objetivo de caracterizar o ambiente climático das instalações, foram 

registradas durante todo o experimento, em intervalos de uma hora, as variáveis 

ambientais: temperatura (Tbs, °C) e umidade relativa (UR, %).  

Para a avaliação dessas variáveis, foram utilizados termohigrômetros com 

registro automático de dados da marca HOBO®. Os registradores foram colocados em 

três pontos equidistantes entre as baias experimentais, a uma altura de 1,5 m.   

Com as variáveis climáticas registradas, foi determinado o valor da entalpia 

específica do ar (h, kJ/kg ar seco) por meio da equação proposta por Rodrigues et al. 

(2011): 

 

 t
p

UR
th

t

t
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052,028,7110..006,1
3,237

5,7

 

 

Sendo: 

t = Temperatura de bulbo seco, ºC  

UR = Umidade relativa, %  

pB= Pressão barométrica do local, mmHg 

 

3.2.4 Análise estatística  

 

Adotou-se o delineamento experimental inteiramente ao acaso, no esquema 

fatorial, que leva em conta os princípios da repetição e casualização. Esse tipo de 

delineamento foi utilizado baseando-se no fato de que os animais (ou baias) do 

experimento eram similares e o experimento foi conduzido em um ambiente com 

condições controladas. Quando a unidade amostral foi o "animal", o fatorial foi 4 x 2 

(análise do escore de lesão e massa corporal), e quando a unidade amostral foi 

"baia", o fatorial foi 2 x 2 (análise do comportamento animal), justificando essa 

redução devido à análise prévia que acusou "não diferença" entre as linhas, e há 

necessidade de repetições no estudo envolvendo as baias. 

 

 



 66 

a) Análise do comportamento e da massa corporal dos animais  

 
Para a análise da variável massa corporal ou da média de atitudes de 

comportamento, adotou-se um modelo para a análise univariada de perfis (MILLIKEN; 

JONSON, 1984) com a seguinte estrutura funcional: 

 

𝑦𝑖𝑗𝑘𝑙 = 𝜇 + 𝐿𝑖 + 𝐸𝑗 + (𝐿𝐸)𝑖𝑗 + 𝛾𝑖𝑗𝑘 + 𝑃𝑙 + (𝐿𝐸𝑃)𝑖𝑗𝑙 + 𝜀𝑖𝑗𝑘𝑙 

 

em que: 

𝑦𝑖𝑗𝑘𝑙  é o peso do animal (ou média de comportamento da baia) ;  𝜇 é uma constante 

geral (média);  𝐿𝑖 é o efeito da i-ésima linhagem; (i=1,2,3,4 para massa corporal e 

i=1,2 para comportamento); 𝐸𝑗 é o efeito do enriquecimento ambiental (j=1, 2); 𝐿𝐸𝑖𝑗 é o 

efeito da interação;  𝛾𝑖𝑗𝑘  é o erro associado às parcelas (animal ou baia);  𝑃𝑙 é o efeito 

do l-ésimo período; 𝐿𝐸𝑃𝑖𝑗𝑙 é o efeito da interação de tratamentos com período e 𝜀𝑖𝑗𝑘𝑙   é 

o erro experimental ou variância associada às subparcelas, neste caso, período de 

tempo. 

No modelo acima descrito, os efeitos de   𝜇 ,  𝐿𝑖, 𝐸𝑗, ; 𝐿𝐸𝑖𝑗, 𝐿𝐸𝑃𝑖𝑗𝑙, são  fixos, 

enquanto que  𝛾𝑖𝑗𝑘  e  𝜀𝑖𝑗𝑘𝑙 são efeitos aleatórios,  para os quais supõem-se 

distribuições aproximadamente normais com média nulas e variâncias comuns 𝜎𝛾
2  e  

𝜎𝜀
2, respectivamente.  Assim 𝜎2 = 𝜎𝛾

2 + 𝜎𝜀
2 e  𝜌 =

𝜎𝛾
2

𝜎𝛾
2+𝜎𝜀

2  são os elementos que 

compõem a matriz de variâncias e covariâncias com estrutura simétrica composta, 

entre os tratamentos e o período: 

 

∑ = 𝜎2 (
1 ⋯ 𝜌
⋮ ⋱ ⋮
𝜌 ⋯ 1

), 

 

ou seja, supõe-se que a variância entre as respostas em qualquer um dos tempos é 

igual a  𝜎2 = 𝜎𝛾
2 + 𝜎𝜀

2 e a covariância entre dois tempos quaisquer é 𝜎𝛾
2. Nesse 

contexto a análise dos fatores considerados no modelo descrito pode ser feita por 

meio da técnica de análise de um experimento em parcelas subdivididas (GOMES, 

2001). 
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A análise da variância é aplicada considerando as fontes de variação: entre 

indivíduos (animais ou baias conforme o caso) e intraindivíduos (tempo e interação 

linhagem-enriquecimento-tempo). Caso as interações não sejam significativas fazem-

se testes de comparações de médias para os efeitos principais, caso contrário, isto é, 

se a interação for significativa, a análise é feita para cada fator dentro dos níveis dos 

outros fatores.  

 

b) Análise do escore de lesões 

 

A variável resposta lesão, em cada uma das partes dos animais, refere-se ao 

grau de severidade em uma escala ordinal de 0 a 4, conforme descrição do 

experimento. Assim, para o i-ésimo animal, na j-ésima avaliação, a variável resposta 

representa uma variável aleatória multicategórica. Dados desta natureza são 

chamados de discretos e não podem ser tratados na análise como variáveis 

contínuas, como, por exemplo, peso ou estatura. Em algumas situações, na análise 

estatística de dados discretos, recorre-se a transformações que visam atender os 

pressupostos básicos de uma análise da variância (Teste F), ou seja, 

homocedasticidade, linearidade, aditividade e normalidade, que não é apropriada para 

este caso, uma vez que a variável é categórica ordinal.  

A fim de avaliar os efeitos de linhagem e enriquecimento ambiental sobre o 

grau de lesão, uma análise apropriada é por meio de um modelo de regressão para 

dados discretos (AGRESTI, 2002). A ideia básica desses modelos é avaliar a 

significância estatística dos fatores envolvidos na análise (seleção de fatores) bem 

como estimar as características de interesse. No presente estudo, um dos interesses 

práticos é a estimativa das probabilidades associadas a cada uma das categorias de 

resposta (0,1,2,3,4), que reflete o grau de lesão nos animais, em função dos fatores 

considerados. Para tal propósito, o Modelo dos Logitos Cumulativos (MLC) e Modelo 

de Chances Proporcionais (MCP), são duas extensões multivariadas dos Modelos 

Lineares Generalizados (McCULLAGH, 1980), que permitem modelar estas 

probabilidades. No entanto, o modelo MCP é mais indicado por representar 

simplificação do número de parâmetros, uma vez que os efeitos das covariáveis são 

constantes para todas as categorias de resposta. A seguir, apresenta-se uma 

descrição sumária do MCP.  
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No experimento descrito, a variável resposta “lesão” é do tipo ordinal, isto é, 

pode assumir valores no conjunto {0,1,2,3,4}, tais que, 0 < 1 < 2 < 3 < 4, da categoria 

mais favorável à menos favorável. Assim, a resposta do i-ésimo animal pode ser 

denotada pelo vetor yi = (Ii0, Ii1, Ii2, Ii3, Ii4)′, em que Iij representam variáveis indicadoras 

para as categorias de resposta, isto é Iij = 1 se o animal está classificado na j-ésima 

categoria ou Iij = 0, caso contrário. Seja, também, xi = (linhi, enriqi, tempoi)′ o vetor das 

3 covariáveis de interesse envolvidas no estudo.  

Como já salientado, o objetivo da metodologia de análise dos dados adotada 

neste trabalho é quantificar, probabilisticamente, cada uma das 5 categorias de lesão, 

considerando a presença dos efeitos das covariáveis e, possivelmente, a presença de 

correlação, uma vez que cada animal é avaliado em quatro épocas. 

Nesse contexto, denote por πj (x), j = 0,1,2,3,4, a probabilidade marginal de 

ocorrência de Iij, isto é, a probabilidade associada a cada uma das categorias de 

resposta. Representam também: 

),(...)()( 1 xxxy jj    

as probabilidades acumuladas até a j-ésima categoria de resposta. O modelo de 

chances proporcionais pode ser representado pela seguinte equação:  
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em que λj é o intercepto, um parâmetro de perturbação do modelo, e x representa o 

vetor de valores das covariáveis. Quando a variável resposta é dicotômica, o modelo 

(1) reduz-se ao modelo de regressão logística para dados binários. Deseja-se estimar 

o vetor de 2 parâmetros β e as probabilidades associadas a cada categoria de 

resposta. As estimativas desses parâmetros são obtidas por meio da teoria da 

máxima da verossimilhança com o uso do processo iterativo de Newton-Raphson, 

implementado computacionalmente. Uma vez obtidas as estimativas dos parâmetros 

do modelo (1), podem-se estimar as probabilidades acumuladas por meio de: 
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consequentemente, a probabilidade marginal associada à j-ésima categoria é obtida 

por: 

 

)()()( 1 xxx jjj 



   

 

Uma condição necessária para a utilização do modelo de chances 

proporcionais é satisfazer a suposição de proporcionalidade das razões de chances. 

Em termos práticos, essa condição equivale a um crescimento aproximadamente 

linear das razões de chances envolvidas. Contudo, formalmente, pode-se testar essa 

condição por meio do teste da razão de verossimilhanças. A estrutura funcional do 

modelo a ser testado é: 
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com as seguintes hipóteses a serem testadas: H0 : βj = β contra H1 : βj ≠ β para todas 

as categorias, ou seja, j=0,1,...,9. A estatística do teste da razão de verossimilhanças 

para estas hipóteses é:  
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em que LH0 representa o logaritmo da função de verossimilhança do MCP e LH1 o 

logaritmo da função de verossimilhança do MLC. Para a decisão estatística compara-

se o valor da estatística ao quantil de uma distribuição qui-quadrado.  

Ademais, como neste estudo cada animal é avaliado em mais de uma ocasião, 

há de se considerar, ainda, uma possível dependência entre as observações. Ignorar 

essa correlação, quando na verdade ela existe, pode acarretar distorções nos erros-

padrão dos coeficientes do modelo, que também são indicadores da precisão da 

análise. Assim, uma alternativa para considerar essa dependência é incorporar no 

modelo um efeito aleatório, isto é, adotar a metodologia dos modelos de efeitos 
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mistos. Um modelo é classificado como de efeitos mistos quando inclui na sua 

estrutura outro termo aleatório, além dos erros. Neste caso, assumimos a seguinte 

estrutura para o preditor linear: 
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em que o termo bi corresponde ao efeito aleatório do animal, refletindo suas 

predisposições e influências não mensuráveis. Dessa forma, as probabilidades 

marginais são determinadas não somente pelos efeitos fixos das covariáveis, mas 

também por um componente aleatório. Assume-se que esse componente possa ser 

representado por uma variável aleatória com distribuição normal, ou seja, bi ∼ N (0, 

σ2). No processo de ajuste do modelo definido pela equação 2, tem-se interesse em 

estimar o vetor de parâmetros β e o parâmetro de dispersão σ2. A técnica empregada 

é da máxima verossimilhança via quadratura gaussiana. Avalia-se também a 

pertinência do efeito aleatório, ou seja, se sua variância não for estatisticamente 

diferente de zero, adota-se o modelo de efeitos fixos. Nesse trabalho, as análises dos 

dados bem como o ajuste dos modelos são efetuados com auxílio dopacoteordinal 

(CHRISTENSEN, 2011) disponível no software R, versão 2.14. Para seleção de 

modelos foram utilizados os critérios da diferença de funções de desvio (deviance) e o 

da Informação de Akaike (AIC). O nível de significância dos testes adotados foi α = 

0,05. 

 

3.3  Resultados e discussão 

 

3.3.1 Caracterização climática do ambiente  

 
Com o objetivo de caracterizar o microclima interno das instalações, foram 

realizadas análises descritivas dos valores médios de temperatura e umidade relativa 

registrados ao longo de toda a pesquisa. Para demonstrar a variação da temperatura 

e da umidade relativa, os valores médios, máximos e mínimos registrados nos nove 

períodos de avaliação são apresentados na Figura 8.  
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(a) 

 
(b) 

Figura 8 -  Avaliação climática: (a) valores médios, máximos e mínimos de temperatura do ar (°C) e (b) 
umidade relativa (%), bem como as faixas de conforto térmico nos períodos de avaliação  

 

Para verificar se o ambiente estava confortável para os animais, consideraram-

se os valores de temperatura entre 12 e 18 °C e umidade relativa igual a 70% como 

ideais para suínos na fase crescimento e/ou cachaços, como proposto por Miyada 

(1999). Nota-se que em todos os períodos de avaliação os valores médios de 

temperatura permaneceram fora da faixa de conforto. Nos períodos 2 e 6 a 

temperatura máxima atingiu 32,18 e 30,25 °C, respectivamente, e nos outros períodos 

manteve-se acima de 27 °C, indicando que nos horários mais quentes do dia, de 

11:00 a 15:00 horas, os valores de temperatura ultrapassaram o limite crítico superior 

considerado por Miyada (1999). Com a umidade relativa média igual a 70,44%, 

podemos concluir que essa variável esteve próximo da linha ótima (70%). Mas a 
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umidade relativa variou entre 35,73 e 90,52%, respectivamente, atingindo nesses 

momentos os valores críticos.  

Devido ao fato de a pesquisa ter sido realizada durante o outono e no primeiro 

mês do inverno, estações caracterizadas por apresentarem temperaturas mais 

amenas, esperava-se que os dados climáticos registrados estivessem dentro ou 

próximo da zona de conforto térmico dos animais, o que não aconteceu. Assim, visto 

que no Brasil o clima é predominantemente tropical, com temperaturas elevadas, 

podemos concluir que os animais provavelmente estarão fora da zona de conforto na 

maior parte do ano. 

Os efeitos das estações do ano no desempenho reprodutivo de suínos machos 

estão relacionados principalmente com a mudança na temperatura e do fotoperíodo 

(KNECHT et al. 2013; NARDONE et al., 2010). Em uma pesquisa realizada por Savić 

e Petrović (2015), foi observado que quando o fotoperíodo foi maior que 12 horas os 

suínos apresentaram mais libido, e quando foi menor que 12 horas apresentaram 

maior volume e intensidade de ejaculação, afirmando o efeito dessas variações 

climáticas na reprodução. 

Para os machos reprodutores, as altas temperaturas influenciam 

negativamente a espermatogênese, causando redução na qualidade do sêmen e 

consequentemente problemas de fertilidade (SURIYASOMBOON et al., 2005; 

FLOWERS, 2008). Assim, o estresse térmico pode ser agudo ou crônico em termos 

de quão rapidamente ele ocorre e o tempo durante o qual a espermatogênese é 

afetada (FLOWERS, 2015). O estresse crônico ocorre quando os animais são 

submetidos a ambientes com temperaturas entre 26 a 29 ºC e umidade relativa acima 

de 80% por longo período (FLOWERS, 1997; STONE, 1982; SONDERMAN LUEBBE, 

2008). 

Freneau et al. (2012) compararam o efeito do ambiente climatizado (23 ºC de 

temperatura e 60-70% de umidade relativa) e não climatizado sobre a qualidade do 

sêmen de suínos durante 12 meses. Esses autores concluíram que os animais 

alojados na granja climatizada apresentaram melhores características seminais ao 

longo do ano, ao contrário da granja não climatizada, cujas características 

morfológicas dos espermatozoides apresentaram os piores resultados nos meses 

com maior temperatura e índice de temperatura e umidade (ITU).  

Stone (1982) observou que a motilidade espermática diminuiu de 93% para 

19% após a temperatura do ar atingir 30 ºC e, além disso, também houve um 
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aumento da temperatura da superfície escrotal, o que pode ter resultado em uma 

hipertermia dos tecidos do epidídimo. Dessa forma, o efeito negativo das altas 

temperaturas e umidade relativa causa anormalidades espermáticas que irão reduzir 

o número de doses inseminantes por ejaculado, causando prejuízos econômicos 

(FRENEAU et al., 2012).  

Em resposta ao ambiente desconfortável, os suínos modificam seu 

comportamento. Quando em estresse por calor, com o objetivo de alcançar a 

neutralidade térmica, os suínos reduzem a atividade e o consumo de ração, 

modificam a postura e procuram por superfícies úmidas, aumentam a frequência 

respiratória e o consumo de água (MOUNT, 1975). 

Índices de conforto térmico também são utilizados para caracterizar as 

condições térmicas ambientais. Entre os índices utilizados, a entalpia é considerada 

muito importante pois, por meio das relações entre temperatura e umidade relativa do 

ar, quantifica a quantidade de calor existente no ambiente (ALBRIGHT, 1990). Os 

valores médios de entalpia específica do ar no ambiente são mostrados na Figura 9.  

 

 
Figura 9 - Valores médios de entalpia específica do ar (kJ/kg

 
de ar seco) durante os períodos de 

avaliação, bem como a faixa de conforto 

 

Os valores da entalpia específica do ar durante o período experimental 

mantiveram-se entre 46,75 e 61,47 kJ/kg de ar seco. Para calcular a faixa de conforto 

para entalpia específica do ar, foi utilizada a equação proposta por Rodrigues et al. 

(2011) e os valores de conforto para temperatura (12 e 18 °C) e umidade relativa 

(70%) propostos por Miyada (1999). Sendo assim, consideraram-se como ideais os 

valores de entalpia específica do ar entre 27, 50 e 40,91 kJ/kg de ar seco. 
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Considerando essa faixa de entalpia como ótima, podemos concluir que os valores 

encontrados caracterizam um ambiente com alta quantidade de calor.  

Moura (1999), utilizando a fórmula proposta por Albright (1990), afirma que um 

ambiente onde os valores de entalpia variam entre 60,44 e 68,62 kJ/kg de ar seco é 

confortável para suínos na fase de crescimento.  

De acordo com os autores citados anteriormente, as condições bioclimáticas 

influenciam diretamente o desempenho reprodutivo dos machos. Em função disso, 

deve-se considerar que as modificações comportamentais e fisiológicas apresentadas 

acima podem influenciar o desenvolvimento dos reprodutores. Assim, destaca-se a 

necessidade do controle climático nas instalações em regiões com clima temperado.  

 

3.3.2 Avaliação do comportamento dos animais 

 

A análise estatística preliminar constatou que, para a variável comportamento 

animal, não existe diferença entre as linhas genéticas. Dessa forma, a análise 

prosseguiu considerando linhas puras e cruzadas, em dois sistemas de criação, com 

e sem enriquecimento ambiental.  

A Tabela 8 apresenta a frequência total e a porcentagem de ocorrência da 

postura e dos comportamentos registrados para cada tratamento. 
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Tabela 8 – Frequência total e porcentagem (%) de ocorrência dos comportamentos em cada   
tratamento  

Categoria Frequência total Porcentagem (%) 

Postura Pura 

SE 

Pura 

CE 

Cruzada 

SE 

Cruzada 

CE 

Pura 

SE 

Pura 

CE 

Cruzada 

SE 

Cruzada 

CE 

Em pé 3948 3773 3534 3590 39,93 36,90 34,51 36,08 

Sentado 285 379 356 334 2,88 3,71 3,48 3,36 

Deitado 5655 6072 6350 6026 57,19 59,39 62,01 60,56 

Total 9888 10240 10240 9950 100 100 100 100 

Comportamento Pura 

SE 

Pura 

CE 

Cruzada 

SE 

Cruzada 

CE 

Pura 

SE 

Pura 

CE 

Cruzada 

SE 

Cruzada 

CE 

Inativo 5521 5917 6270 5938 55,84 57,87 61,23 59,68 

Comendo 1281 1101 1275 1195 12,96 10,77 12,45 12,01 

Explorando 1379 1247 1159 1076 13,95 12,20 11,32 10,81 

Interação com o 

enriquecimento 
* 642 * 623 * 6,28 * 6,26 

Monta (sexual) 72 73 87 89 0,73 0,71 0,85 0,89 

Interação positiva 174 153 168 135 1,76 1,50 1,64 1,36 

Interação agonística 599 446 477 315 6,06 4,36 4,66 3,17 

Belly nosing 58 54 115 46 0,59 0,53 1,12 0,46 

Manipulação oral 145 56 162 46 1,47 0,55 1,58 0,46 

Estereotipia 204 90 101 78 2,06 0,88 0,99 0,78 

Outros 455 445 426 413 4,60 4,35 4,16 4,15 

Total 9888 10240 10240 9954 100 100 100 100 

* Tratamento sem enriquecimento ambiental  

 

Em relação à postura, ao analisar a tabela acima é possível afirmar que os 

animais permaneceram aproximadamente 60% das observações deitados, em todos 

os tratamentos. Além disso, verifica-se que durante a maior parte das observações os 

animais estavam inativos (58,65%), explorando o ambiente (12,07%), comendo 

(12,04%), interagindo com o enriquecimento (6,27%) ou envolvidos em interações 

agonísticas (4,56%). Os demais comportamentos observados, como interações 

positivas (1,56%), estereotipia (1,18%), manipulação oral (1,01%), monta (0,79%) e 

belly nosing (0,67%), ocorreram em menor frequência.  

Com o objetivo de avaliar o comportamento dos animais, durante a utilização 

de cada objeto de enriquecimento, a análise descritiva e estatística considerou as 

observações feitas em nove períodos distintos, sendo cada período composto por três 

dias consecutivos de avaliação. A Figura 10 mostra a frequência de ocorrência dos 

comportamentos inativo e comer para todos os tratamentos ao longo da pesquisa.  
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Comportamento: inativo  

 
(a)  

 

 
(b) 

Comportamento: comer  

 
(c) 

 
 (d) 

Figura 10 - Frequência total dos comportamentos inativo e comer observados por período de avaliação 
(cada período foi composto por três dias consecutivos de avaliação) nos tratamentos – (a) e 
(c) linhas puras e (b) e (d) linhas cruzadas, com ou sem a utilização de enriquecimento 
ambiental 

 

Ao avaliar o comportamento dos animais ao longo do tempo, nota-se que 

ocorreu um aumento na inatividade, o que significa que os animais ficaram mais 

inativos nos últimos períodos de avaliação (Figuras 10a e 10b). O comportamento 

inativo não apresentou efeito de tratamento (P=0,601), mas demonstrou efeito de 

período, os primeiros períodos diferiram estatisticamente dos últimos (P<0,001). 

Resultados silimilares foram encontrados por Cronin et al. (2003) e Rydhmer et al. 

(2006), que verificaram uma diminuição na atividade dos animais com o aumento da 

idade e do peso. 

O mesmo aconteceu com o ato de comer: verificou-se uma diminuição dessa 

atividade entre o primeiro e o último período (Figuras 10c e 10d). Houve efeito 

40

45

50

55

60

65

70

75

1 2 3 4 5 6 7 8 9

F
re

q
u
ê
n
c
ia

 (
%

) 

Períodos 

Pura SE Pura CE

Objeto 1 Objeto 2 Objeto 3 

40

45

50

55

60

65

70

75

1 2 3 4 5 6 7 8 9

F
re

q
u
ê
n
c
ia

 (
%

) 

Períodos 

Cruzada SE Cruzada CE

Objeto 1 Objeto 2 Objeto 3 

6

8

10

12

14

16

18

20

1 2 3 4 5 6 7 8 9

F
re

q
u
ê
n
c
ia

 (
%

) 

Períodos  

Pura SE Pura CE

Objeto 1 Objeto 2 Objeto 3 

6

8

10

12

14

16

18

20

1 2 3 4 5 6 7 8 9

F
re

q
u
ê
n
c
ia

 (
%

) 

Períodos 

Cruzada SE Cruzada CE

Objeto 1 Objeto 2 Objeto 3 



 77 

significativo do período (P<0,001), sendo que o primeiro apresentou a maior média 

(2,81) e o último a menor média (1,51), e ambos diferiram estatisticamente dos 

demais períodos. A diminuição do comportamento comer e da frequência de animais 

no comedouro também pode ter ocorrido devido à relação entre crescimento dos 

animais e diminuição de espaço disponível para cada animal.  

Os animais de linhas puras, alojados no ambiente sem enriquecimento 

ambiental, apresentaram maior frequência na atividade comendo ao longo de toda a 

pesquisa. Houve efeito significativo do ambiente enriquecido (P<0,05) para o 

comportamento comer, e os animais sem enriquecimento apresentaram as maiores 

médias (puros: 2,01; cruzados: 2,05), mas não diferiram estatisticamente dos demais 

tratamentos (puros: 1,76; cruzados: 1,91).  

A frequência do comportamento exploratório direcionado para cada um dos três 

objetos de enriquecimento diminuiu ao longo da pesquisa. O mesmo foi observado 

por Van de Weerd et al. (2003), Guy et al. (2013) e Zwicker et al. (2013), que, ao 

avaliarem a atração de suínos por diferentes tipos de enriquecimento, concluíram que 

o interesse pelos objetos diminuiu de forma acentuada com o passar do tempo. Na 

Figura 11 é possível verificar que os picos de utilização foram registrados no primeiro 

período de avaliação de cada objeto.  

 

 
Figura 11 - Frequência total da utilização dos enriquecimentos ambientais por período de avaliação 

(cada período foi composto por três dias consecutivos de avaliação) 

 

Essa redução na frequência de exploração indica que os suínos se habituam 

com o enriquecimento (VAN DE WEERD et al., 2003; GIFFORD et al., 2007; DAY et 
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al., 2008), apontando a importância da utilização de combinações de diferentes 

objetos para prolongar o efeito de novidade e atratividade. 

Os resultados encontrados neste trabalho corroboram com Trickett et al. 

(2009), que verificaram um aumento da frequência de utilização do objeto, devido ao 

efeito de novidade, quando utilizaram a rotação de objetos, mas concluíram que a 

habituação ainda assim ocorreu. Com isso, podemos afirmar que o efeito de novidade 

é importante para manter o enriquecimento ambiental funcional. 

Diversos autores afirmam que as características dos enriquecimentos 

ambientais e também como eles são oferecidos no ambiente de confinamento são 

fundamentais para manter o interesse dos suínos (BLACKSHAW et al., 1997; VAN DE 

WEERD; DAY, 2009).  

A variação da frequência de utilização observada na Figura 11 pode ser 

justificada devido às características deformável e destrutível dos galões, que 

contribuem para a atratividade (VAN DE WEERD et al., 2003), e a sujidade do objeto, 

que ocasiona a perda de interesse pelos animais (GRANDIN et al., 1983; VAN DE 

WEERD et al., 2003; TRICKETT et al., 2009) 

A manipulação da corrente foi mais frequente no primeiro período e diminuiu 

drasticamente no segundo período de avaliação. De acordo com Van de Weerd e Day 

(2009), os suínos se acostumam rapidamente com correntes e pneus de carros, e 

isso pode ser justificado devido ao fato de esses materiais não possuírem 

características atrativas, como ser deformáveis, ingeríveis, odorosos ou destrutíveis. 

É interessante observar neste trabalho que a frequência de manipulação diminuiu no 

segundo período, porém no período subsequente houve um interesse maior dos 

animais de linhas cruzadas pelas correntes.   

Os suínos de linhas puras, a partir do quarto período, quando foram utilizados o 

galão suspenso e o galão solto no piso, passaram mais tempo interagindo com o 

objeto em comparação aos suínos de linhas cruzadas. Bench e Gonyou (2006) 

explicam que a genética não só afeta a incidência de comportamentos anormais (oro-

nasais), mas também a forma como os animais respondem ao fornecimento de 

enriquecimento. Esses autores afirmam que o tipo de enriquecimento que funciona 

em uma linha genética pode não necessariamente funcionar em outra.  

Espera-se que, quanto maior o tempo gasto pelos suínos manipulando os 

objetos, menor será o tempo realizando comportamentos indesejáveis e, segundo 

Van de Weerd et al. (2005), o objetivo do enriquecimento é manter os animais 
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ocupados. Sendo assim, é importante ver o efeito do enriquecimento ambiental na 

redução de comportamentos agonísticos e anormais. 

 

3.3.2.1 Comportamentos indesejáveis e monta sexual  

 

Consideraram-se como indesejáveis os comportamentos anormais e 

agonísticos. Assim, as estereotipias, automutilação, canibalismo, belly nosing (ato de 

fuçar a barriga) e agressividade excessiva são considerados comportamentos 

anormais (SOBESTIANSKY; ZANELLA, 2007). 

Os comportamentos agoníticos entre os suínos são caracterizados por 

agressões breves e mais intensas, comuns quando os animais são misturados, ou 

agressões duradouras, com pequenas ameaças, mordidas e cabeçadas (RYDHMER 

et al., 2006), que ocorrem durante disputa por alimento, por exemplo. 

A Figura 12 mostra a frequência de comportamentos agonísticos em todos os 

tratamentos e, com base nela, é possível verificar que os animais alojados em 

ambientes enriquecidos apresentaram uma menor frequência de interações 

agonísticas. Porém, essa diferença não foi significativa (P>0,05).  

 

 
(a)  

 
(b) 

Figura 12 - Frequência total do comportamento interação agonística observado por período de 
avaliação (cada período foi composto por três dias consecutivos de avaliação) nos 
tratamentos – (a) linhas puras e (b) linhas cruzadas, com ou sem a utilização de 
enriquecimento ambiental 

 

Resultados semelhantes foram encontrados por Tönepöhl et al. (2012), que 

verificaram que suínos em crescimento criados sem enriquecimento ambiental foram 

mais agressivos. Além disso, observando a frequência total, verifica-se que os 
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animais de linha pura, alojados no ambiente estéril, apresentaram mais interações 

agonísticas (6,06%) quando comparados aos outros tratamentos (Tabela 8). 

Na Figura 12 nota-se uma tendência na redução da frequência de 

comportamentos agonísticos com o aumento da idade, o que pode estar relacionado 

com a diminuição da atividade dos animais. Esses resultados corroboram com 

Rydhmer et al. (2006), Baumgartner et al. (2010) e Thomsen et al. (2012), que 

também verificaram redução na frequência de agressividade com o aumento do peso 

e da idade dos animais.  

A variação da frequência de comportamentos agonísticos ao logo da pesquisa 

também pode estar relacionada ao efeito do enriquecimento como novidade, cujo 

resultado pode ser o aumento das interações com os objetos e a diminuição das 

interações entre os animais. Além disso, o acesso limitado ao enriquecimento também 

pode ocasionar competição, e um nível elevado de concorrência pode levar à 

frustração e/ou agressão (DOCKING et al., 2008). 

Giersing e Studnitz (1996) afirmaram que a agressão é motivada por 

necessidade ou desejo de obter recursos, frustração e irritabilidade ou raiva. Neste 

trabalho, a maioria das interações agonísticas entre os animais ocorreram durante a 

alimentação (69,83%) e o restante durante lutas (30,16%). Boyle e Bjorklund (2007) e 

Thomsen et al. (2012) também verificaram que os suínos foram mais agressivos 

durante a alimentação, e isso ocorre devido à competição por um espaço no 

comedouro, que pode ter maior ou menor intensidade em função das relações de 

dominância.  

Sabe-se que os comportamentos agonísticos e a monta sexual ocorrem com 

maior frequência entre machos inteiros, resultando em lesões graves (RYDHMER et 

al., 2006; FREDRIKSEN et al., 2008; VANHEUKELOM et al., 2011; HINTZE et al., 

2013). Logo, esses animais estão predispostos a apresentar problemas nos aprumos 

e lesões de pele, que podem desclassificá-los na seleção ou levá-los à morte.   

Um comportamento considerado normal, mas que também pode causar lesões 

nos animais, é a monta característica do comportamento sexual, cuja frequência 

durante toda a pesquisa pode ser observada na Figura 13.  
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(a) 

 
(b) 

Figura 13 - Frequência total do comportamento monta (sexual) observado por período de avaliação 
(cada período foi composto por três dias consecutivos de avaliação), nos tratamentos – (a) 
linhas puras e (b) linhas cruzadas, com ou sem a utilização de enriquecimento ambiental 

 

De acordo com os dados, a frequência de monta sexual não foi influenciada 

pela utilização de enriquecimento ambiental, não houve efeito de tratamento e período 

(P>0,05). Ao comparar as médias entre as linhas, verificou-se que os animais de 

linhas cruzadas apresentaram maior média, porém, não diferiram estatisticamente. 

De acordo com Hintze et al. (2013), a incidência de monta entre os machos 

diminuiu ao longo do tempo. Observa-se neste trabalho que a frequência tende a 

diminuir apenas para os animais puros.  

Reprodutores podem ser desclassificados na seleção devido a problemas nos 

aprumos e fraturas que podem ser causados por montas (sexuais) ou aglomeração 

durante brigas. Rydhmer et al. (2006) verificaram maior ocorrência de montas e 

problemas nas pernas de machos comerciais inteiros criados em grupo do que em 

grupos de fêmeas ou grupos mistos.  

A Figura 14 apresenta a frequência do comportamento manipulação oral. O 

comportamento manipulação oral considerou o registro de um animal mordendo a 

cauda (caudofagia) ou a orelha de outro animal. Neste trabalho, 90,22% da frequência 

total de manipulação oral referiu-se à orelha e apenas 9,77% à cauda.  
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(a) 

 
(b) 

Figura 14 - Frequência total do comportamento manipulação oral registrado por período de avaliação 
(cada período foi composto por três dias consecutivos de avaliação) nos tratamentos – (a) 
linhas puras e (b) linhas cruzadas, com ou sem a utilização de enriquecimento ambiental 

 

Verifica-se na Figura 14 que a utilização de enriquecimento teve efeito positivo 

na redução da frequência do comportamento manipulação oral para animais puros e 

cruzados. Isso confirma que no ambiente enriquecido ocorre uma diminuição dos 

comportamentos direcionados aos companheiros de baia, o que consequentemente 

diminui a incidência de comportamentos indesejáveis (DAY et al., 2002; SCOTT et al., 

2009; TAYLOR et al., 2010).  

Houve efeito de enriquecimento e da interação linha x ambiente no 

comportamento manipulação oral (P<0,05). Os tratamentos sem enriquecimento 

apresentaram a maior média, mas não apresentaram diferença estatística 

significativa. Apenas nos tratamentos com linhas cruzadas houve diferença estatística 

significativa entre o ambiente enriquecido (0,07) e estéril (0,25).  

Os comportamentos anormais em machos devem ser verificados antes de os 

animais serem utilizados em programas de reprodução, pois utilizar reprodutores com 

baixa incidência pode ser um meio eficaz para reduzir alguns comportamentos que 

persistem ao longo de várias gerações (BENCH; GONYOU, 2006).  

Outros comportamentos anormais, como belly nosing e estereotipias, têm suas 

frequências apresentadas na Figura 15.  
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Comportamento - Belly nosing 

 
 (a) 

 
(b) 

Comportamento – Estereotipias 

 
(c) 

 
(d) 

Figura 15 - Frequência total dos comportamentos belly nosing e estereotipias observados por período 
(cada período foi composto por três dias consecutivos de avaliação) de avaliação nos 
tratamentos – (a) e (c) linhas puras e (b) e (d) linhas cruzadas, com ou sem a utilização de 
enriquecimento ambiental 

 

A utilização de enriquecimento ambiental teve efeito positivo na redução do 

comportamento belly nosing para os animais de linhas cruzadas, mas não foi tão 

eficaz quando analisado para as linhas puras. Já a utilização de enriquecimento 

ambiental mostrou-se eficaz na redução da frequência de estereotipias no tratamento 

com linhas puras, exceto no período seis, e para linhas cruzadas, exceto nos períodos 

três e quatro. Os comportamentos belly nosing e estereotipias tiveram efeito de 

período (P<0,001), mas não demonstraram efeito de tratamento.  

Nota-se uma maior frequência do comportamento belly nosing no primeiro 

período, seguida por uma diminuição com o crescimento dos animais. Bench e 

Gonyou (2006) afirmam que o ambiente enriquecido desde o início da criação é 
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importante para reduzir a incidência de vícios comportamentais, mas também pode 

servir para impedir que esses vícios progridam uma vez que já estejam ocorrendo.  

O ambiente enriquecido estimula as atividades exploratórias, e com isso os 

animais gastam mais tempo interagindo com o objeto por meio de movimentos que 

envolvem o focinho e a boca, o que consequentemente diminui a incidência de   

comportamentos agonísticos, manipulação oral, belly nosing e estereotipias, conforme 

foi visto neste trabalho e também confirmado por outros autores (FRASER et al., 

1991; PETERSEN et al., 1995; STUDNITZ et al., 2007; SCOTT et al., 2009; JENSEN; 

PEDERSEN, 2010). 

Bench e Gonyou (2006) estudaram o efeito do enriquecimento ambiental e da 

linha genética sobre a incidência de belly nosing em leitões desmamados com 

diferentes idades. Esses autores verificaram que a linha genética pode afetar a 

incidência de belly nosing e que o ambiente enriquecido com objetos que suprem as 

necessidades de sucção dos leitões reduz comportamentos direcionados aos 

companheiros de baia. Eles também concluíram que os comportamentos morder a 

cauda ou morder outra parte do corpo não foram significativamente afetados pela 

genética, sendo possivelmente resultado de fatores ambientais. 

Os valores P, calculados por meio da estatística F da análise de variância, para 

todas as fontes de variação do modelo estatístico e variáveis respostas 

comportamentais são apresentados na Tabela 9.  

 
Tabela 9 - Resumo das análises de variância com os níveis descritivos (valores P) obtidos por meio da 

estatística F para análise do comportamento 

Comportamentos 
Fonte de variação 

Linha genética Ambiente Linha x Ambiente Período 
Tratamento x 

Período 

Inativo 0,354 0,935 0,601 <0,001 0,399 

Comer 0,214 0,042 0,114 <0,001 0,187 

Explorar 0,068 0,244 0,180 <0,001 0,336 

Montar (sexual) 0,380 0,929 0,808 0,123 0,864 

Interação positiva 0,653 0,337 0,705 <0,001 0,013 

Interação 

agonística 
0,280 0,195 0,384 <0,001 0,925 

Belly nosing 0,364 0,202 0,297 <0,001 0,621 

Manipulação oral 0,864 0,006 0,027 <0,001 0,238 

Estereotipia 0,224 0,163 0,245 <0,001 0,302 

Outros 0,699 0,883 0,975 <0,001 0,620 

 

A análise de variância mostra que não houve efeito significativo (P<0,05) do 

fator linha genética para todos os comportamentos. Houve alta significância (P<0,001) 
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do fator período para todos os comportamentos, exceto para o comportamento monta 

(sexual), que as médias em todos os períodos foram estatisticamente iguais. 

A interação entre tratamento x período foi significativa apenas para o 

comportamento interação positiva. Com o desdobramento da interação dentro de 

cada período, verificou-se que apenas o período 7 apresentou diferença significativa. 

Neste período os animais de linhas puras e cruzadas sem enriquecimento 

apresentaram maior média (0,36 e 0,59, respectivamente), mas apenas os animais de 

linhas cruzadas, sem enriquecimento, diferiram estatisticamente dos animais com 

enriquecimento (pura: 0,30 e cruzada: 0,23). 

Em resumo, com base nos resultados sobre o comportamento dos animais 

podemos afirmar que o comportamento direcionado aos objetos de enriquecimento 

diminuiu ao longo do tempo. Com isso é extremamente importante trabalhar com 

combinações de objetos para aumentar a atratividade e manter o enriquecimento 

ambiental funcional por mais tempo. Sobre os comportamentos indesejáveis, notamos 

que o ambiente enriquecido foi eficaz na redução dos comportamentos agonísticos e 

manipulação oral para os animais puros e cruzados. Além disso, o ambiente 

enriquecido diminuiu a incidência de belly nosing nos tratamentos com linhas 

cruzadas e de estereotipas nos tratamentos com linhas puras.  

A pequena quantidade de repetições pode ter reduzido o poder do estudo para 

detectar diferenças entre os tratamentos, portanto os resultados não significativos 

devem ser tratados com cautela.  

 

3.3.3 Avaliação do escore de lesões na pele 

 

A contagem do número de lesões cutâneas (escore de lesões) tem sido 

utilizada como um indicativo de agressividade entre os animais com o intuito de 

investigar o desenvolvimento da agressão ao longo de um período (TURNER et al., 

2006). Esse método é frequentemente encontrado em trabalhos que avaliam a 

agressividade entre suínos criados em grupos do mesmo sexo e mistos, na fase de 

crescimento e terminação (animais destinados ao abate), ou fêmeas gestantes 

criadas em grupos. Apesar do objetivo deste trabalho ser analisar o crescimento de 

machos reprodutores, podemos empregar a mesma metodologia para avaliar a 

agressividade e discutir os resultados utilizando dados de animais em crescimento, 
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visto que ambos possuem a mesma idade e peso, diferenciando-se em sua finalidade 

(reprodução ou abate). 

A variável escore de lesões foi analisada considerando-se as linhas genéticas 

de forma independente, pois a análise estatística preliminar confirmou que existe 

diferença entres as linhas. Dessa forma, consideraram-se as linhas 1010 e 1020, 65 e 

415, e duas condições de criação: com e sem enriquecimento ambiental. 

A análise descritiva dos dados iniciou-se por meio do perfil geral da ocorrência 

de lesões em todas as avaliações no período experimental, relacionando os 

tratamentos com enriquecimento versus tratamentos sem enriquecimento (controle), e 

desconsiderando o fator linhagem genética (Figura 16a). Em seguida, consideraram-

se as diferenças entre as linhas genéticas cruzada versus pura, desconsiderando o 

fator enriquecimento ambiental (Figura 16b).  

As avaliações do escore de lesões foram realizadas quando os animais foram 

alojados nas baias de crescimento (avaliação 0), um mês após o alojamento 

(avaliação 1), no segundo mês (avaliação 2) e no terceiro e último mês (avaliação 3), 

ou seja, no final do período de utilização de cada objeto (Figura 16).  

 

 
(a) 

 
(b) 

Figura 16 - Perfil geral da ocorrência de lesões: (a) nos tratamentos com e sem enriquecimentos 
ambientais, independentemente da linha genética; (b) entre as diferentes linhagens 
genéticas puras e cruzadas, independentemente do ambiente de criação 

 

É possível verificar que os tratamentos com enriquecimento ambiental 

apresentaram menos lesões de pele quando comparados aos tratamentos sem 

enriquecimento ambiental durante todo o período experimental. Isso confirma que o 

ambiente enriquecido favorece a diminuição da agressividade (VAN DE WEERD et 

al., 2003), principal causa de lesões de pele.  
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Observa-se também na Figura 16 que o período 1 registrou o maior número de 

animais com lesões de pele, seguido por uma redução no período 2 em ambas as 

figuras. Além disso, nota-se que os animais de linhas puras apresentaram mais 

lesões de pele em todos os períodos. 

Tönepöhl et al. (2012) também verificaram que os animais alojados no 

ambiente estéril apresentaram mais lesões. Além disso, esses autores concluíram 

que os animais puros da raça Landrace (1,8 ± 0,2), tiveram um índice de lesões de 

pele menor que os animais cruzados (Pietrain x Landrace, 2,2 ± 0,1). Os resultados 

encontrados no presente estudo discordam dos de Tönepöhl et al. (2012), pois os 

tratamentos com linhas puras (Landrace e Large White) apresentaram a maior 

ocorrência de lesões, o que pode sugerir que esses animais são mais agressivos que 

os animais de linhas cruzadas (Figura 16b). 

Dando continuidade à análise dos dados, verificaremos em sequência a 

ocorrência de escores 0, 1, 2, 3 e 4, indicativos da quantidade e severidade das 

lesões observadas em diferentes partes do corpo dos animais (TURNER et al., 2006), 

conforme é exemplificado na Figura 17. 

 

 
(a) 

 
(b) 

 
(c)  

 
(d) 

 

 
(e) 

 
Figura 17 - Classificação dos escore de lesões (a) 0 - ausência de lesões; (b) 1 - região com ≤ 5 lesões 

superficiais; (c) 2 - região com 6 a 10 lesões superficiais ou ≤ 5 lesões profundas; (d) 3 - 
região com 11 a 15 lesões superficiais ou 6 a 10 lesões profundas; (e) 4 - região com ≥ 16 
lesões superficiais ou > de 10 lesões profundas 

 

Escore 0 Escore 1 Escore 2 

Escore 3 
Escore 4 
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Nas Tabelas 10 e 11 são apresentadas as contagens de escores 0, 1, 2, 3 e 4, 

referentes às lesões registradas nas diferentes partes do corpo de animais de linhas 

puras e cruzadas durante toda a pesquisa.  

 
Tabela 10 - Escores de lesões na pele registrados nas diferentes regiões do corpo nos tratamentos 

com animais de linhas puras 

Tratamentos 
(Linhas puras) 

Escores 
Regiões  Total de 

lesões 
(1-4) Frente Parte Média Quarto traseiro Pernas Total 

1010 CE 

0 21 20 53 59 153 

103 

1 30 35 10 5 80 

2 9 8 1 0 18 

3 4 1 0 0 5 

4 0 0 0 0 0 

1010 SE 

0 6 20 56 56 138 

118 

1 30 36 7 8 81 

2 20 6 1 0 27 

3 8 2 0 0 10 

4 0 0 0 0 0 

1020 CE 

0 26 30 59 57 172 

84 

1 27 26 5 7 65 

2 8 8 0 0 16 

3 3 0 0 0 3 

4 0 0 0 0 0 

1020 SE 

0 13 21 53 55 142 

98 

1 32 31 7 5 75 

2 13 7 0 0 20 

3 1 1 0 0 2 

4 1 0 0 0 1 
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Tabela 11 - Escores de lesões na pele registrados nas diferentes regiões do corpo nos tratamentos 
com animais de linhas cruzadas 

Tratamentos 
(Linhas cruzadas) 

Escores 
Regiões Total de 

lesões 
(1-4) Frente Parte Média Quarto traseiro Pernas Total 

65 CE 

0 25 25 58 51 159 

81 

1 24 22 2 9 57 

2 8 10 0 0 18 

3 2 3 0 0 5 

4 1 0 0 0 1 

65 SE 

0 17 19 55 52 143 

113 

1 30 29 8 12 79 

2 13 8 1 0 22 

3 4 6 0 0 10 

4 0 2 0 0 2 

415 CE 

0 22 39 61 51 173 

79 

1 38 19 3 9 69 

2 3 6 0 0 9 

3 1 0 0 0 1 

4 0 0 0 0 0 

415 SE 

0 25 26 63 60 174 

82 

1 24 32 1 4 61 

2 11 6 0 0 17 

3 4 0 0 0 4 

4 0 0 0 0 0 

 

 É possível observar que o total de escore 0, ou seja, a ausência de lesões é 

mais frequente em todos os tratamentos, seguido pelo escore 1. Assim, com base nos 

resultados mostrados acima, relacionando as partes do corpo e o escore de lesões, 

podemos verificar que os animais sem enriquecimento apresentaram mais lesões de 

pele. Rydhmer et al. (2006) destacam que a busca por animais menos agressivos na 

seleção genética pode melhorar o bem-estar em um sistema de produção de suínos 

inteiros. 

 Para evidenciar a quantidade de animais lesionados por parte do corpo, a 

Figura 18 presenta a porcentagem total de animais com e sem lesões em cada 

tratamento. 
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(d) 

Figura 18 - Porcentagem total de animais com e sem lesão na (a) frente; (b) parte média; (c) quarto 
traseiro e (d) pernas em cada tratamento 

 

 É possível verificar que a frente e a parte média do corpo dos animais foram as 

regiões que mais apresentaram lesões em todos os tratamentos. Turner et al. (2006) 

explicam que as lesões na região da frente do corpo são resultantes de brigas 

recíprocas entre animais e, nas brigas em que um animal é intimidado ou evita lutar, 

ele fica mais susceptível a lesões na parte traseira do corpo.  

Para lesões na frente e parte média, o modelo final considerou os efeitos de 

enriquecimento, linha e tempo, e não houve efeito significativo das interações 

(P=0,341 e P=0,638, respectivamente). Foi considerada a inclusão de um efeito 

aleatório ao modelo para captar a dependência temporal e este foi significativo 

(P=0,006). 

A avaliação do escore de lesões foi feita de forma sucessiva utilizando os 

mesmos animais (estudo longitudinal), dessa forma, é de se esperar que exista uma 

correlação entre as medidas. Assim, a metodologia adequada para a análise é 

considerar a inclusão de efeitos aleatórios, ou seja, adotar a abordagem de modelos 

mistos. De forma geral, quando o efeito aleatório é significativo, isso significa que 

existe uma correlação entre as medidas. 

Não houve efeito significativo de linha e enriquecimento para as lesões na 

parte traseira (P=0,105). Para os registros de lesões nas pernas, notou-se apenas a 

ocorrência de duas categorias de resposta, os escores 0 e 1. Houve uma grande 

ocorrência do escore ausência de lesão nessa parte do corpo em todas as avaliações. 
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Não houve efeito de enriquecimento e linha (P=0,70), apenas o tempo foi significativo 

a 5% para lesões na traseira.  

As interações agonísticas ocorreram em maior frequência durante a 

alimentação e foram caracterizadas principalmente por mordidas na região da frente 

do animal e cabeçadas. À medida que os animais cresceram, no máximo três deles 

conseguiam ter acesso por vez à ração, o que aumentou o número de brigas durante 

a alimentação. De acordo com Temple et al. (2012), a competição por alimento causa 

mais lesões quando o acesso ao comedouro é limitado.   

Outras agressões ocorreram devido a montas, belly nosing, disputa por algum 

recurso ou espaço, contato ou sem motivo óbvio, quando dois animais se 

encontravam, por exemplo.  

 Comparativamente, sabe-se que os machos inteiros são animais que 

apresentam maior quantidade de lesões de pele pelo fato de serem mais agressivos 

(FREDRIKSEN; HEXEBERG, 2009; THOMSEN et al., 2012; HINTZE et al., 2013). De 

acordo com os resultados apresentados, a ocorrência de lesões entre as linhas puras 

e cruzadas avaliadas nesta pesquisa não apresentaram diferenças significativas.  

  

3.3.3.1 Lesões potencialmente causadas por canibalismo 

 

 A orelha e a cauda dos animais foram avaliadas separadamente do restante do 

corpo devido ao fato de as lesões nessas áreas serem frequentemente ocasionadas 

por canibalismo. Na Figura 19, é possível verificar algumas lesões de pele registradas 

nas orelhas e na cauda nesta pesquisa e o respectivo escore. 
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(a) 

 
(b) 

 
(c) 

 

 
(d) 

 
(e) 

 
(f) 
 

Figura 19 - Classificação das lesões nas orelhas e na cauda de acordo com a severidade: (a) e (d) 0 – 
ausência de lesão; (b) e (e) 1 - lesão superficial; (c) e (f) 2 - lesão grave 

 

 O ambiente de criação estéril, dentre outros fatores, é apontado como potencial 

causador de canibalismo (TAYLOR et al., 2010; TELKÄNRANTA et al., 2014). 

Sobestiansky e Zanella (2007) explicam que o canibalismo aumentou com a 

intensificação dos sistemas de produção e melhoramento genético, e ainda não se 

sabe exatamente o que desencadeia esse comportamento.  

 Lesões nas orelhas, conhecidas também como síndrome da necrose na orelha, 

podem ser originadas por mordidas e canibalismo, resultando em lesões auriculares 

iniciais que, por meio de infecções, desencadeiam a necrose, principalmente em 

animais na creche e início de crescimento (PETERSEN et al., 2008; MORÉS, 2011).  

 Weissenbacher-Lang et al. (2013) coletaram informações por meio de 

questionários aplicados em suinoculturas com sintomas de síndrome de necrose na 

orelha e observaram que 51% das explorações tinham problemas com canibalismo. 

 Na Tabela 12 está a contagem de ocorrência de escores 0, 1 e 2 referentes às 

lesões de pele observadas nas orelhas e na cauda em todos os tratamentos.  

 

Escore 0 Escore 1  Escore 2 

Escore 0 Escore 1 Escore 2 
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Tabela 12 - Escores de lesões na pele registrados nas orelhas e na cauda em todos os tratamentos 

Linhas 
Tratamentos 

 
Escores 

 Regiões  Total de escore 
(1 e 2) Orelhas Cauda Total 

 1010 CE 0 36 61 97 

31 

PURAS 

1010 CE 1 24 0 24 

1010 CE 2 4 3 7 

1010 SE 0 30 62 92 

36 1010 SE 1 31 2 33 

1010 SE 2 3 0 3 

1020 CE 0 51 64 115 

13 1020 CE 1 12 0 12 

1020 CE 2 1 0 1 

1020 SE 0 35 60 95 

25 1020 SE 1 13 0 13 

1020 SE 2 12 0 12 

 65 CE 0 38 58 96 

24 

CRUZADAS 

65 CE 1 21 2 23 

65 CE 2 1 0 1 

65 SE 0 42 63 105 

23 65 SE 1 20 1 21 

65 SE 2 2 0 2 

415 CE 0 53 63 116 

12 415 CE 1 10 1 11 

415 CE 2 1 0 1 

415 SE 0 50 64 114 

14 415 SE 1 14 0 14 

415 SE 2 0 0 0 

 
 

As lesões nas orelhas foram mais frequentes, totalizando 94,95% das lesões. 

Deste total, 85,80% foram lesões de escore 1 (lesão superficial) e 14,20% foram 

lesões de escore 2 (lesão grave). As lesões na cauda totalizaram apenas 5,05% do 

total de lesões, o que representa apenas nove registros durante toda a pesquisa, 

sendo seis superficiais e três graves.  

Sobestiansky e Zanella (2007) afirmam que a caudofagia ocorre em todas as 

fases de produção, mas é rara entre leitões lactentes e reprodutores. Essa informação 

corrobora com este trabalho, no qual houve baixa incidência de caudofagia entre os 

reprodutores. Porém, deve-se considerar que, na suinocultura industrial, é muito 

frequente a predominância de lesões na cauda em animais de diferentes idades e 

categorias (TAYLOR et al., 2010; SCOLLO et al., 2013). 
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Verifica-se na Tabela 12 que os tratamentos com linhas puras e os tratamentos 

sem enriquecimento ambiental apresentaram as maiores frequências. Esses 

resultados são similares aos encontrados para lesões no corpo e isso comprova que o 

ambiente enriquecido, além de reduzir a agressividade, também reduziu as lesões 

nas orelhas entre os reprodutores.  

Telkänranta et al. (2014) avaliaram se o acesso a materiais para mastigar do 

nascimento até o desmame reduz o canibalismo durante o crescimento de suínos. 

Esses autores verificaram que 32,1% dos suínos criados no ambiente controle 

apresentaram lesões graves na cauda (perderam parte da cauda ou tinham feridas e 

inflamações), enquanto apenas 9,8% dos suínos que tiveram acesso a papel e cordas 

antes do desmame apresentaram esse tipo de lesão. Telkänranta et al. (2014) 

concluíram que o fornecimento de enriquecimento ambiental antes do desmame é um 

potencial promissor para reduzir a caudofagia durante o crescimento dos animais.  

A ocorrência geral de lesões nas orelhas e na cauda está expressa em 

porcentagem de animais por tratamento na Figura 20.  
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(b) 

Figura 20 - Porcentagem total de animais por tratamento, com e sem lesão: (a) orelhas; (b) cauda  

 

 A utilização de enriquecimento ambiental reduziu 2,3%, 4,69%, 9,37% e 

21,36% da frequência de lesões nas orelhas dos animais nos tratamentos com linhas 

65, 415, 1010 e 1020, respectivamente. Porém, não houve efeito significativo do 

tempo nem das interações (P=0,0889) para as lesões nas orelhas. 

 A análise exploratória dos dados mostrou a ocorrência de excessos de zeros 

para as lesões na cauda em todas as ocasiões. Por esse motivo, não foi possível 

estimar os erros padrões dos coeficientes.  

 Telkänranta et al. (2014) avaliaram o efeito do ambiente enriquecido na 

redução de mordeduras de caudas e orelhas de suínos na fase de crescimento. 

Nessa pesquisa, os dados gerais mostaram que 71% dos animais apresentaram 

lesões nas orelhas e 54% na cauda. Os autores concluíram que as baias com 

madeira fresca tinham menor incidência de mordedura de cauda e orelha, como 

também maior comportamento exploratório direcionado para os materiais de 

enriquecimento. 

 Os resultados encontrados mostram que os animais das linhas puras 1010 

(Landrace) e 1020 (Large White) tiveram maior incidência de lesões nas orelhas. 

Sendo que os animais da linha 1010 (Landrace) apresentaram as maiores frequências 

de lesões nas orelhas no ambiente enriquecido (43,75%) e no estéril (53,12%), bem 

como maior frequência de lesões na cauda, nos dois ambientes (3,13% em ambos 

tratamentos).  
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 Resultados semelhantes foram encontrados por Breuer et al. (2005) que, ao 

estimarem a herdabilidade do comportamento caudofagia em animais puros das raças 

Large White e Landrace, verificaram que a incidência de caudofagia foi 2,8 e 3,5%, 

respectivamente. Esses autores concluíram que a caudofagia é uma característica 

hereditária para suínos da raça Landrace, sendo assim, esse comportamento pode 

ser reduzido por meio da seleção genética.  

 Petersen et al. (2008) avaliaram sinais clínicos de doenças em 90 rebanhos 

dinamarqueses, com suínos na fase de crescimento, e verificaram que a necrose na 

orelha foi responsável por 30% e mordedura de cauda por 9% dos sinais clínicos 

resgistrados. Entretanto, verificaram que os sinais clínicos infecciosos, como os 

problemas respiratórios, claudicação e diarreia totalizaram apenas 32% dos registros. 

 Sobre as lesões na pele, podemos concluir que apesar de não haver efeito 

significativo do tratamento, em geral, os animais alojados em ambientes enriquecidos 

apresentaram menor incidência de lesões de pele nas diferentes partes do corpo. 

Além disso, pode-se afirmar que a frente, parte média e orelhas foram as partes do 

corpo mais lesionadas entre os machos reprodutores. Esses resultados mostram a 

importância da aplicação de medidas preventivas ou corretivas para evitar a 

incidência desses comportamentos que parecem ser comuns entre os suínos. 

 

3.3.4 Avaliação da massa corpórea 

 

Os animais utilizados na pesquisa foram pesados em quatro diferentes 

períodos, correspondendo a diferentes idades e tipos de enriquecimento ambiental. 

Essa variável foi analisada considerando-se as linhas genéticas de forma 

independente, visto que existe diferença entre elas.  

A Figura 21 mostra a variação média da massa corpórea dos animais por 

tratamento.  
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(a) 

 
(b) 

 
(c) 

 
(d) 

Figura 21 - Massa corpórea média dos animais nos diferentes tratamentos durante a fase de 
crescimento 

 

Observa-se na Figura 21 que os animais alojados em baias enriquecidas 

obtiveram maior média nas pesagens, exceto o tratamento com a linha 415 que, 

mesmo mostrando valores consideráveis nos dois ambientes, os animais no ambiente 

controle apresentaram com maior peso. 

Verifica-se que em P0 (70 dias) os animais dos tratamentos CE apresentaram 

maior peso inicial, exceto a linha 415, ocorrendo uma variação na pesagem. Dessa 

forma, é importante destacar que os grupos de animais utilizados nesta pesquisa 

foram formados no desmame e distribuídos de forma aleatória nos tratamentos ao 

serem transferidos para as instalações de crescimento. 

Com os resultados encontrados por meio da análise de variância (Anova), 

pode-se afirmar que houve efeitos significativos dos tratamentos (enriquecimento e 

linha genética), do tempo e da interação entre tempo e tratamentos (P< 0,05). Devido 

à interação significativa, a análise prosseguiu com o estudo da comparação de 
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médias dos tratamentos dentro dos níveis de tempo por meio do teste de Tukey 

(Tabela 13). 

 

Tabela 13 - Média da massa corporal (kg) em função da linha e da utilização de enriquecimentos 
ambientais 

Tratamentos 
Massa corporal (kg) 

P0 (70 dias) P1 (100 dias) P2 (130 dias) P3 (145 dias) ΔP= P3 – P0 

65 
CE 24.85 ab 54.49 a * 88.3 a * 106.15 a * 81,30 

SE 17.75 b 39.7 cd * 67.97 d * 83.06 d * 65,31 

415 
CE 22.27 ab 46.61 bc 74.23 bcd 86.25 cd * 63,98 

SE 25.21 a 50.95 ab 79.19 b 94.19 b * 68,98 

1010 
CE 21.69 ab 48.06 ab * 75.8 bc 90.94 bc 69,25 

SE 17.38 b 38.66 d * 70.52 cd 83.81 cd 66,43 

1020 
CE 20.76 ab 45.82 bcd 74.96 bcd 89.67 bcd 68,91 

SE 19.8 ab 40.04 cd 71.34 cd 84.64 cd 64,84 

CV   6.11 %     

Médias seguidas de letras diferentes nas colunas indicam diferenças estatísticas para cada um dos 
tratamentos pelo Teste de Tukey, significativo a 5% (P<0,05) 
*Diferença estatística significativa dentro de cada linha genética para os tratamentos com e sem 
enriquecimento  

 

 Observando dentro de cada linha o ambiente estéril e o enriquecido, nota-se 

que houve diferença estatística significativa em P1, P2 e P3 para a linha 65, onde os 

tratamentos com enriquecimento apresentaram as maiores médias (P<0,005).  

 Os animais da linha 415 sem enriquecimento apresentaram maior peso em 

todas as pesagens, mas houve diferença significativa apenas em P3. Já para os 

animais da linha 1010, o tratamento com enriquecimento diferiu estatisticamente do 

sem enriquecimento apenas em P1 (P<0,05). Entre os outros tratamentos não houve 

diferença significativa. 

 A diferença entre o pesso inicial (P0) e final (P3) mostra que os tratamentos 

com enriquecimento ganharam mais peso, exceto a linha 415. A diferença de peso 

entre o ambiente enriquecido e estéril dentro de cada linha variou entre 15,99 kg 

(linha 65), 5,0 kg (linha 415), 2,82 kg (linha 1010) e 4,07 kg (linha 1020), conforme 

pode ser visto na Tabela 13. A linha 65 apresentou a maior diferença de peso entre os 

ambientes (P<0,05), e essa resposta indica um efeito positivo do enriquecimento para 

essa linha. 

 O fato de os animais em ambientes sem enriquecimento ambiental terem 

mantido o menor peso no decorrer da pesquisa provavelmente deve-se à verificação 
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neste estudo de uma maior frequência de comportamentos agonísticos durante a 

alimentação. Essas agressões podem ter resultado em uma menor ingestão de 

alimento e, consequentemente, menor ganho de peso desses animais.  

Esses resultados corroboram com Beattie et al. (2000), que verificaram que os 

suínos criados em ambientes enriquecidos apresentaram taxas de crescimento mais 

elevadas de 15 a 21 semanas de idade (P<0,001) e eram mais pesados (100,2 kg) 

com 21 semanas de idade (p <0,001). Esses autores também observaram que a 

ocorrência de agressividade foi maior ao redor do comedouro em ambientes estéreis.  

No total, os animais de linhas cruzadas apresentaram maior peso quando 

comparados aos de linhas puras. Schneider (1978) afirma que os suínos cruzados 

apresentam maior taxa de crescimento, menor mortalidade do nascimento à 

desmama e maior peso à desmama quando comparados com animais puros.  

Isso ocorre porque os cruzamentos incorporam material genético desejável nos 

plantéis por meio da utilização da complementariedade entre as raças, que possibilita 

a combinação de características desejáveis de diferentes raças (SILVA et al., 1994). 

De acordo com Ferreira et al. (2005), com os avanços no melhoramento 

genético, os machos reprodutores podem atingir 100 kg antes dos cinco meses de 

idade por apresentarem ganho de peso superior a 750 g por dia. O ganho de peso 

médio e o desvio padrão registrados em todos os tratamentos para este período 

podem ser observados na Figura 22.  

 

 
Figura 22 - Valores médios e desvio padrão do ganho de peso diário (g). A linha vertical indica o ganho 

de peso diário de 750 g para machos reprodutores, relatado por Ferreira et al. (2005) 
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Com aproximadamente 145 dias de idade, o peso médio total dos animais foi 

igual a 89,83 kg e o ganho de peso médio diário igual a 617, 62 g, valores inferiores 

aos relatados por Ferreira et al. (2005). 

 O ganho de peso diário também foi maior para os animais alojados em 

ambientes enriquecidos. Esses resultados discordam de Tönepöhl et al. (2012), que 

verificaram um ganho de peso diário maior para suínos em crescimento alojados em 

ambientes estéreis (558 ± 14 g), quando comparados com suínos alojados em 

ambientes enriquecidos (501 ± 15 g). Porém, deve-se considerar que esses dados 

são referentes a animais para engorda em ciclo de produção comercial.   

Pearce e Paterson (1993) avaliaram o ganho de peso de suínos criados em 

ambientes com alta densidade, com e sem enriquecimento ambiental e em baixa 

densidade. Esses autores verificaram que os ganhos de peso diários foram 

significativamente menores para os suínos criados nos tratamentos com alta 

densidade e enriquecimento (637 g/ dia) e sem enriquecimento (658 g/ dia), em 

comparação com suínos no tratamento com baixa densidade (735 g/dia) (P<005). 

Assim, a limitação de espaço prejudicou significativamente a taxa de crescimento dos 

suínos, independentemente de o ambiente ser enriquecido ou não. 

Sabe-se que o ganho de peso dos machos reprodutores na fase de 

crescimento influencia diretamente no desenvolvimento dos animais e principalmente 

na idade para início da puberdade. Além disso, a desnutrição ou o excesso de peso, 

bem como o ritmo de crescimento dos animais, são considerados durante a seleção 

dos reprodutores. Sendo assim, para ter um reprodutor de qualidade, deve-se ter um 

rigoroso controle do peso. De modo geral, neste trabalho, os animais alojados nos 

ambientes enriquecidos mantiveram o maior peso em todas as pesagens, exceto na 

linha cruzada 415.  

 

3.3.5 Seleção genética  

 

A Figura 23 apresenta o resultado da seleção realizada de acordo com o 

padrão de qualidade e critérios da empresa, com a porcentagem de animais 

aprovados e reprovados para a reprodução e a porcentagem de mortalidade 

registrada durante a pesquisa.  
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Figura 23 - Porcentagem de animais aprovados e reprovados durante a seleção e mortalidade durante 

a pesquisa 

 

Em geral, 36,72% dos animais utilizados foram reprovados e 3,12% morreram 

antes da seleção, sendo assim, 60,16% foram classificados como reprodutores. 

Durante a pesquisa, dois animais do tratamento 65 CE e dois animais do 

tratamento 1020 SE morreram. De acordo com os registros, esses animais 

apresentaram problemas nas pernas e estavam com dificuldade para andar. Essas 

lesões são características de animais que são montados ou agredidos com maior 

frequência e, após ficarem lesionados, têm dificuldade para se defender ou fugir, o 

que agrava o problema. Durante os dias de avaliação, foram registradas dez 

ocorrências de animais com lesões nas pernas e dificuldade para andar. Nesse 

sentido, um dos objetivos da utilização de enriquecimento ambiental é aumentar o 

número de animais que chegam à seleção, por meio da redução de lesões oriundas 

de comportamentos agonísticos, que podem causar a morte. 

O tratamento 1020 CE foi o único que teve 100% dos animais aprovados na 

seleção. E o tratamento 65 SE apresentou maior número de animais descartados, 

chegando a 62,50% do total. Essa variação está relacionada aos vários fatores 

analisados na seleção dos animais. Assim, deve-se considerar que muitos deles não 

sofrem influência direta da utilização de enriquecimento ambiental.  

Na Tabela 14 estão os defeitos registrados nos animais descartados. Para 

facilitar a apresentação dos dados, os defeitos foram agrupados em categorias.  
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Tabela 14 - Causas de descarte por tratamento 

Tratamentos 

Número de animais descartados por defeito 

Aparelho 
Reprodutor 

Aprumo 
Finos e 

pequenos 
Canibalismo 

Padrão 
de 

pelagem 
Orelha 

Caroço 
no 

umbigo 

1020 CE 0 0 0 0 0 0 0 

1020 SE 0 3 1 0 1 1 0 

1010 CE 0 5 0 1 0 0 1 

1010 SE 0 3 2 0 1 0 0 

415 CE 4 3 0 0 0 0 0 

415 SE 0 3 0 0 0 1 1 

65 CE 1 5 0 0 0 0 0 

65 SE 0 5 4 0 0 0 1 

 

 Verifica-se que a principal causa de descarte foram os defeitos no aprumo. 

Para essa categoria, os principais defeitos verificados foram: mãos e pés tortos, 

excesso de curvatura dos pés (animal “sapateiro”), problemas nos cascos, calos e 

cifose. Entre os problemas reprodutivos, foram descartados animais com testículo 

pequeno (hipoplasia) e roncolho (com criptorquidismo unilateral ou bilateral). Também 

foram descartados os animais considerados finos e pequenos, ou seja, com partes do 

corpo de maior interesse econômico não desenvolvidas. Além disso, os animais que 

apresentaram sinais de canibalismo nas orelhas e na cauda, orelhas deformadas, 

caroço no umbigo e pelagem que não atendia ao padrão da raça, foram descartados 

na seleção.  

As causas de descarte na seleção foram variáveis e podem estar relacionadas 

a fatores genéticos, comportamentais, ambientais ou até mesmo de manejo. Dessa 

forma, é difícil correlacionar esses resultados com os tratamentos aplicados nesta 

pesquisa.  Porém, os resultados mostram que alterações no ambiente e no manejo 

dos animais podem afetar a taxa de seleção. Além disso, destaca-se a importância 

dos cuidados na fase de crescimento para propiciar que um maior número de animais 

chegue até a seleção.  

 

4 Conclusões parciais  

 

Os resultados indicam que o ambiente enriquecido com uma combinação de 

enriquecimentos pontuais (objetos) é uma estratégia eficaz para aumentar o 

comportamento exploratório e reduzir os comportamentos agonísticos e anormais. 

Assim, a mudança no comportamento proporcionada pelo ambiente enriquecido, 

consequentemente, reduziu a quantidade e severidade de lesões de pele. Dessa 
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forma, a hipótese inicial foi comprovada. Em relação ao desempenho dos 

reprodutores (massa corpórea), verificou-se que houve efeito positivo, pois os animais 

com enriquecimento mantiveram-se com maior peso durante todo o período.  
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4 INFLUÊNCIA DA UTILIZAÇÃO DE ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL NA FASE 

DE CRESCIMENTO NO TREINAMENTO PARA COLETA DE SÊMEN  

 

Resumo  
 

O objetivo deste trabalho foi comparar o desempenho sexual de machos de 
linhas puras e cruzadas, durante o treinamento para coleta de sêmen, em função da 
criação desses animais em ambientes enriquecidos ou estéreis na fase de 
crescimento. Para isso, foram utilizados 128 machos alojados aleatoriamente em 
ambientes estéreis ou em ambientes enriquecidos, com três diferentes tipos de 
objetos oferecidos de forma alternada. Após a fase de crescimento, 32 machos 
aprovados na seleção genética foram escolhidos aleatoriamente e avaliados durante 
o treinamento para coleta de sêmen. O treinamento ocorreu durante seis dias 
consecutivos e cada animal foi treinado três vezes em dias alternados. Adotou-se um 
delineamento inteiramente aleatorizado com esquema de tratamentos fatorial 2x2, 
com oito repetições por tratamento. Os fatores que formaram os tratamentos foram as 
linhas genéticas (puras e cruzadas) e o ambiente de criação na fase de crescimento 
(enriquecido e estéril). Como respostas, avaliaram-se o comportamento animal, as 
relações humano-animal, o volume do ejaculado e os níveis de testosterona no 
sangue e cortisol salivar. Os resultados comprovaram a dificuldade para treinar os 
machos que não apresentam libido e habilidade para montar no manequim, pois do 
total de 96 treinamentos em apenas 7,29% os animais montaram após estímulos e 
auxílio do treinador. Isso significa que em 48,95% dos treinamentos os animais não 
conseguiram montar com o auxílio do treinador e, por outro lado, em 41,66% 
montaram no manequim ainda no período de adaptação. Os resultados 
demonstraram haver diferença entre o comportamento sexual dos machos entre as 
linhas genéticas. Sendo assim, observou-se que os machos de linha cruzada tiveram 
maior facilidade durante o treinamento para coleta de sêmen e apresentaram maior 
média do escore de libido, diferindo das linhas puras (P<0,001). Verificou-se que não 
houve diferença na média do escore de libido entre os tratamentos com e sem 
enriquecimento ambiental (P=0,276), porém, os animais dos tratamentos com 
enriquecimento tiveram o menor número de animais treinados. Nesta pesquisa a 
correlação entre o volume de ejaculado e o tempo de ejaculação não foi significativa 
(P>0,05) e o sucesso dos machos no treinamento para coleta de sêmen não explicou 
a variação nos níveis de testosterona sérico e cortisol salivar (P>0,05). Esses 
resultados permitiram concluir que os animais criados em ambientes enriquecidos na 
fase de crescimento apresentaram menor destreza durante a monta e 
consequentemente, maior número de animais não treinados. Além disso, os animais 
das linhas cruzadas apresentaram maior facilidade no treinamento para a coleta de 
sêmen e, assim, maior rapidez na monta e menor necessidade de auxílio e estímulo 
do treinador. 
 

Palavras-chave: Cachaço; Treinamento para coleta de sêmen; Desempenho sexual; 
Enriquecimento ambiental 
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Abstract  
 

The aim of this work was to compare the sexual performance of males of pure 
and mixed lines, during the training for semen collection, depending on the creation of 
these animals in enriched or sterile environments during the growth phase. For this, 
128 animals were randomly housed in sterile or enriched environments, with three 
different types of objects offered alternately. After the growth phase, 32 males 
approved in genetic screening were randomized and evaluated during training for 
semen collection. The training was held during six consecutive days and each animal 
was trained three times in alternate days. A completely randomized design was 
adopted with a 2x2 factorial treatment and eight replications per treatment. The 
treatment factors were the genetic lines (pure and mixed) and the housing 
environment during the growth phase (enriched and sterile). As responses, animal 
behavior, human-animal relations, ejaculated semen volume, testosterone levels in the 
blood and salivary cortisol were registered. The results show the difficulty to train 
males that do not display libido and ability to mount the mannequin, because, from the 
total of 96 trainings, only in 7.29% the animals mounted the mannequin after stimuli 
and coach assistance. It means that in 48.95% of the trainings, animals failed to mount 
with coach assistance, and on the other hand, in 41.66% they mounted the mannequin 
during the adjustment period. The results showed difference between sexual behavior 
of males between genetic lines. Thus, males from mixed lines had greater ease during 
training for semen collection and had a higher libido score average, differing from the 
pure lines (P<0.001). There was no difference in libido score average between 
treatments with and without environmental enrichment (P=0.276), however, the 
enriched environment treatment had a lower number of trained animals. In this study 
the correlation between the ejaculated semen volume and ejaculation time was not 
significant (P>0.05) and the male training for semen collection success did not explain 
the variation in testosterone levels and salivary cortisol (P>0.05). These results 
showed that animals raised in enriched environments during the growth phase had 
lower skills during mannequin mounting and consequently more untrained animals. 
Moreover, animals from mixed lines had greater ease in training for semen collection, 
and therefore faster on mounts and less need for assistance and coach stimuli. 
 
Keywords: Boar; Training for semen collection; Sexual performance; Environmental 

enrichment 
 

4.1 Introdução  

 
Os avanços na suinocultura estão diretamente relacionados ao desempenho 

reprodutivo dos animais e à eficiência na disseminação de genes para o 

melhoramento genético dos plantéis. Atualmente, mais de 95% das fêmeas em países 

produtores de suínos são submetidas a inseminação artificial (SCHULZE et al., 2014). 

Para atender essa demanda, machos são criados e selecionados para produzir 

sêmen de qualidade e em larga escala. Assim, na busca pela alta produtividade, a 

monta natural foi substituída pela coleta manual ou automática de sêmen, 

dispensando a presença da fêmea.  
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Com isso, um macho que por ano acasalava com 20 fêmeas, hoje, com a 

inseminação artificial, produz descendentes com 200 fêmeas (FÁVERO; 

FIGUEIREDO, 2009). Para tanto, as fêmeas foram substituídas por manequins e os 

machos são rotineiramente estimulados a montar para o sêmen ser coletado. Nesse 

processo, é desejável que os machos secretem maior volume de ejaculado em menor 

período, reduzindo assim o tempo gasto com manejo.  

Levis e Reicks (2005) afirmam que existem poucas informações sobre o 

comportamento sexual dos machos durante a coleta de sêmen utilizando o 

manequim. A libido dos reprodutores não faz parte dos critérios de seleção, mas, por 

outro lado, sua ausência pode causar grandes implicações econômicas, pois ocasiona 

o abate independentemente do mérito genético do animal (HEMSWORTH; 

TILBROOK, 2007). De acordo Robinson e Buhr (2005), de 1% a 20% dos machos 

reprodutores são descartados por falta de libido. 

A libido dos machos por ser verificada relacionando o tempo gasto entre a 

entrada do macho na baia de coleta até a monta, a duração da ejaculação e o número 

de saltos (HEMSWORTH et al., 1978; LEVIS; REICKS, 2005; FRYDRYCHOVA et al., 

2011; OBERLENDER et al., 2012; WYSOKIŃSKA; KONDRACKI, 2014). Cada animal 

reage de forma diferente frente ao manequim, o que confirma que o comportamento 

sexual é particular do animal. Assim, busca-se saber por que alguns animais montam 

rapidamente e outros são mais lentos ou não montam (LEVIS; REICKS, 2005) e quais 

fatores podem influenciar no processo de aprendizagem. 

O comportamento sexual de machos depende de interações fisiológicas e 

ambientais (HEMSWORTH; TILBROOK, 2007; WYSOKIŃSKA; KONDRACKI, 2014). 

Entretanto, algumas pesquisas verificaram como o isolamento social (HEMSWORTH 

et al., 1977a, 1977b, 1983), as interações humano-animal (HEMSWORTH, 2003; 

DYSART, 2015), injeções de prostaglandinas (PGF2α) ou lutalyse (KOZINK et al., 

2002; ESTIENNE et al., 2007; RYU et al., 2007; ZAMORA et al., 2010) e variações 

climáticas (SURIYASOMBOON et al., 2005; FRENEAU et al., 2012; SAVIĆ; 

PETROVIĆ, 2015) influenciam na libido de machos reprodutores.  

Assim, destaca-se a importância de buscar por modificações no ambiente nas 

fases que antecedem a puberdade e verificar seu efeito no desempenho reprodutivo 

do animal adulto, o que não acontece atualmente (FLOWERS, 2015). Nesse 

processo, o estudo do comportamento de machos e a utilização de enriquecimentos 

ambientais devem ser considerados.  
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Puppe et al. (2007) afirmam que nos últimos anos os processos cognitivos e 

emocionais de animais de produção foram negligenciados, mas atualmente trabalhos 

teóricos e científicos com aplicações práticas têm sido desenvolvidos.  

A utilização de enriquecimento ambiental tem proporcionado efeito positivo no 

comportamento, desenvolvimento neural e na aprendizagem de suínos de diferentes 

idades e categorias (SNEDDON et al., 2000; PUPPE et al., 2007; JANSEN et al., 

2009). Contudo, é desconhecido o efeito do ambiente enriquecido no comportamento 

de machos reprodutores (VAN DE WEERD; DAY, 2009) e se sua aplicação durante o 

crescimento pode aumentar o desempenho sexual e a destreza durante a monta. 

Destaca-se também que faltam informações sobre objetos cujas caraterísticas 

poderiam influenciar na libido do animal. 

Perante a isso, supõe-se que o ambiente enriquecido na fase de crescimento 

de machos reprodutores possa modificar o comportamento sexual, diminuir o tempo 

de reação e consequentemente facilitar o treinamento para a coleta do sêmen. Assim, 

o objetivo deste trabalho foi comparar o desempenho sexual de machos de linhas 

puras e cruzadas, durante o treinamento para coleta de sêmen, em função da criação 

desses animais em ambientes enriquecidos ou estéreis na fase de crescimento.  

 

4.2 Material e Métodos 

 

4.2.1 Animais e instalações  

 

A pesquisa foi realizada entre março e julho de 2014 em uma granja do Grupo 

Agroceres (Agroceres Pic Génétiporc). Foram utilizados machos reprodutores de 

linhas genéticas puras (1010 e 1020) e cruzadas (415 e 65), criados em ambientes 

enriquecidos e estéreis na fase de crescimento, formando um fatorial 2x2, cujos 

tratamentos são apresentados na Tabela 15.  

 

Tabela 15 - Descrição dos tratamentos avaliados na pesquisa  

Tratamentos Linhas Ambiente – Fase de crescimento 

T1 
Pura 

Sem enriquecimento 

T2 Com enriquecimento 

T3 
Cruzada 

Com enriquecimento 

T4 Sem enriquecimento 
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Na fase de crescimento, que correspondeu a aproximadamente 90 dias, foram 

utilizados 128 machos, com idade média igual a 70 dias. Esses animais foram 

alojados em oito baias com 16 animais/baia. Durante a pesquisa, dois animais do 

tratamento Pura SE e dois animais do tratamento Cruzada CE morreram.  

Nos tratamentos com enriquecimentos ambientais foi utilizada uma combinação 

de três diferentes objetos oferecidos de forma alternada ao longo da pesquisa. Optou-

se por usar correntes suspensas (1° mês), galão (5 litros) suspenso (2° mês) e um 

galão (50 litros) solto no piso da baia (3° mês).  

Cada objeto ficou disponível na baia por um período de 30 dias. Esse método 

foi utilizado com o objetivo de manter o interesse dos animais pelos objetos por um 

maior período, tendo em vista que o comportamento exploratório direcionado aos 

objetos diminui ao longo do tempo (DAY et al., 2008; ZWICKER et al., 2013). 

As correntes e o galão suspenso foram utilizados com o principal objetivo de 

estimular as atividades exploratórias envolvendo o focinho e a boca, permitindo 

principalmente a mastigação. No terceiro mês, e também na fase correspondente à 

pré-puberdade, o galão solto no piso foi utilizado para trabalhar a capacidade motora 

e cognitiva dos animais. Assim, o galão que semanalmente era coberto por urina de 

fêmeas servia como um estímulo sexual e podia ser montado e manipulado pelos 

animais. 

No final da fase de crescimento, os animais foram avaliados individualmente na 

seleção genética realizada por profissionais capacitados, de acordo com o padrão de 

qualidade da empresa. Após a seleção e finalização da fase de crescimento, os 

animais selecionados aguardaram durante cinco dias até a transferência para a 

instalação de reprodução, e os animais descartados foram encaminhados para o 

abate. O número de animais aprovados e reprovados na seleção por tratamento é 

mostrado na Tabela 16.  

 

Tabela 16 - Resultado da seleção dos reprodutores por tratamento 

Tratamentos 
Número de animais 

Aprovados Reprovados Mortes 

Pura CE 25 7 - 

Pura SE 18 12 2 

Cruzada CE 17 13 2 

Cruzada SE 17 15 - 
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Uma amostra de 32 animais, sendo oito de cada tratamento, foi escolhida de 

forma aleatória para a fase de treinamento para coleta de sêmen. Esses animais 

foram transferidos para as instalações de reprodução, onde foram alojados em 

gaiolas individuais três dias antes do início do treinamento para adaptação ao novo 

ambiente. Contudo, no início da fase de treinamento os animais tinham em média 174 

dias de idade.  

O treinamento ocorreu durante seis dias consecutivos de forma que cada 

animal foi treinado por três vezes em dias alternados, totalizando 96 treinamentos. 

Dessa forma, foi necessário dividir os machos em dois grupos, sendo que cada grupo 

incluía quatro animais de cada tratamento (16 animais/grupo). 

Os animais foram treinados em diferentes horários dentro do intervalo entre 

8h:00min e 15h:00min, e a sequência de treinamento foi aleatorizada dentro de cada 

dia. O treinamento dos machos foi realizado por um profissional capacitado, sem o 

auxílio de materiais ou de outros animais no interior da baia de treinamento.  

 
4.2.1.1 Tipologia das instalações e manejo dos animais 

 

Os animais foram alojados em duas instalações, separadas por uma parede. 

Nessas instalações foram utilizadas gaiolas individuais, uma baia com manequim para 

o treinamento e o laboratório para análise do sêmen.  

As instalações construídas na direção leste-oeste possuíam aproximadamente 

80 metros de comprimento por 12 metros de largura, com pé-direito igual a 3 metros e 

telhado formado por telha de cerâmica. Ao longo do sentido longitudinal das 

instalações, havia uma abertura de 2 m e um peitoril de 1 m (Figura 24a e b).  

Para controlar o microclima interno da instalação, foi utilizado um sistema de 

ventilação forçada composto por ventiladores suspensos distribuídos no telhado. O 

acionamento do sistema de ventilação era automático e ocorria quando a temperatura 

atingia valores superiores a 25,5 ºC (Figura 24a). No período experimental, a 

temperatura média no interior das instalações foi igual a 20,77°C e a umidade relativa 

média igual a 60,03%. 
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(a) 

 

 
(b) 

 

 
(c) 

 
(d)  

Figura 24 - Instalações utilizadas durante o treinamento: (a) vista interna da instalação com as gaiolas 
individuais e com o sistema de ventilação automatizada; (b) vista frontal das gaiolas e dos 
comedouros automáticos; (c) vista frontal da baia de treinamento; (c) animal posicionado 
sobre o manequim durante a coleta de sêmen 

 
 

Os animais foram alojados de acordo com a disponibilidade de espaço nas 

instalações. Utilizaram-se 28 gaiolas em uma instalação e quatro gaiolas na 

instalação ao lado. As gaiolas utilizadas possuíam 0,55 m de largura e 2,0 m de 

comprimento, com piso parcialmente ripado.   

A alimentação consistia no fornecimento de 4 kg de ração por dia, sendo 2 kg 

durante a manhã, às 8h:00min, e 2 kg à tarde, às 15h:00min. A ração era distribuída 

por meio de um sistema automático, controlado por sensores, que transportavam a 

ração do silo externo à edificação para dosadores individuais. Na lateral de cada 

gaiola, um bebedouro tipo chupeta (nipple) foi utilizado para fornecer água aos 

animais (Figura 24b).  

A baia utilizada para o treinamento e coleta de sêmen dos animais possuía 

3,45 m de comprimento e 2,36 m de largura. Na frente da baia havia uma área de 

escape para a segurança do treinador, feita com pilares arredondados revestidos com 
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canos de PVC (Figura 24c). O manequim localizado no centro da baia possuía 1,20 m 

de comprimento e 0,30 m de largura, com altura regulável (Figura 24d).  

 

4.2.2 Variáveis respostas 

 
Conforme foi explicado acima, logo após o período de adaptação, iniciou-se o 

treinamento dos machos. As variáveis respostas apresentadas abaixo foram 

registradas em diferentes momentos ao longo da pesquisa, conforme é apresentado 

na Figura 25 e será descrito nos próximos tópicos.  

 

a) Comportamento animal; 

b) Interações humano-animal; 

c) Volume do ejaculado; 

d) Níveis de testosterona; 

e) Níveis de cortisol.  

 

 

Figura 25 - Cronograma executado (linha do tempo): períodos de avaliação e variáveis respostas 
registradas durante a pesquisa (T1, T2 e T3: treinamentos; G1 e G2: grupos com 16 
animais; Cortisol - antes e depois: coleta de cortisol antes e depois de cada treinamento 
em T1 e T3)  

 

A) Avaliação do comportamento animal 
 

O comportamento dos animais foi registrado por meio da adaptação da 

metodologia proposta por Hemsworth et al. (1977a; 1978; 1981; 1983), que considera, 

dentre outros comportamentos, o número de saltos, tempo gasto para ejacular e a 

habilidade dos animais. O método de observação foi direto, com amostragem focal e 

registros contínuos dentro de cada período de treinamento.  
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A Tabela 17 apresenta o etograma de trabalho e a forma como foi registrado 

cada comportamento (F: frequência, T: duração (segundos) e S/N: ocorrência ou não 

de comportamentos avaliados). Para registro do tempo foi utilizado um cronômetro 

digital.   

 

Tabela 17 - Etograma de trabalho utilizado para registrar o comportamento dos animais durante o 
treinamento 

Categoria Registro Comportamento Descrição 

Comportamento 

de cortejo 

S/N Cantando 
Curta série de grunhidos característicos do 

comportamento de cortejo 

S/N 
Batendo 

mandíbulas 

Batendo as mandíbulas de forma repetitiva, com 

salivação excessiva 

F 
Cheirando o 

manequim 
Contato naso-nasal com o manequim 

S/N 
Salivação 

excessiva 
Espumando a boca 

Desempenho 

durante a monta 

F 
Número total de 

tentativas de salto 

Número de vezes que o animal tenta saltar 

sobre o manequim, mas se posiciona 

incorretamente 

F 
Número total de 

saltos corretos 

Número de vezes que o animal monta no 

manequim, com as duas patas dianteiras 

posicionadas sobre parte da frente ou de trás do 

manequim 

S/N Exposição do pênis 
A exteriorização do pênis por completo de 

dentro do prepúcio 

S/N 
Ejaculação 

(interrompida) 

Instante em que o macho ejeta o sêmen por um 

período menor que 1,5 minuto 

S/N 
Ejaculação 

(completa) 

Instante em que o macho ejeta o sêmen por um 

período maior que 1,5 minuto 

Destreza 

durante a monta 

T 
Latência a primeira 

monta 

Tempo transcorrido entre a entrada do animal na 

baia de treinamento até a primeira monta 

T 
Latência a primeira 

tentativa de monta 

Tempo transcorrido entre a entrada do animal na 

baia de treinamento até a primeira tentativa de 

monta 

T 
Latência a 

ejaculação 

Tempo transcorrido entre a entrada do animal na 

baia de treinamento até a ejaculação 

T Ejaculação Tempo de ejaculação 

Outros 

comportamentos 

F Tentativa de fuga 
Afastou-se ou distanciou-se do manequim e do 

treinador com o objetivo de sair da baia 

S/N Vocalizando Emitindo som alto e estridente  

F Urinando Ato de urinar 

F Defecando Ato de defecar 

S/N 

Interagindo 

positivamente com 

o treinador 

Seguir e permitir ser tocado pelo treinador 

S/N 

Interagindo 

negativamente com 

o treinador 

Atacar, ameaçar ou evitar o treinador 

Adaptado de: Hemsworth et al. (1977ª, 1978, 1981, 1983) 
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O protocolo de treinamento considerou um período no qual o animal ficava 

sozinho na baia de treinamento, por cinco minutos, para familiarização. Depois desse 

período, o treinador entrava na baia e iniciava o treinamento por meio de estímulos 

sonoros e contato físico com o animal, durante 15 minutos. O animal era retirado da 

baia após coleta do sêmen ou após 15 minutos de treinamento.  

A análise comportamental teve duração máxima de 20 minutos. As categorias 

comportamentais registradas foram definidas após a realização de ensaios prévios e 

adaptadas dos trabalhos realizados por Hemsworth et al. (1977a; 1978; 1981; 1983).  

Com os dados registrados, foi possível calcular o escore de libido dos animais 

por meio da adaptação da metodologia utilizada por Kozink et al. (2002), Okere et al. 

(2005), Estienne et al. (2007) e Frydrychová et al. (2011). Dessa forma, cada animal, 

por treinamento, recebeu um escore de libido variando entre 1 a 6, conforme é 

explicado na Tabela 18.   

 

Tabela 18 - Descrição dos escores de libido  

Escore de libido Ação 

1 Falta de interesse pelo manequim; 

2 Animal demonstrou interesse pelo manequim, mas não tentou montar; 

3 Animal tentou montar no manequim, mas não obteve sucesso; 

4 Animal montou, mas não permitiu a coleta do sêmen; 

5 
Animal montou e o sêmen foi coletado (Obs.: tempo entre a entrada na 

baia até o início da ejaculação maior que 5 minutos); 

6 

Montou no período de adaptação (sem o auxílio do treinador) e o sêmen 

foi coletado (Obs.: tempo entre a entrada na baia até início da ejaculação 

menor que 5 minutos). 

Adaptado de: Kozink et al. (2002); Okere et al. (2005); Estienne et al. (2007) e Frydrychová et al. (2011). 

 

B) Avaliação das interações humano-animal 
 

Sabe-se que durante o treinamento dos machos reprodutores existe uma 

grande e importante interação entre o humano e o animal. Neste período o treinador 

explora todos os sentidos do animal visando estimular o aprendizado de monta no 

manequim.  

Em todos os treinamentos foram avaliados os comportamentos do treinador por 

meio da adaptação das metodologias propostas por Breuer et al. (2000); Lensink et 

al., (2000) e Hemsworth et al. (2011) que consideram as interações humano-animal. 
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O comportamento do treinador foi registrado por meio de observações diretas com 

registro contínuo durante cada período de treinamento, que corresponde ao tempo de 

15 minutos.  

As categorias comportamentais, denominadas interações físicas e não físicas, 

foram definidas a partir de ensaios prévios e a sua frequência foi registrada em todos 

os treinamentos. As interações físicas podem ser definidas como aquelas onde existe 

contato entre o animal e o humano, ao contrário das interações não-físicas 

(SEABROOK; BARTLE, 1992). A Tabela 19 apresenta o etograma de trabalho que foi 

utilizado para avaliar o comportamento do treinador.   

 

Tabela 19 - Etograma de trabalho utilizado para registrar o comportamento do treinador durante o 
treinamento do animal 

Categoria Comportamento Descrição 

Interações 

físicas 

Tocando 
Encostar com cuidado em qualquer parte do 

animal 

Empurrando Impelir com vigor o animal 

Batendo Usar da força ao encostar-se ao animal 

Massageando o prepúcio 
Pressionar levemente o prepúcio do animal com o 

objetivo de estimulá-lo 

Cercando o animal 
Impedindo que o animal se distanciasse do 

manequim 

Interações não 

físicas 

Falando Pronunciar palavras em voz amena 

Assobiando Produzir som agudo com a boca 

Gritando Pronunciar palavras em voz alta 

Andando Em deslocamento 

Batendo palmas 

Bater a palma de cada uma das mãos uma contra 

a outra com o objetivo de produzir um ruído 

característico 

Batendo em algum objeto 
Bater com as mãos ou os pés em parte da baia 

ou no manequim com o objetivo de produzir ruído 
Adaptado de: Breuer et al. (2000); Lensink et al. (2000) e Hemsworth et al. (2011) 

 

Para manter o comportamento do treinador espontâneo, as observações foram 

realizadas sem que o treinador tivesse conhecimento de sua natureza. Assim, o 

treinador foi informado que o treinamento seria observado (LENSINK et al., 2000).  

 

C) Coleta do sêmen  

 

Após o animal montar no manequim, foi feita a higienização do seu prepúcio, 

por meio do esvaziamento dos divertículos prepuciais por pressão e massagem, e 

limpeza da região genital com papel toalha.  
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O sêmen foi coletado pela técnica da mão enluvada (Figura 26). Utilizou-se um 

copo térmico e no seu interior foi colocado um saco plástico coletor descartável, 

revestido com filtro para separar a fração gelatinosa e líquida do ejaculado (Figura 

26). O volume do ejaculado foi pesado após a remoção da parte gelatinosa, 

utilizando-se uma balança eletrônica.  

 

 
(a)         

Figura 26 - Coleta manual do sêmen por meio da técnica da mão enluvada utilizando-se o copo térmico 
com saco plástico coletor 

 

D) Cortisol salivar 

 

A saliva de todos os animais foi coletada no primeiro e no último dia de 

treinamento, antes e depois de cada treinamento (Figura 27a). Para isso, foram 

utilizadas hastes grandes (25 cm) feitas com palito de madeira e algodão em uma 

extremidade (Figura 27b).  

A haste com algodão era introduzida na boca do animal, que a mastigava, e 

era removida quando o algodão estava umedecido. Após a mastigação, o algodão foi 

colocado individualmente em sacos plásticos, o fluido foi extraído por compressão e 

armazenado em tubos de ensaio (Figuras 27c e 27d). 
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(a) 

 

 

 
(b)  

 

 
(c) 

 

 
(d) 

 

Figura 27 - Cortisol salivar: (a) coleta do fluido oral; (b) cotonete utilizado para coleta do fluido oral; (c) 
compressão do algodão dentro do saco plástico; (d) amostra de saliva no tubo de ensaio 

 

As amostras foram centrifugadas por aproximadamente 10 minutos a 1500 

rpm, depois foram transferidas para tubos Eppendorf e armazenadas a -20°C e depois 

transferidas para -80ºC até a realização das análises. 

As dosagens foram realizadas em um laboratório comercial e as concentrações 

de cortisol foram mensuradas por meio de um kit Elisa para determinação 

imunoenzimática direta (DiaMetra, Itália; Ref.: DK0020; Lote nº: 3986). Os valores 

foram expressos em ng/mL e a concentração mínima detectável de cortisol que pode 

ser distinguida de zero é o padrão 0,12 ng/mL. Os coeficientes de variações inter e 

intraensaio foram de 8,3 e 10%, respectivamente.  

 

E) Testosterona 

 

Para avaliação das concentrações séricas de testosterona, os animais foram 

submetidos a duas coletas de sangue, por punção da veia jugular, utilizando-se o 

sistema de coleta a vácuo, em tubos de vidro (vacutainer), sem anticoagulante. A 

primeira coleta foi realizada no período da manhã com os animais em jejum, e a 

segunda uma hora após o oferecimento de ração. A ordem dos animais foi a mesma 

para que os intervalos de coleta se mantivessem dentro de uma mesma faixa de 

tempo.  
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Após a coleta, as amostras de sangue foram centrifugadas por 

aproximadamente 10 minutos a 1500 rpm. O soro sanguíneo obtido depois da 

centrifugação foi transferido para tubos Eppendorf, devidamente identificados e 

colocados sob refrigeração a -20°C e, posteriormente, a -80°C até a realização das 

análises, que foram feitas em um laboratório comercial.  

O perfil de testosterona no soro foi determinado utilizando-se um kit comercial 

para radioimunoensaio (RIA) de fase sólida (Testosterona Total - Immunotech, 

France; Ref.: IM1087; Lote n°: 150202C). A sensibilidade do teste foi de 0,03 mg/mL e 

os coeficientes de variação intra e interensaio foram de 8,6 e 11,9%, respectivamente.  

 

4.2.3 Análise estatística  

 

Nesta pesquisa adotou-se o delineamento inteiramente aleatorizado com 

esquema de tratamentos fatorial 2x2, com oito repetições por tratamento, sendo o 

animal considerado como unidade experimental. Os fatores que formaram os 

tratamentos da pesquisa foram as linhas genéticas (puras e cruzadas) e o ambiente 

de criação na fase de crescimento (enriquecido e estéril).  

Primeiramente, os dados sobre os comportamentos dos animais nos diferentes 

tratamentos foram explorados por meio de estatísticas descritivas. Estudou-se, 

também, a correlação linear de Pearson existente entre cada par de variáveis 

quantitativas medidas ao longo do experimento.  

Para averiguar se os tratamentos diferem quanto ao escore de libido, foi 

realizado o teste de Kruskal-Wallis, considerando o nível de significância de 5%. O 

teste de Kruskal-Wallis é útil para indicar se há diferenças entre os tratamentos, mas 

não é capaz de indicar em quais grupos essas diferenças se encontram. A fim de 

comparar os grupos de animais, dois a dois, para inferir sobre os efeitos de linhagem 

e enriquecimento ambiental sobre a variável libido, utilizou-se o teste de Mann-

Whitney ao nível de 5% de significância.  

A fim de avaliar a influência dos fatores experimentais sobre cada uma das 

respostas quantitativas, utilizou-se a análise de variância, seguida de testes “post hoc” 

de comparação de médias de tratamentos. As pressuposições de normalidade e 

homogeneidade de variâncias foram checadas, respectivamente, pelos testes de 

Shapiro-Wilk e Bartlett, ao nível de 5% de significância. A transformação logarítmica 

foi requerida na análise de cortisol, sendo aplicada para homogeneizar a variância da 
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resposta nos diferentes tratamentos. Todas as análises foram realizadas por meio do 

programa estatístico R (R CORE TEAM, 2005).  

     

4.3 Resultados e Discussão 

 

4.3.2 Avaliação do comportamento animal   

 

Na avaliação do comportamento dos animais durante o treinamento 

considerou-se como “treinado” o animal que montou no manequim e deixou ser 

coletado. Verificou-se que esses animais, após serem coletados pela primeira vez, 

não apresentaram dificuldade nos treinamentos subsequentes. 

Do total de 32 animais utilizados nesta pesquisa, 19 animais (59,37%) 

obtiveram sucesso no treinamento, o que significa que 40,63% dos machos não foram 

coletados após três tentativas. Na primeira exposição ao manequim, 12 machos 

(37,50%) conseguiram montar e foram coletados, na segunda mais três e na terceira 

e última tentativa outros quatro animais.   

Na Figura 28 está a porcentagem de animais por tratamentos que obtiveram 

sucesso durante os três treinamentos para coleta de sêmen.  

 

 
Figura 28 - Porcentagem de animais treinados por tratamento em cada treinamento 

 

Com os dados apresentados na Figura 28, fica claro que a utilização de 

enriquecimento ambiental na fase de crescimento não teve efeito positivo no 

treinamento, assim, a resposta encontrada está contrária à hipótese desta pesquisa. 
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Entretanto, podemos afirmar que os machos criados em ambientes estéreis tiveram 

uma maior porcentagem de animais treinados nos três treinamentos.  

Nesta pesquisa, os animais que anteriormente estavam alojados em baias 

coletivas com enriquecimento foram alojados em gaiolas individuais. Essa 

modificação ambiental pode ter causado estresse aos animais. De acordo com 

Douglas et al. (2012), os animais são sensíveis a um decréscimo na qualidade do 

ambiente, assim, um suíno alojado em ambiente enriquecido, quando é transferido 

para um ambiente estéril, pode sofrer alterações no estado emocional e no 

comportamento. De acordo Broom (1991), devido à falta de estímulos ambientais 

alguns animais podem ficar extremamente inativos e não responsivos 

(comportamento apático).  

Douglas et al. (2012) verificaram se uma metodologia cognitiva poderia ser 

utilizada para avaliar os efeitos do enriquecimento no estado emocional de suínos. Os 

animais foram alojados em ambiente enriquecido e estéril, e treinados para diferenciar 

sinais sonoros que significavam: sinal positivo (recompensa) ou sinal negativo 

(punição). Esses autores verificaram que os animais alojados no ambiente 

enriquecido respondiam mais rapidamente ao sinal sonoro positivo. Mas ao alterar o 

ambiente, ou seja, alojar esses animais em ambientes estéreis, os mesmos foram 

mais sensíveis à redução na qualidade do ambiente, menos propensos e mais lentos, 

indicando um estado emocional negativo.  

Por outro lado, acredita-se que os objetos utilizados como enriquecimento 

ambiental nesta pesquisa podem não ter apresentado grande função cognitiva para 

os machos reprodutores. Suposição semelhante foi feita por Tönepöhla et al. (2012), 

quando não verificaram efeito do enriquecimento sobre a função cognitiva de suínos. 

Na Figura 28 também é possível observar que os animais de linhas cruzadas 

foram mais eficientes que os de linhas puras em todos os treinamentos para coleta de 

sêmen. A diferença na atividade sexual entre animais de diferentes raças também foi 

verificada por Neeley e Robison (1983), Sonderman e Luebbe (2008), Wysokińska e 

Kondracki (2014) e Savić e Petrović (2015).  Dessa forma, podemos concluir que a 

atividade sexual dos machos é variável entre as raças ou linhas genéticas 

(FLOWERS, 2008).   

Esses resultados corroboram com Wysokińska e Kondracki (2014), que 

encontraram diferenças na atividade sexual de machos das raças Duroc e Pietran, 

puros e cruzados. Nessa pesquisa, os animais cruzados apresentaram maior libido e, 
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consequentemente, menor tempo entre entrar na baia e montar no manequim quando 

comparados aos machos de raças puras.  

Sonderman e Luebbe (2008) também verificaram uma maior porcentagem de 

machos puros Landrace e Yorkshire não treinados devido à falta de libido. Além disso, 

relataram que os animais cruzados Duroc x Hampshire tiveram mais facilidade 

durante o treinamento e maior porcentagem de treinados (99,4%). Tais situações 

indicam que o melhor desempenho dos animais cruzados comparados aos puros 

pode ser resultado do efeito da heterose (WYSOKIŃSKA; KONDRACKI, 2014). 

Levis e Reicks (2005) ressaltaram que o comportamento sexual de machos 

para inseminação artificial recebeu pouca atenção no meio científico e por isso não 

existe um procedimento padronizado para avaliar a libido e o desempenho sexual 

desses animais. 

As respostas treinado e não treinado por si só não são suficientes para 

determinar o comportamento e o desempenho sexual dos animais durante os 

treinamentos. Independentemente do resultado final da avaliação, é necessário 

avaliar a reação do macho frente ao manequim e considerar que cada animal 

responde de uma forma.  

 

4.3.2.1 Evolução da atividade sexual entre os treinamentos 

 

O comportamento dos animais foi analisado por meio das metodologias 

propostas por Kozink et al. (2002), Okere et al. (2005), Estienne et al. (2007) e 

Frydrychová et al. (2011, 2014), que classificam a libido dos machos, entre baixa e 

alta, por meio de escores (escore de libido). Essa é uma forma simples que considera 

informações importantes, como, por exemplo, o interesse do animal pelo manequim, 

habilidade de monta e facilidade para coletar o sêmen. 

Com essa metodologia, as variáveis registradas neste trabalho foram utilizadas 

para ponderar a libido dos animais em escores variando entre 0 (sem interesse 

sexual) e 6 (grande interesse sexual com rápida ereção e ejaculação). Na Figura 29 é 

possível verificar a evolução do desempenho sexual de todos os animais no decorrer 

dos três treinamentos por meio do escore de libido.  
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Figura 29 - Número de animais por escore de libido em cada treinamento (T1, T2 e T3): 1- Sem 

interesse pelo manequim; 2- Demonstrou interesse pelo manequim, mas não tentou montar; 
3- Tentou montar, mas não obteve sucesso; 4- Montou, mas não permitiu a coleta do 
sêmen; 5- Montou (após 5 minutos) e o sêmen foi coletado; 6- Montou (antes de 5 minutos) 
e o sêmen foi coletado  

 

No primeiro treinamento verificamos que os escores 1, 2, 3 (18 animais) e 6 (11 

animais) foram mais frequentes. Isso indica que na primeira exposição ao manequim 

a maioria dos animais não mostrou interesse e não conseguiu montar no manequim 

(escore 1, 2 e 3) ou montou no período de adaptação, antes de o treinador entrar na 

baia, e foram coletados (escore 6). Apenas um animal montou durante o primeiro 

treinamento com o auxílio do treinador (escore 5) e dois animais montaram 

corretamente, mas não deixaram ser coletados (escore 4).  

No treinamento 2, observa-se que houve uma redução do escore 1 e um 

aumento do escore 2, o que significa maior interesse pelo manequim dos animais que 

não obtiveram sucesso no primeiro treinamento. Houve também um aumento do 

escore 5 (4 animais) e os escore 6 e 4 permaneceram constantes no treinamento 2.  

No último treinamento, observa-se um aumento na frequência do escore 6 (18 

animais) e diminuição dos escores 2, 3, 4 e 5. O aumento do escore 6 significa que os 

animais que conseguiram montar corretamente no manequim no treino anterior 

(escore 4 e 5), montaram sem auxílio do treinador no último treinamento e foram 

coletados. Verifica-se ainda que, após três tentativas de treinamento, três animais não 

demonstraram interesse pelo manequim e sete animais, apesar de apresentarem 

interesse, não tentaram montar.  

Analisando cada caso, verificou-se que os animais que obtiveram o escore 6 

mantiveram-no no treinamento seguinte. Isso significa que, após montar e ser 

coletado, o macho não precisou de auxílio nas coletas subsequentes. O mesmo 
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ocorreu com os animais que montaram com o auxílio do treinador (escore 5), que nas 

coletas subsequentes alcançaram o escore 6. 

Analisando a evolução da atividade sexual dos animais que apresentaram 

escore 1 no primeiro treinamento (8 animais), verifica-se que apenas dois montaram e 

foram coletados (escore 5 e 6, no terceiro treinamento). Entretanto, os outros animais 

não conseguiram montar corretamente em nenhum treinamento (escores entre 1 e 3).  

Em resumo, verificamos com base nesta pesquisa que, do total de 96 

treinamentos, em 40 os animais montaram no manequim no período de adaptação 

sem o auxílio do treinador. Nos outros 56 treinamentos, os animais foram estimulados 

e auxiliados pelo treinador, mas apenas sete obtiveram sucesso.   

A falha no treinamento pode estar relacionada à baixa motivação sexual ou à 

falta de habilidade ou destreza durante a monta (HEMSWORTH; TILBROOK, 2007). 

Destaca-se que a facilidade e a agilidade para montar no manequim e ser coletado 

são características essenciais para a utilização futura dos machos nas centrais de 

inseminação ou em fazendas, pois relaciona-se ao tempo de manejo que será 

destinado a cada animal.  

Alguns autores analisaram o comportamento sexual de machos por meio de 

observações do tempo de reação do macho frente ao manequim, como, por exemplo, 

o tempo necessário para a primeira tentativa de monta e monta correta, início e tempo 

total de ejaculação (SAVIĆ et al., 2014; WYSOKIŃSKA; KONDRACKI, 2014; 

DYSART, 2015). Essas latências são indicativas da destreza de cada animal durante 

a monta.  

Tendo em vista a importância dessas informações, a latência média na primeira 

monta, tentativa de monta e ejaculação dos animais que receberam os escore 3, 4, 5 

e 6 são apresentadas na Tabela 20.  

 

Tabela 20 - Valores médios em segundos relacionados à destreza durante os treinamentos de acordo 
com o escore de libido dos animais 

Comportamentos  

(latência média em segundos) 

 Escores 

3 4 5 6 

Primeira tentativa de monta (s) 518,45 494 327 48,16 

Primeira monta correta (s) - 709,75 672,5 78,57 

Início da ejaculação (s) - - 706,83 140,52 

Tempo total de ejaculação (s) - - 277 283,57 
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Os animais com escore 6 obtiveram menor tempo de reação frente ao 

manequim. Isso confirma a maior facilidade e rapidez para obter ereção, impulso para 

saltar e iniciar a ejaculação. Além disso, esses animais tiveram maior tempo de 

ejaculação, indicando que foram mais rápidos para montar e permaneceram mais 

tempo ejaculando. Os animais com escore 3 e 4 foram mais lentos e demonstraram 

menor destreza frente ao manequim.  

Em geral, o tempo de ejaculação variou entre 111 e 501 segundos, com média 

igual a 280,28 segundos. Já o volume de ejaculado variou entre 321 e 528 ml. Para 

verificar se existe correlação entre o tempo e o volume de ejaculação, foi considerado 

apenas o treinamento 3, onde foram realizadas mais coletas, porém, verificou-se que 

a correlação entre tempo e volume não foi significativa ao nível de 5%.  

 

4.3.2.2 Avaliação dos escores de libido por tratamento 

 

Dando continuidade à análise dos dados, busca-se saber em quais 

tratamentos os animais apresentaram maior destreza durante o treinamento para 

coleta de sêmen, bem como os respectivos escores. Na Figura 30 está a variação da 

frequência total (24 observações/tratamento) de cada escore de libido por tratamento.   

 

 
Figura 30 - Número de observações para cada escore de libido por tratamento: 1- Sem interesse pelo 

manequim; 2- Demonstrou interesse pelo manequim, mas não tentou montar; 3- Tentou 
montar, mas não obteve sucesso; 4- Montou, mas não permitiu a coleta do sêmen; 5- 
Montou (após 5 minutos) e o sêmen foi coletado; 6 Montou (antes de 5 minutos) e o sêmen 
foi coletado  

 

Por meio da análise descritiva podemos observar que os animais dos 

tratamentos com linhas puras com e sem enriquecimento demonstraram estar menos 

ativos durante o treinamento (escore 1 e 2). Além disso, o tratamento Pura CE foi o 
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único no qual os animais montaram corretamente, mas não permitiram a coleta 

(escore 4). Esses animais, quando montavam corretamente, desciam do manequim 

quando o treinador se aproximava para estimulá-los ou para coletar o sêmen. No 

tratamento Pura CE obteve-se a menor frequência de animais treinados, com apenas 

um animal coletado no terceiro treinamento (escore 6). 

No tratamento Pura SE, em duas avaliações, dois diferentes animais montaram 

com o auxílio do treinador (escore 5) e em sete observações os animais montaram no 

período de adaptação (escore 6). Quatro animais do tratamento Pura SE foram 

treinados nesta pesquisa. 

Sobre as linhas cruzadas, podemos afirmar que os animais do tratamento 

Cruzada SE apresentaram o melhor desempenho sexual nesta pesquisa. Como pode 

ser visto na Figura 30, os animais desse tratamento não apresentaram escores 1 e 2, 

o que indica que em todas as observações esses animais demonstraram interesse 

pelo manequim. Destaca-se que, de 24 observações, em 21 os animais montaram 

sem auxílio do treinador (escore 6), em resumo, todos os animais do tratamento 

Cruzada SE foram treinados. 

Entretanto, os animais da mesma linha criados em ambientes enriquecidos 

apresentaram resultados inferiores. Verifica-se que os animais do tratamento Cruzada 

CE, ao contrário do SE, apresentaram os escores 1, 2, e o 3 em maior frequência. Em 

11 observações os animais montaram sem auxílio do treinador (escore 6) e em três 

após estímulos (escore 5). No total, seis animais obtiveram sucesso no treinamento. 

Sabe-se que os efeitos dos fatores experimentais sobre os escores de libido, 

se existentes, tendem a se magnificarem com o tempo. Dessa forma, para analisar a 

influência dos fatores experimentais sobre a libido, são requeridos apenas os dados 

do último treinamento.  

Por meio do teste de Kruskal Wallis verificou-se que pelo menos um par de 

tratamentos difere quanto à distribuição da variável libido (P=0,0037). Em sequência, 

por meio do teste de Mann-Whitney verificou-se que a distribuição da variável libido 

difere entre as linhas puras (3,187) e cruzadas (5,562), confirmando que as linhas 

cruzadas apresentaram maior média de escore de libido (P<0.001). Além disso, 

verificou-se que as distribuições do escore de libido não diferem entre os tratamentos 

CE (3,937) e SE (4,812) de maneira significativa, pelo teste de Mann-Whitney 

(P=0,276). E, ao comparar os tratamentos par a par, observa-se que apenas um par 
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de tratamentos, o pura CE (2,75) – cruzada SE (6,00), mostra-se estatisticamente 

diferente quanto à distribuição da variável libido (P<0,05).  

Em resumo, podemos afirmar que as linhas cruzadas apresentaram maior 

média de escore de libido o que significa que esses animais apresentaram melhor 

desempenho sexual quando comprados a linhas puras. Já os tratamentos CE e SE na 

fase de crescimento não influenciaram no escore de libido dos machos na fase de 

treinamento.  

 

4.3.2.3 Outros comportamentos observados durante o treinamento 

 

Os comportamentos que serão mostrados a seguir foram comumente 

observados durante a exposição dos machos ao manequim. Acredita-se que as 

relações entre esses comportamentos resultam no escore de libido, porém, não são 

detalhados nesse método, e por isso serão apresentados nesse tópico. 

O número de tentativas de montas foi definido como o número de vezes que o 

animal tentou saltar sobre o manequim, mas se posicionou incorretamente. Já as 

montas corretas foram definidas como o número de vezes que o macho montou com 

as duas patas dianteiras posicionadas sobre a parte de trás ou da frente do 

manequim.  

Durante o período de treinamento, com duração de 20 minutos, os machos, por 

meio de estímulos ou até mesmo sozinhos, tentaram montar ou montaram 

corretamente por diversas vezes no manequim, conforme é mostrado na Figura 31. 

 

  

Figura 31 - Frequência média das (a) tentativas de monta e de (b) montas corretas para cada 
tratamento em todos os treinamentos 
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Os animais de linha pura CE apresentaram maior frequência dos 

comportamentos tentativa de monta e monta correta. Isso indica que, apesar de 

apresentar o pior desempenho sexual, os machos apresentaram libido e tentaram 

saltar em média dez vezes e montaram corretamente em média nove vezes no 

primeiro treinamento. Ao contrário do esperado, verifica-se que o número de 

tentativas de salto diminuiu e o número de saltos corretos permaneceu constante. 

Assim, podemos afirmar que a atividade e o interesse desses animais pelo manequim 

diminuíram ao longo dos treinamentos. 

O tempo necessário para o treinamento pode variar de acordo com a libido e 

raça do animal, e a experiência do treinador. De acordo com Knox et al. (2008), 52% 

dos produtores de suínos afirmaram que a duração do treinamento do macho para 

montar no manequim foi de uma semana, 41% necessitavam de duas a três semanas 

e 7% de até um mês.  

Quando o animal não apresenta libido mesmo após várias exposições ao 

manequim, ele poderá ser descartado. Robinson e Buhr (2005) verificaram que de 1 a 

20% dos machos de sete unidades de inseminação artificial foram descartados por 

falta de libido.  

Os animais de linha cruzada SE e CE que demonstraram melhor destreza 

durante o treinamento para coleta de sêmen tentaram montar e montaram 

corretamente no manequim em menor frequência. Isso ocorreu porque na maioria das 

vezes esses animais obtinham sucesso no primeiro salto. Assim, os animais do 

tratamento Cruzado SE, que apresentaram o melhor desempenho sexual, tentaram 

saltar em média 1,89 vezes e montaram corretamente em média 1,28 vezes, 

mostrando maior habilidade na monta.  

O número de tentativas de monta e saltos corretos podem ser uma forma 

indireta para avaliar a reação e o interesse dos animais frente ao manequim, bem 

como a habilidade para realizar o salto. Verifica-se na Figura 31 que, apesar de não 

obterem sucesso no treinamento, os machos do treinamento pura CE apresentaram a 

maior frequência de tentativas de monta e montas corretas, sendo assim, certamente 

esses animais conseguiam saltar e se posicionar sobre o manequim, mas não 

permitiam a coleta do sêmen. 

Durante esta pesquisa, verificou-se que alguns machos tentaram fugir da baia 

de treinamento por dois motivos evidentes: por não querer permanecer na baia e 

evitar contato com o treinador (medo); e por querer ir ao encontro de outros machos, 
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apresentando forte atração sexual (libido). A frequência de tentativa de fuga para 

todos os treinamentos pode ser observada na Figura 32.  

 

 
Figura 32 - Frequência média do comportamento tentativa de fuga para cada tratamento durante todos 

os treinamentos 

 

Houve uma grande variação do comportamento tentativa de fuga entre os 

tratamentos e treinamentos. Apenas no tratamento cruzada SE nenhum animal tentou 

fugir da baia no terceiro treinamento, no qual todos os animais foram coletados, e o 

tempo médio entre a entrada na baia e o início da ejaculação foi 104,50 segundos. Os 

tratamentos pura CE (6,6) e cruzada CE (6,5) apresentaram as maiores frequências 

de tentativa de fuga nos treinamentos 1 e 2, respectivamente. De acordo com Knox et 

al. (2008), alguns machos precisam de várias exposições ao manequim para entender 

sua finalidade.  

No percurso da gaiola até a baia de treinamento, foi possível observar que a 

libido de alguns machos aumentou ao ter contato visual e físico com outros machos. 

Esse comportamento foi positivo para o treinamento, visto que o animal entrava na 

baia demonstrando mais libido e montava imediatamente no manequim. Entretanto, 

quando o macho não se interessava pelo manequim, a atenção dele era voltada para 

os machos alojados em frente à baia, prejudicando o treinamento.  

O interesse sexual entre machos também foi relatado por Levis e Reicks 

(2005), que afirmaram que o contato visual antes de iniciar o treinamento aumentou a 

libido dos machos. Wysokińska et al. (2014) consideraram como estimulante sexual o 

fato de permitir aos machos observar outro macho montando no manequim no 

treinamento anterior.  

Alguns comportamentos de cortejo característicos dos machos verificados 

durante a monta natural também são observados na coleta do sêmen utilizando o 
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manequim (HEMSWORTH; TILBROOK, 2007). Dessa forma, durante o treinamento, a 

libido dos animais pode ser analisada considerando os comportamentos cantar, bater 

mandíbula e salivar em excesso, bem como a falta de libido pode ser avaliada por 

meio da vocalização indicativa de estresse (Figura 33).  

 

 
(a) 

 
(b) 

 
(c) 

 
(d) 

Figura 33 - Porcentagem de animais por tratamento que apresentaram os comportamentos 
característicos do acasalamento e vocalização indicativa de estresse durante todos os 
treinamentos 

 

Nesta pesquisa foi considerado como vocalização o ato de o animal emitir som 

característico de situações de estresse (vocalização alta e estridente). Verifica-se na 

Figura 33 que os animais dos tratamentos com linhas puras e cruzadas com 

enriquecimento apresentaram maior frequência de vocalização (58,33 e 50%, 

respectivamente), o que pode indicar maior estresse durante o treinamento.  

Os comportamentos canto, definido como grunhidos característicos de 

excitação sexual, e bater mandíbulas, que são movimentos semelhantes à 

mastigação (SIGNORET, 1971), são indicativos de libido e foram verificados em 

0 50 100

PURAS CE

PURAS SE

CRUZADAS CE

CRUZADAS SE

Frequência (%) 

Vocalizar 

SIM NÃO

0 20 40 60 80 100

PURAS CE

PURAS SE

CRUZADAS CE

CRUZADAS SE

Frequência (%) 

Canto 

SIM NÃO

0 20 40 60 80 100

PURAS CE

PURAS SE

CRUZADAS CE

CRUZADAS SE

Frequência (%) 

Bater mandíbula 

SIM NÃO

0 20 40 60 80 100

PURAS CE

PURAS SE

CRUZADAS CE

CRUZADAS SE

Frequência (%) 

Salivação excessiva 

SIM NÃO



 136 

aproximadamente 40% a 50% das observações. Os comportamentos bater mandíbula 

e salivação excessiva estão relacionados, visto que ao bater mandíbula ou fazer o 

movimento de mastigação o macho produz saliva. Os animais do tratamento Cruzada 

SE demonstraram menor frequência de salivação, e isso também está relacionado ao 

fato de esses animais serem mais rápidos, gastando menos tempo com 

comportamentos de cortejo.  

De acordo com Hughes et al. (1985), comportamentos como cantar, bater 

mandíbula ou contatos naso-nasais pelos machos são comportamentos importantes 

para a liberação de estímulos auditivos e olfativos para atrair a fêmea. Além disso, 

salivar e urinar em excesso é uma forma de estimular o interesse sexual entre 

indivíduos da mesma espécie por meio dos ferormônios, que são substâncias 

químicas voláteis produzidas por ambos os sexos. Nos machos eles são produzidos 

(3 alfa-androstenol e 5 alfa-androstenona) na bolsa prepucial e nas glândulas 

salivares submaxilares (SIGNORET, 1976; SWENSSON; REECE, 1996; PERRY et 

al., 1980). Nesta pesquisa, a frequência média do comportamento urinar variou entre 

1 a 1,5 vezes durante o treinamento. 

A diferença no comportamento sexual de machos de linhas puras e cruzadas é 

explicado por Sonderman e Luebbe (2008), que destacaram que as diferenças entre 

as linhas puras e cruzadas incluem susceptibilidade à infertilidade sazonal, idade à 

puberdade, libido e período de condicionamento para coleta do sêmen. Esses autores 

afirmaram que os machos oriundos de linhas puras parecem alcançar a puberdade 

mais tarde que os de linhas cruzadas (8-9 e 6-7 meses, respectivamente) e 

apresentar menos libido. 

Em resumo, podemos afirmar que existe diferença entre o comportamento 

sexual de machos reprodutores de linhas puras e cruzadas durante o treinamento 

para coleta de sêmen. Os animais de linhas cruzadas possuem maior destreza 

durante a monta, ao contrário dos animas de linhas puras, que indicam precisar de 

mais treinamentos para obter sucesso na coleta de sêmen. Além disso, a utilização de 

enriquecimento ambiental não mostrou efeitos positivos no treinamento. Com isso, os 

animais criados em ambientes enriquecidos tiveram pior destreza e necessitaram de 

mais tempo, estímulos e esforço durante o treinamento. Acredita-se que esses 

animais são mais sensíveis a um decréscimo na qualidade do ambiente e por isso 

foram menos responsivos. Além disso, levanta-se a necessidade de buscar e estudar 

o efeito de outros materiais para enriquecimento ambiental para machos reprodutores.  
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4.3.3 Descrição das interações humano-animal 

 

Durante o treinamento para coleta de sêmen, existe uma importante interação 

entre o humano e o animal. Neste período o treinador explora todos os sentidos dos 

machos visando auxiliar e facilitar a monta no manequim e, sendo assim, o sucesso 

do treinamento também depende dessas interações. Na Figura 34 está a frequência 

média dos comportamentos interações negativas, massagear o prepúcio e auxílio 

durante a monta verificados em todos os treinamentos para cada tratamento.  

 

 
Figura 34 - Frequencia média dos comportamentos: interações negativas; massagear o prepúcio e 

auxílio durante a monta 

 

As interações negativas representadas na figura acima correspondem ao ato 

de bater ou usar a força ao encostar no animal. Observa-se que essas interações 

foram mais frequentes no tratamento cruzada CE (2,09). Já no tratamento cruzada SE 

não foi verificada a ocorrência de interações negativas, porém isso pode ser explicado 

devido ao fato de esses animais terem apresentado maior habilidade durante a monta 

e consequentemente menor contato com o treinador.  

Sabe-se que o medo e a reatividade são maiores em animais tratados de forma 

aversiva (HEMSWORTH et al. 1999). Com isso, se o animal tem medo ou evita a 

presença do treinador será impossível realizar a coleta do sêmen, e provavelmente o 

macho ficará agitado e tentará por várias vezes fugir da baia de treinamento. Dessa 

forma, é necessário evitar interações negativas não apenas no treinamento, mas 

durante toda a vida do animal. 

Hemsworth et al. (1986) estudaram a influência de três formas de manejo 

(agradável, desagradável e com o mínimo de contato com pessoas) sobre o 

comportamento e a reprodução de machos. Esses autores verificaram que os animais 
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do tratamento agradável entraram mais rapidamente em uma área (0,4 min.), ficaram 

próximos do pesquisador (0,5 m) e interagiram mais. Além disso, os machos do 

tratamento desagradável obtiveram a primeira monta mais velhos que os machos do 

tratamento agradável (192 e 161 dias, respectivamente). Esses autores concluíram 

que o manejo desagradável causou estresse crônico e prejudicou a reprodução de 

machos. 

O auxílio durante monta corresponde ao ato de mostrar, estimular ou 

posicionar o animal no manequim durante o treinamento. Dessa forma, observa-se 

que os comportamentos massagear o prepúcio e auxílio durante a monta foram mais 

frequentes no tratamento pura CE. Dessa forma, podemos confirmar que, 

aparentemente, esses animais tiveram maior auxílio e estímulos devido ao pior 

desempenho sexual apresentado nos três treinamentos.  

É importante destacar que, apesar de exigir investimento, a capacitação 

contínua da mão de obra é extremamente importante para aumentar o conhecimento 

do treinador sobre o comportamento animal. O desenvolvimento de protocolos com 

informações sobre o treinamento para coleta de sêmen pode ser uma forma de 

acelerar o processo de aprendizagem e melhorar a eficiência e produtividade dos 

fornecedores de sêmen (KOZINK et al., 2002). 

 

4.3.4 Avaliação dos níveis de testosterona 

 

A Figura 35 mostra a variação média dos níveis de testosterona na primeira 

(animais em jejum – testosterona 1) e na segunda coleta (após a alimentação – 

testosterona 2), bem como a média geral.  
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Figura 35 - Valores médios de testosterona para cada tratamento 

 

Os valores indicam que os níveis médios de testosterona dos animais em jejum 

foram mais elevados e variaram entre 5,63 e 39,41 ng/mL, com média igual a 17,72 

ng/mL. Já os níveis de testosterona após a alimentação apresentaram valores 

inferiores que variaram entre 3,90 e 18,11 ng/mL, com média igual a 10,40 ng/mL. 

Houve diferença estatística significativa para os níveis médios de testosterona em 

jejum e após a alimentação (P<0,001) e verificou-se que existe correlação positiva 

entre as médias de testosterona medidas no mesmo animal (r= 0,563; P<0,01).  

Por meio da análise de variância, foi possível confirmar que as médias de 

testosterona não diferem entre linhas pura e cruzada de maneira significativa ao nível 

α= 0,05. Por outro lado, as médias de testosterona entre grupo CE e SE diferem 

estatisticamente (P<0,05). Verificamos na Figura 35 que os tratamentos com 

enriquecimento ambiental apresentaram maiores níveis médios de testosterona 

quando comparados com o ambiente estéril. Entretanto, aparentemente esses 

animais apresentaram pior desempenho sexual durante o treinamento para coleta de 

sêmen. 

Para a avaliação do efeito dos níveis de testosterona na libido dos animais, 

foram considerados os valores médios que variaram entre 6,00 e 25,52 ng/mL, com a 

média igual a 14,06 ng/mL. Na Figura 36 está a variação média dos níveis de 

testosterona por animal e a resposta treinado ou não treinado, referente ao 

treinamento para coleta de sêmen.    
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Figura 36 - Variação dos níveis de testosterona por animal e sua relação com as respostas: treinado e 

não treinado 

 

Houve variação nos níveis médios de testosterona entre os animais e os 

tratamentos. Observa-se que alguns animais com baixos níveis de testosterona 

obtiveram sucesso no treinamento, enquanto animais com altos níveis não obtiveram 

sucesso. Dessa forma, com base na análise de variância, podemos afirmar que o 

sucesso no treinamento dos animais não explica a variação nos níveis de 

testosterona (P=0,50).  

Sabe-se que a testosterona é fundamental para a manutenção da 

espermatogênese e de características sexuais masculinas, interferindo diretamente 

na libido dos machos (HAFEZ, 1995; CORREA et al., 2001; MARTINS, 2004; 

FLOWERS, 2008; ESTIENNE et al., 2009). Entretanto, Hemsworth e Tilbrook (2007) 

afirmam que a libido dos machos é muito difícil de mensurar, pois sofre influência de 

fatores genéticos, sazonais, sociais, sexuais e psicológicos.  

Além disso, verifica-se que existem grandes diferenças entre os níveis de 

testosterona encontrados por diversos autores. Essas diferenças podem estar 

relacionadas a diferenças genéticas e de idade, intervalo de coleta de sangue e 

método de ensaio (REN et al., 2009). Enquanto Ren et al. (2009) encontraram níveis 

médios de testosterona iguais a 27,9 ng/ml em machos com 10 meses de idade, Park 

e Yi (2002) encontraram variações entre 0,73 e 3,06 ng/mL para machos da raça 

Duroc e de 2,48 a 5,11 ng/mL para machos da raça Yorkshire, com idade entre 15 e 

22 meses, entre as estações do ano. Já Li et al. (2015) submeteram machos da raça 

Large White com 27 meses de idade a elevadas temperaturas e encontraram níveis 

de testosterona entre 2,62 ng/mL e 4,62 ng/mL.  
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Entretanto, de acordo com Flores (2008), os machos que demonstram estar 

menos interessados pelo manequim, em consequência da baixa libido, têm baixos 

níveis de testosterona. Isso ocorre porque a testosterona é responsável por manter o 

comportamento sexual de machos (HEMSWORTH; TILBROOK, 2007). Sendo assim, 

Ren et al. (2009), ao utilizarem uma pontuação para avaliar a intensidade da libido de 

machos reprodutores, concluíram que a pontuação de libido nos machos mostrou 

uma correlação significativa com a concentração sérica de testosterona (r = 0,354, p 

<0,01).  Já Bilskis et al. (2012) verificaram que a imunocastração de machos 

sexualmente ativos diminuiu a concentração de testosterona e consequentemente o 

comportamento sexual dos animais. Os valores de testosterona variaram entre 0,25 e 

5,05 ng/mL e a pontuação de libido foi igual a 5 e 10 respectivamente. 

Em resumo, quando o comportamento sexual durante o crescimento, coleta de 

sêmen, ou até mesmo após tratamento hormonal (imunocastração ou injeções de 

prostaglandina) não está relacionado aos níveis de testosterona (LOUIS et al., 1994; 

ZAMARATSKAIA et al., 2004; ZAMORA et al., 2010), esses resultados refletem a 

complexidade do comportamento sexual masculino (REN et al., 2009). Além disso, 

ressalta-se que o comportamento sexual é particular de cada animal, sendo assim, 

dois machos raramente reagem da mesma forma durante o treinamento para coleta 

de sêmen (DISARTY, 2015). 

Apesar das diferenças significativas encontradas para os níveis de testosterona 

entre os tratamentos com enriquecimento e sem enriquecimento, acredita-se que 

essa variação não tenha sido suficiente para alterar o comportamento sexual (libido) 

dos machos. Levando em conta, também, que esse comportamento é dependente de 

outros fatores fisiológicos e comportamentais dos animais. 

 

4.3.5 Avaliação dos níveis de cortisol salivar  

 

Os níveis de cortisol salivar são referentes às coletas realizadas antes e depois 

de cada treinamento, no primeiro e no último dia. Para verificar se houve diferença 

nos níveis de cortisol no primeiro e no último treinamento, foi realizado o teste t 

pareado, com o qual foi possível observar que não existe diferença entre as médias 

desses dois períodos (P=0,784). Sendo assim, a análise prossegue para verificarmos 

se existe diferença entre os tratamentos e entre os níveis de cortisol antes e depois 
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dos treinamentos, bem como para verificar se essa variável está associada ao 

sucesso do treinamento para coleta de sêmen. 

Na Figura 37 está representada a variação média da concentração de cortisol 

salivar dos machos por tratamento e os valores médios de antes e depois dos 

treinamentos (1 e 3) para coleta de sêmen.  

 

 
Figura 37 - Concentração de cortisol salivar (ng/mL): antes e depois dos treinamentos para coleta de 

sêmen e média geral, para cada tratamento  

 

Descritivamente é possível verificar que os valores médios de cortisol salivar 

antes do treinamento foram mais baixos para todos os tratamentos, exceto para o 

tratamento cruzada CE. Os animais do tratamento cruzada CE apresentaram maior 

concentração de cortisol antes (2,36 ng/mL) do treinamento quando comparado com 

os níveis após (2,20 ng/mL), além disso, esses tratamentos apresentaram as maiores 

médias. Entretanto, verificou-se que a correlação entre os níveis de cortisol antes e 

depois não diferem significativamente de zero em nível de 5% (r=0,24; P=0,073). 

Observou-se por meio da análise de variância que o fator linha genética 

apresenta efeito significativo sobre a resposta log do cortisol. Por outro lado, não 

foram observados efeitos significativos de enriquecimento ambiental e interações 

(P=0,034).  

Com a variação média dos níveis de cortisol salivar, é possível afirmar que as 

linhas puras apresentaram valores médios inferiores às linhas cruzadas, sendo essa 

diferença significativa pelo teste de Tukey (P<0,05). Observou-se que os animais das 

linhas cruzadas eram mais agitados durante o treinamento. Acredita-se que o 
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aumento significativo nos níveis de cortisol destes animais possa estar relacionado a 

esse comportamento.  

Os altos níveis de cortisol estão associados com o estresse e interferem 

diretamente na reprodução por meio de alterações hormonais (MCDONALD, 1989; 

DE JONG, 2000). Dessa forma, o cortisol aumenta poucos minutos após a exposição 

ao estímulo estressor agudo, e retorna aos níveis basais em uma hora ou mais 

(WENDELAAR BONGA, 1997).  

Na Figura 38 está a variação média dos níveis de cortisol salivar por animal e a 

resposta treinado ou não treinado, referente ao treinamento para coleta de sêmen.   

 

 

Figura 38 - Variação dos níveis de cortisol salivar por animal e sua relação com as respostas: treinado 
e não treinado 

 

Os níveis médios de cortisol variaram entre os animais e a resposta treinado ou 

não treinado aparentemente não está associada a essa variável, pois animais com 

altos e baixos níveis de cortisol obtiveram sucesso no treinamento. Esse resultado foi 

confirmado por meio do teste F da análise de variância, que verificou que o sucesso 

no treinamento dos animais não explica a variação nos níveis de cortisol (P>0,05).  

Sabe-se que o LH estimula as células de Leydig para produzir e secretar 

testosterona, assim, em situação de estresse ocorre um aumento das concentrações 

de cortisol, que inibe a liberação de LH e consequentemente a produção de 

testosterona, influenciando negativamente na espermatogênese e no comportamento 

sexual dos animais (BARTH; BOWMAN, 1994). Todavia, apesar desta relação entre o 

cortisol e a testosterona citada por esses autores, acredita-se que tal alteração ocorra 

somente quando os animais passam por estresse agudo. 
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Em resumo, defende-se que o momento do treinamento e todos os fatores 

presentes, como a interação homem-animal e o ambiente desconhecido, não foram 

suficientes para alterar os níveis de cortisol dos animais. A única variável que alterou 

essa resposta foi a linha dos animais, de modo que os machos das linhas cruzadas 

apresentaram maiores médias e, também, um melhor desempenho durante o 

treinamento. 

 

4.4 Conclusões parciais 

 
Em relação ao desempenho sexual dos machos, os resultados desta pesquisa 

permitiram concluir que: 

 

a) a utilização de uma combinação de enriquecimentos ambientais na fase de 

crescimento de suínos reprodutores não influenciou no treinamento para coleta de 

sêmen desses animais. Todavia, os machos criados em ambientes enriquecidos 

obtiveram um maior número de animais não treinados.  

 

b) os animais das linhas cruzadas apresentaram maior facilidade no 

treinamento para a coleta de sêmen e, consequentemente, maior rapidez na monta e 

menor necessidade de auxílio e estímulo do treinador. 
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5 CONCLUSÕES FINAIS 

 

Para atender aos objetivos gerais dessa pesquisa, as conclusões estarão 

relacionadas com a fase de crescimento (capítulo 02) e treinamento (capítulo 03). 

 

 Crescimento: 

 

a) Na fase de crescimento a utilização do enriquecimento ambiental foi uma estratégia 

eficaz para aumentar o comportamento exploratório e reduzir os comportamentos 

agonísticos e anormais. O enriquecimento ambiental promoveu a mudança no 

comportamento e consequentemente reduziu a quantidade e severidade de lesões 

de pele.  

 

b) Em relação ao desempenho dos reprodutores (massa corpórea considerada na fase 

de crescimento), verificou-se que houve efeito positivo, pois, os animais com 

enriquecimento mantiveram-se com maior peso durante todo o período. 

 

 Treinamento: 

 

a) A utilização de uma combinação de enriquecimentos ambientais na fase de 

crescimento de suínos reprodutores não influenciou no treinamento para coleta de 

sêmen desses animais. Todavia, os machos criados em ambientes enriquecidos 

obtiveram um maior número de animais não treinados. 

 

b) Os animais das linhas cruzadas apresentaram maior facilidade no treinamento para 

a coleta de sêmen, e consequentemente maior rapidez na monta e menor 

necessidade de auxílio e estímulo do treinador. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com as repostas encontradas neste trabalho, pode-se afirmar que a criação de 

machos inteiros em grupo traz desafios relacionados à alta incidência de 

comportamentos agressivos, anormais e montas sexuais. Esses comportamentos são 

as principais causas de lesões, o que compromete o bem-estar dos animais. Em 

virtude disso, a alteração do ambiente de confinamento por meio da utilização de 

enriquecimento ambiental é uma estratégia eficaz para aumentar o comportamento 

exploratório e reduzir as interações indesejáveis entre os machos. Destaca-se que é 

importante melhorar a qualidade do ambiente de confinamento visando à saúde física 

e psicológica dos animais.  

Em termos de recomendação prática, os objetos pontuais (brinquedos) 

utilizados como enriquecimento ambiental podem ser simples, de baixo custo e fácil 

implantação. Entretanto, esses objetos precisam ser alternados ao longo do tempo, 

pois verificou-se neste trabalho que os animais se habituam aos objetos e 

consequentemente a frequência de exploração diminui.  

O ambiente no qual o animal é criado durante toda a sua vida influencia 

diretamente no seu comportamento, bem como na forma que este responde a 

estímulos. Sendo assim, apesar da utilização da combinação de objetos na fase de 

crescimento aparentemente não favorecer o treinamento para coleta de sêmen, 

acredita-se que as características de outros objetos precisam ser estudadas ou outras 

técnicas desenvolvidas. 

Além disso, deve-se considerar que o desempenho sexual e a libido diferem 

entre os reprodutores e entre as linhas genéticas, conforme foi verificado de acordo 

com a destreza dos machos durante o treinamento. Estratégias precisam ser 

desenvolvidas para facilitar o treinamento para coleta de sêmen principalmente de 

animais puros que apresentam mais dificuldade para montar no manequim.  

 

 

 

 




